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Às eleições na França 


A vida política dos povos não é 
sô o retlexo da sua cutura e tem- 
peramento; é ainda a principal base 
da sua existência. Por isso, como 
fervoroso aamirador da França e 
Porque, quanto mais esevada e a re- 
prescntação pariamentar dum paus, 
mais pralicua aeve ser a sua acção 
leg.slauva, acompanho de perto e hã 
ja muto tempo as várias evoluções 
da politica francesa. E, assim, veri- 
fiquei que as últimas eieiçoes traau- 
ziram, antes de tuao, um sintoma de 
vitalidade, mas de vitalidade um 
pouco perigosa. No campo da bata- 
lha, degladiaram-se todas as corren- 
tes de opinião, sem motins, e certo, 
o que é muito louvável, mas com 
aruor de desforra e combaie mal 
compreendidos. 

Supus que os efeitos tremendos 
da última guerra dariam à França 
a serenidade e o equilibrio necessá- 
rios para ela evitar os graves erros 
do passado que a haviam levado & 
uma depressão moral assustaaora. 
Infelizmente, os factos demonstram 
o con.rário, 

Recordo-me da serenidade e equi- 
lbrio aa França, quando das eleiçoes 
de 1928, reauzacas em torno aum 
homem. Na veraaae, as eleições de 
então foram feitas não em tomo 
duma idea mas em torno de Poin- 
care, desse grande francês, porque, 
na hora angustiosa que a krança 
atravessava, era q único para quem 
o país amante da ordem e da pros- 
peridade olhava com fervorosa e jus- 
tificada fé. Forçado pela doença, 
Poincaré retirou-se da luta e pro- 
curou, na sua casa de campo, o re- 
pouso que a ciência lhe impos, depois 
de ter conseguido restabelecer o cré- 
dito indispensável à vida da nação. 
As eleições de 1932 já se não reali- 
zaram em tomo de Poincaré, mas 
em torno da mesma ideia que elegeu 
as câmaras de 1924 e que, se não era 
a do socialismo puro, era, contudo, a 
dum programa avançado e, princi- 

almente, laico. Com efeito, a in- 
ransigência laica de Herrlot foi a 
que o levou a separar-se do Governo 
de concentração republicana presi- 
dido por Poincaré e foi ainda, se- 
gundo a sua própria declaração, 
como chefe do partido radical-socia- 
Meta, na sua propaganda eleitoral, o 
motivo fundamental que obstou a 
que aceitasse a colaboração minis- 
terial que lhe foi oferecida, com larga 
representação do seu partido, por 
Laval, mais tarde, por Tardieu. 

Supôs-se, então, que, após o cri- 
me hediondo que tirou a vida ao in- 
feliz presidente Doumer, uma reacção 
se produziria no segundo escrutínio, 
embora muito próximo da hora do 
assassinato, que alteraria o que já 


marcante para as esquer- 
das do primeiro escrutínio. Tal não 
gucedeu e Herriot, que é um alto es- 
pírito, um dos maiores da França 
contemporânea e um grande coração, 
mas um mau político, continuou a 
ser o eixo nefasto da política fran- 
cesa, cabendo-lhe uma grande res- 
ponsabilidade na vida desorientada 
do seu país ao desencadear-se a úl- 
tima guerra. Os radicais-socialistas 
foram, durante anos e anos, uma das 
primeiras, senão a primeira, força 
eleitoral da França, para o que muito 
concorreu a sua longa permanência 
oa pasta do Interior, que é a pasta 
essencialmente política. Até durante 
o ministério Poincaré, essa pasta foi, 
durento anos ocupada por Albert 
Barraut, um dos radicais-socialistas 
mais cotados. 

A política, na acepção comum do 
termo, nem sempre é compatível com 
os grandes intelectuais; ela exige 
uma maleabilidade muito mais 
adaptável a um grande ambicioso do 
que a um grande cérebro. Herriot é, 
sem dúvida, um patriota sincero, 
mas a sua acção como político não 
toi das mais brilhantes e a prova 
é o reativo afastalmento a que a opi- 
nião francesa o obrigou, cada vez 
mais acentuado nas eleições efectua- 
das após a guerra. Horas de incer- 
teza são as que atravessa o lindo e 
heróico país que é a França. Cami- 
nha com os partidos aos ziguezagues 
e não ficarei surpreendido, embora 
entristecido, se, nas eleições do pró 
ximo domingo, o partido comu 
for o mais votado. A criação. do 


ESSAS FESEER 


Uma opinião... 


Libório, bem disposto, escreve- 
me: 


Cantam lá fora as moças; não 
levará muito tempo que a dança 
principie ao som do hormónio do Zé 
do Nóro. A sétima e última esfolha- 
da está a terminar, por este Novem- 
bro soalheiro e quente, milagre de 
S. Martinho, amigo fiel dos lavrado- 
res e dos pobres. Seguramente foi 
quem implorou a Deus o «norte» 
« o «leste» que varreram do céu as 
nuvens negras que o cobriam. Casa 
espanejada e limpa para as eiradas 
dos milhos fundeiros das terras de 
várzea, este verão de S. Martinho 
salvou muito pão que ainda estava 
nos campos. Saibam agora os ho- 
mens merecê-lo, distribuindo-o, equi- 
tativamente, por aquêles que o pro- 
duziram, trabalhando as terras de 
sol a sol, implorando a Deus o «pão 
nosso de cada dia». 

E quase sem querer, cá estou eu, 
mais uma vez. prégando verdades do 
Evangelho, a favor dos mais humil- 
des. Defenilo-os pelo amor que lhes 
devo e não pelo agradecimento que 
me possam dar, e não desejo. Conhe- 
go-lhes a vida, e sei quanto sofrem 
na humildade em que vivem, tão 
fora de comfortos e galas do «pro- 
gresso». Se há quem ambicione um 
automóvel, uma jóid de preço, ou 
uma viajata ao estranjeiro, eles limi- 
tam-se a desejar um pouco mais de 
pão — aquela justa medida que as 
necessidades do corpo marcam como 
limite mínimo a quem trabalha. 

S. Martinho fez o milagre de sal- 
var os milhos das terras fundas, 
cobrindo de sol estival os campos e 
as eiras. Valha-nos agora Santo An- 
tónio. impondo. aos seus devotos, 
honestidade e diligência, ensinando- 
lhes que a abastança de uns não 
pode ser miséria de outros, e ainda 
que são justamente aqueles que pro- 
duzem os que melhor merecem o 

jo de cada dia e. com a graça do 
+ O amparo dos homens ! 
Pela cópia. 
EGO. 


novo partido de De Gaulle vai, se- 
guramente, enfraquecer a votação do 
cheitado por Bidault, o M. P. R. Pe- 
rante a confusão da vida política da 
França, De Gaulle abandona o seu 
silêncio e, servindo-se do seu enor- 
me prestigio — para muitos, e, tal- 
vez, com razão, foi ele quem saivou 
a França —, entra na campanha que 
terá o seu desfecho no proximo do- 
mingo e pede ão povo francês que vá 
às urnas e firme a sua vontade em 
colaborar no pronto restabelec.mento 
do pais. 

A indisciplina e, sobretudo, a 
guerra cansou a França e fez estra- 
gos profundos naquela bela nação. 
A falta de entendimento sincero 
entre os partidos políticos deprime-a, 
a ponto de, perunte um problema 
de importancia vital para O pais, 
como o do plebiscito sobre a Cons- 
tituição, o numero de absiencionis- 
tas atingiu proporções desconcertan- 
tes. E' contra esta apatia, esta falta 
de vitalidade e orientação, que De 
Gaulle anuncia os perigos que po- 
dem levar a uma convulsão, contrá- 
ria ao poder, grandeza e felicidade 
do seu país. Porque não há-de a 
França unir-se em torno de De 
Gaulle, durante a crise que a aflige, 
à semelhança do que fez, quando 
Poincaré a salvou do descalabro fi- 
nanceiro? 

Não duvido da sinceridade das di- 
versas ideias que se combatem, mas, 
ajuizando. pelo que tem sido dito e 
escrito, vejo que uma grande parte 
da França persiste em caminhar na 
vanguarda de ideias ultra-avança- 
das. Elas significam, a juízo meu, 
a ausência do valor prático, o único 
que dispõe de verdadeira importân- 
cia na vária evolução das civiliza- 


es. 

O Estado é um ente de razão. 
Compreendo, portanto, que a velha 
Gália queira existir no contacto ofi- 
cial de todos os países, mas não me 
conformo com que ela concorde com 
a influência dos sovietes dentro da 
nação. E' prejudicial aos seus inte 
resses, porque se afasta da Ingla- 
terra, à qual deve incontestável gra- 
tidão, embora o seu esforço fosse 
da sua própria conveniência, e desa- 
grada aos Estados Unidos da Amé- 
rica, cujo auxilio material Me é in- 
dispensável, como, ainda há dias, o 
afirmou, no comício tumultuoso da 
Sala Wagram, o antigo ministro René 
Capitant, chefe da União Degaullista. 
Oxalá, nas eleições de depois de 
amanhã, a França afirme, uma vez 
mais, a vontade de regressar, em 
breve, à sua antiga grandeza, hon- 
rando, assim, a luz brilhantíssima 
do seu espírito. 

Gaspar Baltar. 
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UMA INICIATIVA 
DA €. P. 


A inauguração do mé- 
todo de «Exploração 
económica» na Linha 


da Lousã 
Com a assistência do sr. minis- 
tro das Obras Publicas, eng.” Can- 


cela de Abreu, e sub-secretário de 
Estado das Comunicações, eng.* Es- 
pregueira Mendes, e de altos fun- 
cionários da C. P., é hoje inaugurado 
o novo método da «Exploração eco- 
nómicay no troço de linha Coimbra- 
pins, mais conhecida por «Linha 
da Louzáp. 


zação das es- 
jo um novo sis- 
de agulhas sem necessidade de 
manobra manual, foi instalado na és- 
tação de Coimbra um posto Centra 


(Continua na secção de LISBOA) 


O ministro da 


Guerra 


subsecretário e altos comondos 
do Exército 


visitaram, ontem, o 


“Richelieu” 


tendo o minisiro da Marinha 


olcrecido um almoço em Sintra 


ao almirante du Vignaux e oficialidade do cou- 
taçado francês 


O couraçado «Richelieu» foi vi- 
sitado ontem, de manhã, pelos srs. 
Ministro e Sub-Secretáric de Estado 
da Guerra; por oficiais generais e 
por componentes da arma de Artl- 
lharia, 

A visita teve por finalidade obser- 
var todo q sistema de fogo, do «Ri- 
chelieu» que é um dos mais comple- 
tos em unidades navais pesadas do 
Mundo e apresenta interessantes ino- 
vações. 

O sr. tenente-coronel Santos Cos- 
ta, acompanhado do gr. coronel Go- 
mes de Araújo, chegou à Estação 
Marítima de Alcântara cerca das 11 
horas, sendo aguardado pelo chefe 
do protocolo do Ministério da Guerra, 
coronel Esmeraldo de Carvalhais. No 
cais encontravam-se já, entre outros 
oficiais, os generais Barros Rodri- 
gues, chefe do Estado Maior do 
Exército; Pereira Coutinho, gover- 
nador militar de Lisboa; Gaudêncio 
da Trindade, director da arma de 
Artilharia; Couceiro de Albuquerque, 
director do Instituto dos Altos Es- 
tudos; brigadelros Alfredo Sintra, 
comandante geral da Aerondutica 
Militar; França Dória, comandante 
da Frente de Defesa Maritima de 
Lisboa; Eduardo da Costa Ferreira, 
inspector da artilharia anti-aérea; 
coroneis Pereira Coutinho e Faro 
Viana; tenente-coronel Sacramento 
Monteiro, chefe do gabinete do Mi- 
nistro, etc. 

Ao cimo da escada do portaló, o 
Ministro da Guerra fol recebido pelo 


Violentíssimo incêndio 


em $S. Paulo 


LONDRES, 7 — O correspondente do «Times», no Rio de 
Joneiro, informa que o mais espectacular incêndio visto em São. 
Paulo, de há 20 anos para cá, destruiu, ontem, de manhã, a esta- 
ção da luz da Companhia dos Caminhos de Ferro de São Paulo, 


que foi recentemente expropriada pelo 
uma das três maiores estações ferroviári 


Governo brasileiro. Era 
as da cidade e estavam 


nela instalados os escritórios principais da Companhia, tendo-se 
com o incêndio perdido documentos de alto importância, assim 
coma a maior parte do equipamento da estação e grande quanti- 
dade de mercadorias. As chamas destruiram, tambem, a Torre do 
Relógio. Não há vítimas e os préjuixos são calculados em mais de 
150.000 libras esterlinas. — REUTER. 


almirante Merveilleux Du Vignaux, 
que tinha a seu lado o comandante 
do couraçado, o adido naval francês, 
o Imediato do «Richelieu» e outra 
oficialidade superior da grande uni- 
dade, Uma força de marinheiros 
prestou a continência, ouyindo-se &s 
salvas do estilo. 

Em segulda o almirante du Vi- 
gnaux conduziu os visitantes ao con- 
vés da popa, onde lhes expôs rápi- 
damente, o que malor interesse pro- 
fissional podia merecer à oficialidade, 
especialmente as inovações de mã- 
terial dentro dos processos modernos 
de combate. A oficialidade do navio, 
prestou, em pormenor, todos os es- 
dlarecimentos que lhe foram solici- 
tados. 


(Continua na secção de LISBOA) 
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Schacht 


começou à ser 
Jugauo 


pelo Tribunal de Desna- 
zificação 


LONDRES, 7. — A emissora de 
Leipzig anunciou hoje que o julga- 
mento de Hjalmar Schacht, untigo 
presidente do Conselho de Adminis- 
tração do Reichsbank, absolvido no 
Tribunal de Nuremberga, principiou 
ontem, no Tribunal de Desnazifica- 
ção de Estugarda, na zona de ocu- 
pação americana. Não se recebeu, 
até agora, qualquer confirmação 
desta noticia na zona de ocupação 
americana, onde Schacht se encon- 
tra preso, à ordem das autoridades 
alemãs, desde que foi absolvido. — 
REUTER. 


JA ESTA MARCADO O JUL- 
GAMENTO DE MILCH 


HAMBURGO, 7. — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha disse, 
hoje, que tinha sido marcado o 
julgamento especial ao marechal 
Erherd Milch, antigo sub-secretário 
de Estado nazi na Aviação, nos pró- 
ximos julgamentos de Nuremberga. 
O marechal Milch era, depois de 
(oering, o homem mais importante 
da Aviação alemã. Depôs no julga- 
mento de Nuremberga dos principais 
criminosos de guerra. — REUTER. 


Na catadral de Santo Isidro, na capital espanhola, efactuou-se, há dias, o casamento de dezassete operários da constru- 


ção civil, tendo presidido à cerimônia o Bispo de Madrid. Os noivos, 


como a nossa gravura documenta, chegaram num 
autocarro ao formoso templo madrileno e foram aclamados por milhar 


de pessoas 
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A Austrália 


val apoderar-se 
das regiões do 


Antártico 


susceptíveis de pro- 

duzirem matérias pri- 

mas para a energia 
atómica 


CANBERRA, 7.— 0 ministro da 
Defosa da Austrália, John Dedman, 
protende rever a lei segundo a qual 
o Governo chamou a si a fiscaliza- 
ção de todas as matérias primas 
capazes de produzirem energia atô- 
mica, de forma a abranger o terr- 
tório australiano no Antártico. 

Essa declaração foi feita om con- 
sequência da notícia de que a Ma- 
rinha de Guerra norte-amerizana 
tenciona enviar uma exnedição ao 
Antártico para verificar se nas vas- 
tas zonas do Antártico existem ma- 
érias primas -nara-a-produção . da. 
energia atómica. — REUTER. 
ms. < 


O Governo da 
” = 
Grécia 
obteve uma moção 
de confiança 


no Parlamento 


ATENAS, 7 — Depois de um de- 
te tumultuoso que se prolongou por 
toda a noite a Câmara dos Deputados 
da Grécia votou a moção de confiança 
ao novo Coverno presidido por Con 
tantin Tsakdiris por 183 votos contra 
128. 

Taaldaris não concordara, anterior- 
mente, com a proposta apoiada pelas 
assinaturas de 30 deputados de todos 
os Partidos, co mexcopção do Partido 
Liberal, para que o dobate Iniciado na 
Segunda-feira fome interrompido para 
que a Câmara pudosso manifestar- 
acerca da necessidade do um Governo 
de coligação. Tsahdaris e que o Go- 
verno não podia dirigir a administração 
pública sem um voto de confiança da 
Câmara. Entretanto, manif 
satisfação pelo desejo de 
um Governo da União Noclonal, acros- 
contando que sempre fóra essa a qua 
aspiração. Emmanuel Tsouderos, antigo 
primeiro-ministro da Grócia, a chefo do 
Portido Republicano Progressista pediu 
a dissolução do Parlimento e a reali- 
zação de novas el es em carta dirl- 
gida ao rei Jorge. Disso na carta que 
apenas um Governo de coligação, aur- 
indo do novo Parlamento em que to- 
as tendências políticas estivessem 
representadas, podia utilmonte encarar 
o problema do restabelocimento da toi 
Tsoudaros, cujo 


afirmou rece! «complicações externas, 
presente situação do pais não se 
modificarm. — REJTER. 

pq 4 ———— 


A | Conferência da 
União Nocional 


augurada 


é amanhã i 


da União 


A primeira Conferênci 
as 


Nacional imaugura-se amanhã, 
salas do Liceu D. Filipa de Len 
tre. Dar a conhecer, por intermédio 
dos dirigentes e responsáveis da po- 
lítica nacional em todo o Pais, O 
pensamento às sugestões da popula- 
ção portuguesa para a resolução dos 
grandes problemas do momento 
actual como sejam, especialmente, os 
da alimentação e preços do fomento 
económico e do rumo da política ge- 
ral e social — tal é o objectivo fun- 
damental da iniciativa. Vindo de 
íodos os pontos do continente, das 
ilhas e das colônias, o representante 
da União Nacional, larga e claramen- 
te como é próprio de pessoas que leal- 
mente trabalham para o progresso e 


(Continua na secção de LISBOA) 
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De Moçambique 


Notícias de Lourenço Marques di- 
zem que a companhia proprietária 
do hotel da Praia de Bolama e do 
Scala, de Lourenço Marques, num 
terreno adquirido pela mesma com- 
panhia, situado numa das melhores 
artérias daquela cidade, vai mandar 
construir um grande edificio, cuja 
construção fol orçada em 40 mil 
contos e que ficará sendo o maior 
do império colonal português. 


de Presidente dos 


Estados Unidos 


E na Novo Zelândia 
que se efectuará 
o próximo acampamento 


escoteiros 


AUCKLAND (NOVA ZELAN- 
DIA), - O sétimo acampamento 
mundial dos escoteiros, em 1949, á 
realiza-se em Auckland, segundo mas adoptar uma 
anuncia a sede dos escoteiros nesta 
cidade. Pensa-se em transformar O 


antigo acampamento militar amert- 
cano em P; a 16 quilóme- 


Comunicam de Washington que 
Harry Truman 


não se demifirá 


da América 


10 Partido vencedor 


apoia a 


política internacional 


até agora seguida por 


James Byrnes, 


linha conservadora 


no que se refere a questões de economia 


WASHINGTON, 7 — O presidente Truman, segundo afirmam, aqui, os 
circulos fidedignos, não apresentará a sua demissão. Afirma-se : 


«O presidente 
«Seria mesmo impossivel 


não há outra maneira de o presidente 


fros ao Su and, para ins- É 

a e nd, para ins- | nam mesmo pensou, ainda, a sério em tal passo. Indivíduos que fazem parte do 

talar 10.000 escoteiros. Esse acam- 

Dr O o imo er | Ceasa! derpresidante dissetanniã. «Reutera o seguinte : 

od saberae E fal Sã vel e pás presidente — segundo a letra da Constituição — nomear o seu sucessor. O 
as isso não foi possi o la gRia! resto bi ' 

DLaNRA guerras: Go rescotalxiaiiantaa | Dario dedo re aio A Sae 

ão al poder toma 

rão ak os durante 15 dias 


acampa 


ER 


sa esmagadora 


— 0 


Navio britânico em 


«epubl! 


como último recurso» 


conta do seu cargo». Os que conversaram com o presidente dizem 
que Truman estava muito preocupado com a possivel reacção do estrangeiro à 
tória republicana nas umas, e é provavel que faça tudo o que possa 
para alcançar com que ambos os partidos apoiem a politica externa do país. O 
nte jornal «Washington Post», que tem apoiado, vigorosamente, a adminis- 
democrática, sugeriu, hoje, que Truman nomeasse um novo Gabinete de 
canos para todas as pastas, com excepção do Departamento de Estado. O 
Jornal acrescenta : «Nada que não seja a nomeação de republicanos para todas as 
pastas será suticiente para enfrentar a nova situação criada pela esmagadora revi- 
ravolta repuolicana». O jornal comenta, tambem : 
que o presidente aceda 205 pedidos para que se demita, excepto que Isso aconteça 
O jomal republicano aNew York Suny declarou que a 


«Nem por um momento cremos 


HALIFAX (NOVA ESCQCIA), 7 | cropostu resignação não era digna de longa discussão» REUTER 
| de Halifax cap- EA 


vio de car- 


2.900 


Empire Va 
que se dir a Nova Escó- 
para Liverpool, dizendo que q 
a sido varrida 


Os republicanos seguirão 
0, se dirigia 
a Gdansk. O «Man 
er», de 5.000 toneladas, 
a tod velocidade para 
pire Valoury, | € 
a de R00 mi- | à União So 
— REUTER 


Que se encontra a 
“ras do cabo Race. 


WASHINGTON, 7 — Nos círculos políticos norte-ameri- 
canos outorizados, afirma-se que a grande vitória obtida pelos 
republicanos nas eleições para o Congresso não modificará a poli- 
tica internacional dos Estados Unidos, 


a mesma política internacional 


vté agora adoptada por James Bymes, mas devem seguir uma 
linho conservadora no que se refere a questões de economia. 
Adoptarão uma política firme para com a Rússia, e é mais do que 
erto que não aprovarão o falado empréstimo dos Estados Unidos 


(Continua na 5.º página) 


Como referimos, registou-se, há dias, no edifício da Embaixada da Grã-Bretanha, 
em Roma, violenta explosão, provotada por terroristas judeus, e que 
causou importantes estragos, como a nossa gravura mostra 


Ontem, no Assembleia Geral da O. N.U., 
o delegado soviético acusou 


as autoridades de ocupação 


de permitirem o trotomento brutal 
dos refugiados que estão na Ale- 
monha Oriental e na Austria 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 7 — O sub-secretário dos Negócios Estran- 
geiros soviético, André Vyshinsky, acusou, ontem, as autoridades de ocupação de 
permitirem um tratamento brutal e desleal de refug/ados nos acampamentos alia- 
dos da Alemanha Oriental e da Austria quando transmitia a maneira de ver sovié- 


O prolongamento 
da Rua de José 


Falcão 
até á Praça da República 


O problema levantado por nós em 
relação à anunciada abertura dn 
nova rua entre a Praça de Carlos 
Alberto e s Rua de Alvares Cabral, 
encontrou o melhor acolhimento por 
parte de alguns leitores do nosso 
jornal, que acharam, sem dúvida, 
plausível a ideia do prolongamento 
da Rua de José Falcão até à Praça. 
da República. 

Positivamente que militam em far 
vor desta ideia circunstâncias de 
vantagem, que o projecto discutido 
não oferece. Já dissemos, e não cus- 
ta repetir, que a abertura da nova 
rua desde Carlos Alberto a Alvares 
Cabral, não apresenta quaisquer van- 
tagens, pois, longe de descongestio- 
nar o trânsito e de oferecer certa 
unidade estética, pelo contrário, com- 
plica o primeiro e compromete a se- 


(Continua na 5.º página) 
re <— 


À polícia italiona 
está a observar 
com atenção 


o aumento de 


navios 


que andam envolvidos na emi- 
gração israelita ilegal da Itália 
para a Palestina 


ROMA, 7. — Soube-se, esta tar- 
de, que a polícia italiana está a de- 
dicar & sua atenção ao considerável 
aumento de navios que se sabe esta- 
rem envolvidos na emigração ilegal 
israelita, ao longo da costa Sueste 
da Itália. Um informador da Poli- 
cia di «Estamos, mais ou menos, 
convencidos da autenticidade do re- 
cenfe suposto comunicado da «lrgun- 
zvai Leumil» sobre o atentado pra- 
ticado contra a Embaixada britanf- 
ca em Roma, e as novas investiga- 
ções estão, agora, a seguir a pista 
do grande aumento da actividade da 
navegação ilegal hebraica ao longo 
da costa de Puglia (calcanhar da Itá- 
lia). — REUTER. 


ASSALTO A UM BANCO 
JERUSALEM, 7, — Foi, hoje, ofícial- 


tica sobre o estabelecimento de uma Organização Internacional de Refugiados na | mente, anunciado que o guarda da noite 


Comissão Social da O. N. U. 

Atacando aquilo que ele classificou de «brutal aplicação da lei», Vyshinsky 
disse que 2s acampamentos eram centros para a formação de quadros militares 
que viriam a constituir uma força militar organizada nas mãos desta ou daquela 
potência estrangeira e que estariam preparados para executar planos agressivos», 


(Continua na 8. página), 


do Banco Barcley ficou gravemente te- 
rído, quando gatunos judeus fizeram um 
ataque, sem êxito, a esse estabelecimento 
de Tel Aviv durante a no'te passada 

Os gatunos conseguiram dominar o 
guarda e amarraram-no, mas não pude- 
ram abrir a casa-forte do Barco, — REU= 
TER. 


“2 Sexta-fei 


a, 8 de 


Novembro de 1946 


O Tmwrrrto do Berto 


O Consultório do Doutor|Interesses 


ESSES EEE, 
cce 


LXX 


Respondendo... 


Triste Infeliz. — Pela carta que 
nos dirigiu, ficamos, sem saber, ao 
certo, qual a doença de que sofre : 
escorbuto ? piorreia ? ozena ? O nosso 
artigo de 13 de Abril de 1946 era, 
apenas, para a ozena — do termo 
grego ozein, cheirar mal — doença 
caracterizada pela perda do cheiro, 
presença de crostas no nariz com atro- 
fia da mucosa nasal, e mau cheiro 
que sai das fossas nasais. O escor- 
buto — doença geral, não contagiosa 
— devida a falta da vitamina C, é 
hoje bastante conhecido, para, com 
certeza, não ter passado desperce- 
bido dos seus médicos assisientes. 

Quando apresenta manifestações 
bocais é caracterizado pelas geng.vas 
tumefactas, amolecidas, ulceradas e 
sangrentas ao mais ligeiro toque. O 
interior das bochechas e da boca 
apresenta manchas azuladas e bo- 
lhas, cheias de sangue, mais ou me- 
nos misturado com serosidade. Com 
as injecções de vitaminas que tem 
feito, se «e esconbuto se tra asse, j 
deveria estar curada, tanto mais que 
o uso, habituaimente seguido, do 
sumo de laranja e do sumo de limão 
é mais do que suficiente para pro- 
filaxia do escorouto. Provaveimente 
o que sofrerá é de piorreia — do 
grego puon, pus, e rein, correr, 
corrimento de pus que sai das geng 
vas, junto do colo dos dentes. va, por 
mais do que uma vez, nos temos re- 
ferido a esta doença que tem dois 
tratamentos : o local e o geral. Como 
é desconhecida a sua causa, no tra- 
tamento geral, deverá compater-se o 
artritismo, a gota, a diabetes, o reu- 
matismo, etc,, etc. No local, lavagem 
e escovagem dos dentes com o maior 
rigor e mais do que uma vez ao dia; 
tratar do tártaro que vulgarmente 
se chama pedra aos dentes, e, se for 


preciso empregar o termo ou o a 
vano-cautério, para destruir os fundos 
de saco e fazer toques no fundo com 
ácido láctico, cloreto de zinco, ou 
ácido suifúrico de Nordhausen. Po- 
derá empregar pastas medicinais 
Sr. C.C. A, — Moimenta da Beira, 
— A causa das perturbações nervo- 
sas da pessoa em que nos fala é de- 


como a Couto, ou a Iodogengivina, 
e, por vezes, toques locais com um 
soluto de 914 são muito úteis, Não 
deve desesperar, nem desanimar, 
pois esta aborrecida e incómoda 
doença cura, logo que se dé a expul- 
são do dente, Caido este, ou extraído, 
consoante os casos, a gengiva cici 
triza e fica perfeitamente apta para 
o emprego e uso de dentes artificiais, 
Não desanime, pois, estamos absoiu- 
tamente certos de que curará e defi- 
nitivamente. E' uma questão de 
tempo. Um bom dentista, poder-lhe-á 
ser muito útil. 

Um brasileiro de Matosinhos — 
Pelo descritivo feito, tão pobre de 
indicações, não nos é fácil chegar a 
uma conclusão que lhe possa ser útil. 
A timidez, o acanhamento, a falta de 
iniciativa de que se queixa, têm cura, 
a questão é estudar bem o seu caso 
e aplicar o remédio apropriado. Fa- 
ça-se examinar, e curará de pronto. 


vida à idade, isto é, ao que se cos-, 
tuma designar por menopausa. De- 
verá, pois, efectuar um tratamento 
mais activo doque o seguido até 


EE RES 


Será preciso servir-se de injecções 
destes mesmos produtos ou de simi- 
lares mais enérgicos para conseguir 
atenuar a deficiênia dos ovários, e 
Cago não seja fácil a aplicação então 
deverá dar 4, 6, 8 ou, até mesmo, 10 
comprimidos por dia, pois 2 apenas 
é absolutamente insuficiente, E" evi- 
dente que existe uma predisposição 
anterior explicativa do grave grau 
que atingem as perturbações mentais, 
como aliás o demonstra o seu pas- 
sado patológico. O electro-choque, a 
insolina, o isolamento, o absténio, 
são também precisos e muito indica- 
dos, devendo acompanhar sempre o 
fratamento hormonal pDesejamos-lhe 
um pronto e completo restabeleci- 
mento, se bem que ocaso seja dificil 
e demorado, mas que, se Deus quiser, 
virá, como aconteceu das 
vezes. 

s. Sh R. — Moncorvo. — A al- 
cana, ainda o dissemos na nossa últi- 
ma palestra, é o que os franceses 
Geslgnam pelo nome de Henné — 
Lawsonia alba, ou Alcanna tincto- 
ria, Tausch — e as folhas desta 
planta, bem como as raízes, são as 
empregadas para tingir o cabelo. In- 
felizmente à ignorância dos nossos 
farmacêuticos já é conhecida, mas 
para honra da classe e para melhor 
compreensão do nosso pensamento, 
devemos acrescentar e esclarecer 
que em geral não são farmacêuticos 
as pessoas que atendem os clientes 
que entram em uma farmácia. São 
uns simples vendedores de drogas, 
de especialidades farmacêuticas, de 
produtos químicos, que na maior 
parte das vezes, nem sabem o que 
estão a vender. Conhecem o local 
em que o produto foi arrumado e 
nada mais. Logo a nossa prezada con- 
sulente não deve admirar-se; se eles 
abrissem o Dicionário de Cândido de 
Figueiredo (5.* edição, Vol. T, págs., 
93) lá encontrariam outros nomes 
porque é conhecida a plan'a: arra- 
bique, arrebique, ancusa, língua de 
vaca, soagem, entre outros nomes, 
Na «Grande Enciclovédia Portugue- 
sa e Brasileira» (Volume 1, págs., 
783) também encontrariam elemen- 
tos suficientemente ilucidativos para 
poderem satisfazer a curiosidade da 
nossa consulente. Mas é mais sim- 
ples, menos fatigante, responder : 
«não há; não temos; não sabemos o 
que é.» E, os outros que se avenham 
como puderem. Quanto aos outros 


outras 


produtos em que nos fala nada pode- 
mos dizer, pois não os conhecemos, 
nem de nome. Se a minha prezada 
consulente ler, com atenção, a nossa 
palestra de 1 do corrente, ali encon- 
trará muito do que lhe interessa sa- 
ber, o que satisfará a sua curiosi- 
dade. 

Assídua Leitora — Marco de Ca- 
navezes. — O que em primeiro lugar 
é preciso saber, de certeza, é se a 
pesoa amiga de que nos falã sofria, 
realmente, de uma úlcera do estô- 
mago. A úlcera é, por vezes, muito 
dificil de diagnosticar e são do nosso 
do que um caso 
em que nem: o exame pelos R. X., foi 
capaz de a pôr com evidência. Logo, 
tratar-se-ia, na realidade, de uma 
úlcera? 

A aguardente para o tratamento 
da úlcera é coisa que ninguém pode 
aprovar. E logo, meio litro!, para 
2,5 iltros de água. Um cálice de licor 
tem pelo menos 5 gramas de aguar- 
dente, o que em uma úlcera verda- 
deira, deverá ser um bom petisco. 
A macela é a anthema nobilis de 
Lineu, ou camomille romaine dos 
franceses e foi utilizada por Trous- 
seau e Pidoux como estomáquico. 
Actua pelo ácido angélio, angelato 
de isobutil, anthémol, anthémina, 
ete., ete. que possui. Portanto actua 
pelo ácido e, por isso, também não 
estã indicada no tratamento da ver- 
dadeira úlcera, cuja primeira indi- 
cação é neutralizar a acidez, com- 
bater a acidez, etc., ete. Quanto ao 
mel de abelhas é o único ingrediente 
da sua esiranha receita que não faz 
mal aos ulcerados. Até já o aconse- 
lhamos e por cartas recebidas, de 
mais do que um leitor, sabemos de 
casos de cura de úlceras só pelo mel 
das abelhas. Em face do que nos 
narra e não duvidando da afirma- 
tiva, da pessoa amiga de que se 
curou, o que pomos em dúvida é a 
existência, real, verdadeira, sem 
erro, de uma verdadeira úlcera. Pro- 
vâvelmente, tratava-se de um caso 
de perturbações estomacais por defi- 
ciência, insuficiência, ausência de 
ácido clorídico e de sucos gástricos. 
E, daí, a influência benéfica do esto- 
máquico, que é a macela. A cáscara 
sagrada actuaria no remédio como 
purgativo e colagõgo. Quanto aos 
seus pés incharem, se não sofre nem 
do coração, nem de albumina, é, 
muito verosímil que o seu sistema 
nervoso não esteja são e daí a tune- 
facção dos pés: varizes? hemorroi- 
des ? estase da veia porta ? Concorda- 
mos, consigo em que deverá ser uma 
quesão da circulação. Quanto aos 
chás em que nos fala, nada podemos 
dizer pois não compreendemos os 
nomes que escreveu e daí a nossa 
completa ingnorância acerca do que 
se trata. 

P. M. — Póvoa de Lanhoso. — 
Muito agradecido pelas amáveis ex- 
pressões que nos dirige e de toio o 
ponto de vista injustificadas. Deixe- 
-se de tomar as drogas em que nos 
fala para atenuar a sua dor de ca- 
beça, pois só servem para o envene- 
nar sem tocar na causa do seu mal. 
Pelo seu descritivo, em nossa opinião 
o seu mal deve estar no figado e 


remédios para o fígado e também 
carvão para absorver os gases intes- 
tinais e as fermentações que devem 
ser a causa do seu sofrer. As suas 
melhoras é o que deveras estimamos 
e que com o auxílio de Deus, pron- 
tamente as conseguirá. 


Igreja do Santíssimo 
Sacramento 


UMA COROA DE OURO 
E PEDRAS FINAS 


As oficinas da Ourivesaria Alian- 
ça, do Porto, donde tão primorosos 
trabalhos têm saído, executaram 
uma belíssima e riquíssima coroa de 
ouro, cravejada de pedras finas e 
pérolas orientais. 

Destina-se à coroação da linda 
imagem de Nossa Senhora do Rosá- 
rio da Fátima, que se venera na 
Igreja do Santíssimo Sacramento, 
desta cidade. 

Estará em exposição, apenas du- 
rante dois dias, no salão de exposi- 
ções da referida e conceituada Ouri- 
vesaria, que se tem especializado em 
artigos religiosos, que se admiram 
nos grandes templos, como a 
ca de Fátima, como em modes- 
tas igrejas de paróquias rurais. 

Por a ter visto podemos assegu- 
rar que-a coroa é obra prima mere- 
cedora de uma visita de todos os 
que prezam as manifestações de 
arte, que, quando sob a inspiração 
religiosa, adquirem maior elevação 
e significado. 
neem — 


Grupos Recreativos 


«OS CAPRICHOSOS, DE TRIANAS 
AREOSA — Realizar-se-á na próxima 
terça-feira, 12, à tarde, um baile abri- 
lhantada pela orquestra Império, 


Concêrto 
fantástico 


Um grande filme que 
será sempre lembrado 


do Douro 


O preco do v'nho 


Há pessoas que me acusam de 
tentar, com os meus actos e palavras, 
provocar a alta na cotação dos vinhos 
do Porto e, assim, levar os viniculto- 
res do Douro a pedirem maiores preços 
pelos lotes que têm em armazém. 
Esta acusação não tem razão de ser 
pois toda a minha interferência neste 
assunto se limita a expor a minha 
opinião o a tirar as conclusões a que 
se pode chegar, devido às circunstân- 
clas que afectam este ramo de ne- 
gócio. 

Os preços pelos quais se vendem vi- 
nhos generosos de primeira qualidade, 
antes da vindima, foram animosos para 
os vendedores que, se os aceitaram, 
tot porque ou as dificuldades da sua 
vida a Isso os obrigaram, ou, então, 
porque tinham a esperança, que, fe- 
lizmente, se não realizou, de poderem, 
na vindima, comprar, por baixo preço, 
aos seus vizinhos vinhos para conti- 
nuarem o seu negócio de vender ba- 
rato para vender muito, Se comparar- 
mos estes preços tom aqueles que os 
comerciantes pagaram por iguais vi- 
nhos, em 1944, vê-se que as cotações 
de agora foram mais baixas cerca de 
| 590500, quando, tendo em vista a des- 

valorização da moeda, o aumento do 
preço da aguardente empregado e à 
escassez da produção dos últimos anos, 
tudo Isto, conjugado com os preços 
pelos quais a Casa do Douro fez o es: 
coamento dos vinhos de 1944, nos vem 
demonstrar que essas vendas foram 
efectuadas por preços muito baixos. 

Estes dois últimos anos de fraca 
produção de vinho em todo o Pais, 
trouxeram, como consequência que 
pouco ou nenhum vinho será distilado. 
O que nos valerá para beneficiarmos 
a colheita de 1947, serão as quantidades 
de aguardente que têm, em armazém, 
& Junta e a Casa do Douro, aguarden- 
te esta que, em relação à empregada 
este ano, tem de ter um malor preço, 
pois é preciso compensar, pelo menos, 
esses organismos dos desfalques, juros 
e mais despesas feitas com a sua ar- 
mazenagem e conservação. Tendo-se 
consumido todo o vinho de pasto de 
1945 que, apesar de ser uma colheita 
pequena, teve altas graduações nlcoó- 
licas que serviram para se poder au- 
mentar uma quinta parte, pelo menos! 
o volume do vinho de consumo produ: 
zido e não se podendo este ano, fa- 
zer esto baptismo, porque as gradua- 
ções são baixas e sendo a colheita em 
todo o País muito menor da que a de 
1945, é natural e lógico que os preços 
do vinho de consumo subam e o seu 
escoamento esteja absolutamente asse- 
gurado. 

Por todas estas razões, não há re- 
ceio de que haja, tão cedo, uma crise 
de abundância, pois se nós, país vini- 
cola que não sofreu as desvastações 
da guerra, tivemos fracas produções, 
que aconteceria às nações como a 
França o 2 Itália, grandes produtores 
de vinho, que tiveram a guerra com 
todos os seus horrores dentro de casa? 

Além de tudo Isto e, principalmen- 
te pelo pouco poder de compra que as 
moedas de todos os paises têm, presen- 
temente, não nos devemos admirar que 
uma pipa de vinho velho valha muitos 
escudos, muitos francos, ou muitas 1t- 
bras, pois se reduzirmos esses vctos à 
sua “oquivalência em ouro, veremos! 
que, presentemente, o valor do vinho 
do Porto fica muito aquém das suas 
cotações antigas. Em Paradelenha, 
povoação onde, presentemente, estou a 
fazer a vindima, vendeu-se o vinho 
mosto a oitenta e oito mil reis, em 
1904, valendo, nessa época, a libra cer- 
ca de cinco mil reis e, em 1924, va- 
lendo a libra cento e cinquenta escu- 
dos, vendeu-se, também, o mosto à 
2.500800, preço este que, segundo me 
consta, nas quintas de primeira qua- 
lidade foi atingido ou ultrapassado, 
esto ano, em que o valor da Jlbra- 
-ouro 6 de mais de 450300, 

Olhando a tudo isto, é que, no meu 
titimo artigo, lembre! aos exportado- 
res que, na minha afirmação, é Incon- 
venfento para eles, para nós vinicul- 
tores e para o Pas, facturarem o vi- 
nho do Porto a exportar, por baixo 
preço, reportando-se ao pouco dinhel- 
ro pelo qual compraram antes da vin- 
dima alguns lotes de vinho, pois, nem 
com os vinhos feitos na vindima pelos 
negociantes podem continuar a man- 
ter esses preços, a nho ser que queiram 
perder dinheiro e não poder osperar 
que as cotações baixem no mercado 
abastecedor, pois as quantidados ar- 
mazenadas no Douro são pequenas o 
os que tinham necessidado de vendor 
já venderam. Há quem espere que a 
Casa do Douro que tem em seu poder 
uns milhares de pipas de vinho benefl- 
clado, seja obrigada a vendê-lo por 
baixo preço; tal faoto não se pode dar, 
pols este nosso organismo, autorizado 
pelo Governo, teve de intervir, para a 
valorização dos vinhos de 1944, com- 
prando à lavoura todos os que lhe qui- 
seram vender, chegando a pagar al- 
guns desses lotes por 4.250500 a dinhol- 
ro na adego. Ora numentando a estes 
preços as enormos despesas feitas com 
a mia o dificultosa armazenagem, dis- 
pendiosos transportes e derrames havi- 
dos, para a Casa do Douro não ter pre- 
juízos, não os pode vender baratos e, 
além disso, só quando a Casa do Dou- 
ro entender que é oportuno actuar 
como reguladora de cotações entre a 
excessiva ganância dos vintcultores o 
dos exportadores, é que estes lotes de 
vinhos serão postos A venda, pelos 
preços que entender que eles valom, 
na ocasião. em relação ao mercado l1- 
vre, pols, se as cotações balxassem 
teria o nosso organismo de se sujoltar 
a perder e assim, também, tem o di- 
reito de ganhar, direito oste que lho 
& garantido pelo Governo, a quem a 
Casa do Douro paga as respectivas 


PELA PROVINCIA Vida Elegonte 


Contra o «mercado 
negro» 5 


CONDEIXA, 6. — Numa rusga 
efectuada na noite de ontem para 
hoje, foram apreendidas duas bici- 
cletas, cada uma com o seu ódre 
com 50 litros de azeite. Os candon- 
gueiros atravessaram o lugar do 
Sebal, quando foram surpreendidos 
pela fiscalização. Um foi identifica- 
do mas o outro largou a bicloleta e! 
o ôdre e pôs-se em fuga. 


ILHAVO, 7. — Uma patrulha da 
Guarda Nacional Republicana, do 
posto de TIlhavo, comandada pelo 
cabo Francisco Rubalo de Campos. 
que rondava a estrada que liga esta 
vila com Vagos, fez a apreensão de 
36 sacos de arroz, em casca, que se- 
guiam, sem guia de trânsito, num 
carro de bois de que era condutor 
José Nunes Conde e proprietário o 
lavrador Joaquim Nunes Conde, do 
lugar de Santo André, Vagos. 

A Guarda fez a apreensão de 
tudo, mercadorias e carro e levan- 
tou o respectivo auto, que vai ser 
enviado para juizo. 


MACEDO DE CAVALEIROS, 7. 
— À repressão ao mercado ilícito 
vai-se acentuando e, assim, foram 
feitas, com pequeno intervalo. as 
seguintes apreensões de azeite: 

A Manuel António Dias, uma car- 
roça onde o seu criado, Francisco 
António Afonso, transportava 200 
litros sem quaisquer documentos, 
adquiridos, ao que parece, no vizi 
nho concelho de Mogadouro e na es- 
tação local dos Caminhos de Ferro, 
20 litros a uns menores que decia- 
raram havê-los comprado, a 18800 
o litro, a um comerciante desta vila. 

O azeite tinha 5º de acidez, 

AP. S. P. está a organizar ou 
processos respectivos. 


Incêndio 


S. JOÃO DE LOURE, 6. — Ma- 
nifestou-se incêndio em casa do sr. 
Manuel Bastos da Silva, deste lugar 
e freguesia. O fogo, que teve o seu 
início num curral de vacas, por ter 
caído feno seco sobre uma candeia, 
irrompeu com certa violência. Dado 
o sinal de alarme, compareceu gran- 
de numero de pessoas de todos os 
lugares da freguesia, principalmente 
do lugar de S. João, de onde um 
grupo de homens, conseguiu extin- 
guir o fogo. 

Morreram vários animais de ca- 
poeira mas, vacas e suinos foram 
salvos. 

Os prejuízos calculam-se supe- 
riores a 8.000$00. 


Abaixo da bicicleta 

SANTAREM, 6. — Vicente da 
Costa Vitorino, de 16 anos, serra- 
lheiro, residente na Póvoa de Santa- 
rém, deu uma queda da bicicleta 
com tal violência, que sofreu graves 
ferimentos no rosto. 

Depois de tratado no hospital, 
ficou internado. 


Agressão á facada 


SANTAREM, 6. — Manuel Tomé 
Castelo, de 45 anos, casado, jorna- 
leiro, residente nas Fazendas de Al- 
meirim, foi agredido, com duas fa- 
cadas no braço esquerdo, por 
indivíduo cuja Identidade se de: 
nhece. 

Recebeu tratamento no hospital, 
onde ficou internado. 


Crime de morte 

VILA POUCA DE AGUIAR, 7. 
— Por questão de direitos de pro- 
priedade, Luis Fernandes, de 23 anos 
e António Joaquim Fernandes, de 28 
anos, solteiros, assassinaram, a tiros 
de espingarda e de pistola, Firmi- 
niano José de Sousa, casado, de 47 
anos, do lugar de Monte Negrelo, 
desta localidade. 

Os criminosos puzeram-se em 
fuga e as autoridades procedem a 
investigações. 

O cadáver, após a autópsia, foi 
sepultado no cemitério desta vila. 


FESSSSEEEFECEEEEEER 


contribuições como qualquer 
ciante de vinhos. 

A Casa do Douro, que, como todon 
sabem, tem tido grandes prejufzos com 
vinhos, se não pudesse tor lucros quan- 
do as circunstâncias do mercado om 
proporcionam, onde & que este nosso 
organismo havia de ir buscar dinheiro 
para cobrir essas perdas? 

Pona é que ainda haja quem advo- 
Eue a modalidade de «vender barato 
para vender multo», neste negócio de 
vinhos do Porto, e que haja pessoas 
com responsabilidades colectivas que 
queiram segulr este princípio. Já são 
horas de todos se convencerem de que 
o vinho do Porto se tem de impor pela 
qualidade e que é, complotamente, im- 
possível voltar a proceder-so como se 
fez em 1919, exportando-se vinhos de 
pasto misturado com aguardente com 
o certificado de vinho do Porto, Se to- 
dos desejamos alcançar um nível de 
vida melhor do que o que temos, pre- 
clsamos tanto os operários, como os 
vinicultores e os negociantes exporta. 
dores de auferirmos lucros compensa- 
dores que nos proporcionem melos de 
melhorar a nossa situação o podermos 
pagar aos nossos credores as dividas 
que tivemos de fazer, durante os lon- 
gos anos de guerra, dividas estas que 
pudemos contrair, devido à organiza- 
cão em que vivemos e que só pode- 
ríamos pagar quando a exportação do 
vinho do Porto se flzer, livremente, e 
por preços razoáveis, já que cada vez 
há mais apreciadores deste vinho que 
só a região do Douro pode produzir. 


comer- 


Antero de Sous 


— e se 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanha anos «s senhoras 
D. Maria Jost Borges 
Medeiros 
da Assunção 


Captura dum larápio 
«uror GO FUrIO Ge OU 


(Prala e Monforte), D. 
de 
M 


Almeida 


eira, D. 
Almeida Garrett, D. 
Correia de Magalhã 

Ec h 

D. José da Costa de Sousa de Ma 
Mesquiteia), D. José de Vasconcelos 
Sousa (Figueira). Proncuco de 
Owen Pinio da Costa Pessoa 
Roque de Melo Aguiar. Mário Leitão Ali 
Veigs, Arnaldo Pereira da Silva, dr. 


ABRANI wo, « vão Ju 
wes certeira, Ge 23 auos, 
CsECUNCISva, NALUPAL GA AMUQUER, 1 
mo ae Múnuei nourgues cerera 
de miria vuseLa ÔMES EEPIELFA, PO- 
SIQcnves em Aeuquer, no qua do e 
UUsUUrO pussãao, 1cZ UMA repás sção 
DA INSUMAçãO CJULCICA GU Pessusiicia 
nO SF. vOaquim Aves rereira, 0e ou 
anos, Cusuuy, Comerciane, no tarre- 
“BuO, CUNCEIIO QE Asenquer. U € 
“uCiSia, por vezes, Unna, no CXercis 
cio aa SUA proLissão, LravBinuus na 
JUciã LESIUcuCIA é Era pessoa qu mas 
XiMA Con AuÇa GOS UNOS Giu C8» 
mado, UBQUEE Qua, O vOMO, COM qe 
vOS ME seunor au casu, couvou qa 
ento uma gavera aum sutaa-vos 
“QU, Uia CaX4 FeUONOA GE CUELAO, 
que se enconuwava sacraga e cont 
ana cerca ae ul iluras em ouro « 
Jubis augUINaS Meias uLras « ae qe 
“ro aum estoju Um ane; com pescas 
nus NO VAL Ge vuvoul e um LS 
de mea anurei. 

Desue esse ala O Jarápio come 
ou a viajar e à Lazer Lgura qe Ficu. 
O PrMBILO PaSseiy 101 4 AVE, OM 
ne deu auus oras a uma muer, 
atim desta as venaer, recevenao por 
cAUS OUUQUU E (eldO GUUO UVguu d 
inuner pelo inavasno da venda, sa 
»BOUS QUAS ENCUNULOU-SE COM UM dir 
aiviauo por aicunha o «Jose am pais 
DINAM, SEM protissão, souero, de 
Averquer, a quem entregou ZU livres 
é SekUsam aunvOs: Pará LuSVOA & EU 
nar OS 4rencimentos»... Da ciprd 
veram amos para Avrantes «vo 
Ja aa chegaaa a esta cidade, 0 Fer- 
«era entregou auas libras a outra 
mtuher, para esta 1azer a venda de 
«ds, LENGO PeCevIaO UUVSUL, Quest 
«ar QUES liuras à muiher, esta não 
aceitou, por aescontiar da tar.uia € 
generosiaude... Apenas aceou um 
anel, Fassados dias Ioi-se o iarapio 
embora, mas voitou a esta ciaude, 
no dia 4, tendo dado uma livra a 
Yernando Koarigues, soaado de Ar- 
tiharia 3 e vendido outra por ese 
<Uvpuv, a um veajante. 

As suspeitas contra o Ferreira au- 
mentavam dia a dia. Finalmente 
ofereceu 15 libras a um banuero 
desta cizade, as quais vendeu pou 
40U$U cada, 

O facto chegou ao conhecimen- 
to da G. N. R., que capturou o ha 
rápio, que confessou o rouoo « O 
aes.ina que deu às libras que falta- 
vam, pois ainda lhe foram apreen- 
didas 40 libras e o anel que tinha 
oferecido. O dono das libras ainda 


Besto. 


José Pereira 


TEATROS E CINEMAS 


Monteiro. 


visto, entre 


condesso de Villar 
ihas D. Maria do Carmo e D 


Dores Martins P 
ilha D. Julia, 
asconcelos, D 
ves de Farla Pereira de 
endurada), D. Maria Manuel 
tetra, 
Oliveira Cále 


D. Emilia 


D, 
D. Julia Ramos da Veiga Co: 
ria Luísa Palva Martins da Fon. 
seca, D. Heleno de A: 
Maia Mendes, D. Ilda 
ses Ferreira, D. Mary Nugent Dias di 
da, D. Maria 


rata da Rocha. D. 
da Silva Braga e filha D. Maria Manu 
to, D. Ernestina Costa de Sousa, 
ria Alice Rios de Sousa e irmd D. 
D. Maria do Céu Forbes 


de Bessa Torres Carôna, D. Lívia de Ol 

ra. 
e D, Maria Lívia D Maria Luisa Mar 
tina de Queiroz e irmã. D. Maria Hele 


Ma 


Teixeira de Sousa, D Maria Luisa Lou; 
retro Brandão, 
Cabral Mendes de Carvalho, 
Carlota Pina Cabral Cardos 


Rahta Ribeiro Ferreiro, D. Marta Emil 
Pinto dos Santos Câlem Húlzer, D. Ma 
ria Luisa Mínchin Navega Costa, D. Ma 
ria del Mílagro de la Pela y Garcia 
Ibanez 
de Oliveira Ferreira Magalhães, 
mentina Correia de Carvalho Sobral 
Inez da Fonseca e Silva. D. Arminda DL 
niz Marta, D. Gretel Húfle. Mrs, 
Robinson, Mrs. C, C. Rogerson. 
nes, D. Eva Sousa Martins, D. Camil 
Ferrari Tavares e 
ta e sobrinha D. Maria Dalila, D, Mi 
ria Elisa Costa Lenrart da Fonseca e Sil 
Vi 

ete, 


D, Cle: 


ate, 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Maria Augus 


Leal, rapressou 
Porto, o sr. Agostinho de Frettas Leal. 


Coutinho de 
Maria 
Noronha 


E (Angeja), D, o Emilia Baltar Lobo 
libras de Avila, D. António Correta de Sampato 
de Costelo Branco, D, Maria da Natívi- 
dade Montenegro do Queirós Pinto Mo- 


Marta Margarida Fernandes de 
Maria José Mendes 


do 
Barros 
(Vinhais 


An- 


tónio Correia de Miranda Cardoso Fan- 
reres 
. 


e muito eles 
jo de quer» 
esto esplêndido cinema. 

entultra 


Allen é fi- 
Maria Hete- 
na, D. Maria Beatriz Pinto Bastos Fer. 
«eira Mendes, D. Maria Augusta Ferreirr 
reira de Vasconcelos e 

Machado de 
Maria Albertina Gonçal- 
Magalhães, (A. 
lo de Castro 

D Maria Alice Faya Marinho de 
. D. Morta Emília Prmen- 
fel Córte Real Nunes da Ponte Guima- 
Maria do Céu Pereira Fernan- 
Maria da Luz Rodrigues 


le 
Leonor Correta da 
Costa Fiuza, D. Lusa Gomes Vieira da 
Mota, gr* do eng. Alfredo Sobrinho Ba; 


Alda de Vasconcelos 


D. Ma- 


Moreda « filhas D. Maria Emílio 


no Grego e irmã D. Maria de Lourdes 
D. Maria Augusta Saraiva de Aguilar de 
Andrade Costa Real, er* do dr. Eduardo 


D. Maria Ernestina Pino 
D. Mario 
de Menozes, 
D. Maria Palmira Pina Cabral, D. Alcine 


Ramos Borros. D. Maria Carloto 


D 


Frank 
Mrs. Jo- 


tha D. Julia Auous- 


D. Maria Albertina Soares da Silva. 


ta Saraiva de Aguilar de Anfrade Costo 
Paços de Ferreira ao 


não tinha dado pelo roubo e só teve 
conhecimento dele quando lho co 
municaram da secção da G, N. R 
desta cidade, para o Carregado. 

O larápio na ocasião da captura, 
escondeu 21 libras numa taberna, 
atraz dum barril, e as quais foram 
apreendidas, 


Agredido á sacholada 


BRAGA, 7. — Na freguesm de 
Rio de Moínhos, do conceiho dos 
Arcos de Valdevez, hoje, ao fim da 
tarde, os lavradores José Aives de 
Brito e Joaquim Dantas, altercaram 
violentam tri OQ Alves de Brii 
teresa altura, ro 
quim Dantas mas, este, iançando mão 
duma sachola vibrou-lhe uma panca- 
da na cabeça, prostrando-o. 

O agredido, com o craneo tracia- 
tado, deu entrado no Hospital de S. 
Marcos, tendo sido imesiatamente 
operado pelo sr. dr. Alberto Cruz, 
auxiliado pelo sr. dr. Lopes Teixei- 
va e enfermeiro Ferreira. 

O estado do ferido é melindrosu. 


- — € 
Ala 5 da Mocidade 


Portuguesa 


Início das actividades — 
determinação superior, todos os Cent: 
de Instrução desta Ala retomam as act 
vidades no próximo sábado. 

Centro  extra-escolar 


Ceniro, na Sub-Delegação Regional ted! 

fico da ancga polícia), 

uteis das 14 às 18 horas. 
Este Centro 

moral, cívica e física dos 

não frequentam esco as. Interessa a to: 

dos em geral, mas principalmen.e a tra: 


cát 
voluntariamente, até 40s 19 anos. 
Está em estudo a organização 


(cão de uma reteteão, por 
Legião Portuguesa. 


O fôgo destruiu uma 
casa de lavoura, sendo 
os prejuízos calculados 

em cem contos 


volta das 18 horas de hoje, m. 
tou-se violento incêndio numa c: 
“e lavoura, no lugar das Vendas 
vas, pertencente ao sr. Joaquim 
Francisco Coelho e habitada por Joa- 
quim Costeiro. 

O fogo, que irrompeu, não se sa 
be como, num dos currais da casa, 
propagou-se, imediatamente, a todas 
as outras dependências, ligadas gos 
estábulos por um telheiro, de forma 
que, dentro de vinte minutos, tudo 
era pasto das chamas, Com o auxilio 
*e populares, conseguiu retirar-se al- 
guns objectos e animais que se en- 
contravm nas córtes, 

Os bombeiros da Vila da Feira, 
que chegaram muito tardiamente, ll- 
mitaram-se, apenas, a trabalhos de 
rescaldo. + 

Além de roupas, alfalas agrico- 
las, mobílias, ete, ardeu, também, 
grande quantidade de madeira que 
ali estava guardada, pertencente a 
Humberto Inácio, de S. Jonge, e uma 
enorme porção de alqueires de m!- 
lho da ultima colheita. Estiveram. 
ainda, em perigo os tios de alta ten- 
são que ali passam próximo. 

Os prejuízos que ascendem a cem 
contos, não estão cobertos pelo se 
guro. 


pena 
SIGNAL ALGÉRGICO 


Conforme 


"1 — Está 
aberta a inserção de fllados, para este 


todos os dias 


destina-se à formação 
fi tados que 


ba hadores de armazens, de of cinas, de 
as, etc, que o podem frequentar, 


io de uma 


Eira q 
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REMODELAÇÃO DO SERVIÇO DE ASSINATURAS 
NA TRACÇÃO ELÉCTRICA 


NOVEMBRO, 7 — Pensa-se em modificar, para o próximo ano, o sistema 
de assinaturas da tracção eléctrica, tendendo, a modificação, a simplificar e mesmo 
a anular grande parte das formalídades até aqui exigidas Presentemente, existem 
bilhetes anuais, pagos em duas prestações, semestrais, trimestrais e mensais, para a 
rede geral e outros, tdêntices, para a rede urbana. E' complexa a mecênica para a 
passagem de cartões, obrigando a frequentes deslocações aos Serviços Municipan- 
zados, ao pagamento mucessivo de novos cartões, a despesas com fotografias e ou- 
tras. Dal, o propósito de ser adoptado, para o ano de 1947, um critério diferente, 
que começa por estabelecer uma rede única, evidentemente, a rede geral, desapa- 
recendo, portanto, as redes urbana e inter-urboma, cada umo com seu tipo de car- 
tões, a dificultar a fiscalização. E, para a rede geral, são estabelecidos, alem dos 
trimestrais, poro estudantes, bilhetes anuais, pagos numa ou em duas prestações, e 
bilhetes trimestrais. Implica, por certo, a nova modalidade, alteração no preço das 
tarifas, Deve, porem, dizer-se, que os Serviços Municipalizados, não procuram, com 
auferir malores receitas. A medida, não tem, de manetra al 
propósito lucrativo, e, tanto assim, que o preço dos anuaís de rede geral — qe 
futuro, a rede única — baixa sensivelmente. Em contraposição, há ligeiro aumento, 
em relação ao actua! preço da rede urbana A tarifa único, será, em 1947, de 500500. 
Todavia, o aumento, (base de duas viagens, diárias, nas zonas urbanas) não tradu- 
zirá vantagem de exploração, uma vez que os actuals passes de rede geral, sofrem 
uma baixa de 200800. A mesma base de duas viagens diárias, é estabelecida pare 
os trimestrais, que custarão 150800. Práticamente, temos, na realidade, um beneft- 
clo para uns, suportado por ottros. Mas, em troca, oferece-se, q estes, o benefício 
de poderem viajar em toda a rede, quando o desejem, e, o que tambem representa 
muito, o desaparecimnto de perdas de tempo, de canseiras e dos aborrecimentos 
naturais que as duas coisas sempre provocem. Eis, porque, amalisando os factos, 
somos Levados a concluir que a novo modalidade, vai ser recebida com simpattas 
por todos os bracarenses. 


IMPRUDÊNCIA QUE PROVOCOU | ACERCA DUM ASSALTO NA FRE- 
DESASTRE DE GRAVES *CONSE- GUESIA DE JOANE 
QUENCIAS 
Pela autoridade 


concelho de Vila Nova de Famalicão fot 
nedída a P. S. P. a captura de José Ro- 
drigues. operarto fabril, que se suspeita 


& modificação 


administrativa do 


À noite passada ocorreu. D 
praiga-Guimardes, com um grupo 


toclelistas, um grave acidente. Daqueia. | ter sido autor do assalto à residencia do 
cidade dirigiam-se nara Braga. três mo | er Francisco da Silva Costa da fregue- 
tocicletas. Numa viajava O sr. José AL Isin de Joane, daquele concelho, praticado 
berto Costa, socio da firma Vieira & Cos | na noite de % para 96 do corrente 

ta, da Rua do Anjo: noutra, o comercian- 4 Os assaltantes levaram umas calças, 
te) sr. Manuel Lopes; o, na ultima, Os [um casaco em fazenda de cor castanha: 
srs. Quirino Simoes. agente ico de | um relogio de bolso. em metal e dinhet 
engenharia em serviço na Direcção de |ro tudo no valor de 1000800. 


stradas do Distrito e José do Egito AI 
ves Palhs, funcionario superior da secre- 
tarla da Misericordia. Quando, pouco an- 
tes da uma hora da madrugada, passa- 
vam na freguesta de Espondes. precisa 
mente no ponto onde entronca o ramal 
» estrada que liga para à freguesta de 
mar. alguns pinheiros, caídos de um 
carro Imprevidentemente abandonado no 
local e projectados nara o leito da estrada 
Braga-Gulmarhes, deram origem a que 
duas das motos embatessem contra eles 


APREENSÃO DE ARROZ 


Pela P. S. P. foi apreendido um saco 
contendo arroz e aue numa caminheta 
semula em direcção a Guimarães 


ABASTECIMENTO DE MILHO 
A Delegação da Intendencta Geral dos 


Abastecimentos val distribuir os contin- 
«entes de milho colonial. para abastect- 


e cuspissem os respectivos ocupantes O 

sr Josê Alberto Costa, que la à frente | mento durante o corrente mês, dos con- 
ajnda pôde ver os ninheiros e, numa ra- | Celhos seguintes: Braga. 131,80 gr; Bar- 
nida e hábil manobra evitar o embate | celos, 210.000; Cabeceiras de Basto 

Já não aconteceu o mesmo com os seus | Celorico de Basto 80000; Esposende; 
companheiros, que projectado no espa- | 70.00: Fafe: 100.00; Guimarães, 4804900; 
co, alt na berma da estrada. Em | Terras de Bouro 10000; Vila Nova de 
consecuencia do desastre, O sr. Quirino | Famalicio. 30,000 é Vila Verde, 10.000, 


Simões sofreu contusões pelo corpo e fe- 

rimentos ligeiros no cabeca o sr Ma-) FALTA DE RESPEITO A AUTO- 
nuel Lopes, contusões pelo corpo o frac- RIDADE 

tura da perna esquei A e osr. José so 

tha. fractura da base do craneo e outros | por tenta. eo, ER 
ferimentos do menor importancia por to-| sm serviço na Praca a a 
do o corpo. Os dois ultimos deram eu | preso e recolhem aos calabonços da 'P. 
trada no Hospital de Marcos. encon- | g p José da Silva, sem profissão co 
trando-se, o sr. José Palha em estado | nheciãa. residente na rum da Ponte, 
comatoso, Embora. os medicos tenham am 

Dregndo todos os esforços mossíveis. são 

multo reduzidas as esperancas de o sal] LUVA ENCONTRADA NA VIA 
var, PUBLICA 


Foi entregue na secretaria do Coman- 
do da P, S, P., uma luva, em cabedal, 
nropria Dara homem e achada na Rua do 
Souto. Pode ser requisitada por quem 
prove pertencer-lhe, 


PROVA VELOCIPÉDICA ADIADA 


A Associação de Clelismo do Norte pe- 
de para tornarmos nublico, ter a prova 
velocipedica que estava marcada para do- 
mingo proximo. para à classificação do 
Campeonato Regional de Populares, fica- 
do adiada. 


CAPTURAS PARA AVERIGUA- 
ções 


Voram presas para averiguações. AL 
bina Alves Vieira, serviral da freguesia 
de Sobrado da Goma concelho da Povoa 
de Lanhoso e Marta dos Anjos. domes- 
tica da Rua das Chagas. 


VAI COMEÇAR A CONSTRUÇÃO 
DO PAVILHÃO DA AVENIDA 


Vão comecar, na segunda ou terça 
-felra próximas, as obras para a constri 
“do do novo pavilhão, na Avenida Cen, 
tral. Já há tempo nos ocupamos dest 
melhoramento. que melo seu aspecto, che 
cancia de linhas e amplitude, val valo- 
rizar consideravelmente. à «sala de vis! 
tas» da cidade, O navilhão. que implica 
o desanarecimento do quiosane existente 
no local ande val ser implantado, estará 
coneluído dentro de cinco meses, 


ARROMBAMENTO E FURTO 


Arlindo Pinta 
da Rua 


Comunicou na P. 5. P, 
Cardoso da Silva proprietamo, 
dn S. Vitor, de que na note de 
f do corrente. gatunos desconhecidos, por, 
meio de arrombamento entraram numa 


piolho 

Pelo crime de especulação. respondeu 
no Tribunal desta comarca. a negociante 
Marta Vieira Machado, da Rua do Souto, 
desta cidade. tendo sido condenada n& 
ia le 750800 e 200800 de Imposto de 
ustica. 

DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


Foi distribuída no Tribunal Judicial, 
desta comarca uma arção de despejo mo: 
vida vor Antonto José de Silveira. desta 
cidade, contra Maria Vieha. de Maximi- 
nos. tambem desta chlade, 


DISTRIBUIÇÃO DOMICILIARIA 
DE CORRESPONDÊNCIA 


Em é de Julho ultimo, aludimos a uma 
irregularidade no serviço de distribuição 
domfelliaria desta idade. Informa-nos, 
agora. sobre O assunto, a Administr: 
“eral dos O. T. T, de que a referida 
anormalidade resultou de não ter sido 
mossivel substituir em devido tempo, um 
carteiro que adoeceu, Mais informa. a 
mesma Administração Geral ge que foram 
tomadas providencias tendentes à evitar, 
de futuro, ocorrencias semelhantes. tem: 
dose responsabilizado, disciplinarmente, 
os funcionários que não actuaram em 
tempo oportuno como aos Interesses do 
servico « do publico convinha 


BOLETIM DIARIO 


8411705 — E" permitido o uso de capa 
e Datina aos alunos dos Jesuitas, em 
Braga 

Aniversarios — Hoje fazem anos 


sr D. Maria Cristina Beleza de Almet- 
da de Andrade. D. Adelaide de Oliveira 
e Costa, D. 


e José da Costa Louro, 
Diversões — Cinema, à nolte, no teatro 
Circo. com o ffime «A Cruz de Lorenar. 
Farmacias de servico — Hoje estão de 
servico as farmacias: Hospital, no Largo 
Carlos Amarante. Silva. na 'Senhora-a- 
Branta e Santos, na Rua de S, Vicente. 


AM 


Concêrto 
fantástico 


Um grande filme que 
será sempre lembrado 


Ed a meto O md ae 
Assaltos e roubos não a 
pa Legião Portuguesa 
HAÇA, 7. — Esta madruga- 

Ho ponifahios, Arrombarami ponta DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR Comando Distrital do Parto 
razel ifício dos €. T. | Declanuse, para efeitos da” legistaçá 
Praça SETA continha di- HORIZONTAIS — 4º, Demônio: DEMO; arôma: OLOR: 6º, Reoslo : da Tendo io gel fica sem efei. 
nheiro e vários valores selados, O MEDO; nôjo; ASCO. o o Dieta do radio Sena, 

z . : s 1 leo quina jo Batalhão Peg pente 
cofre apareceu, mais tarde, arrom- VERTICAIS — 4, Repulsão: NOJO prot : OPTA, 65, Fecho: no Tito lagr8 António Marques Juiitor, 


bado num campo distante. 


SELO ; lama (antigo) 


ARRO, 


vor ter sido 'extmaviado, 


FoLHETIM DE O Gomércio do dorto—6 tetra, 5 ac Nº vemn de 1945 156) 


e quase perdeu o magnífico sangue frio que tanto admiramos nele, 
— Perfeito !... — disse, finalmente, com o seu habitual sorriso 
cáustico. — Continua, Tens uma maneira de casar que me encanta. 


Não me veio à ideia suavizar a 


agrura dos factos; apesar de todo o 


| ROMANCE 


| Pode: mais porte 
Adaptação de Blueira fdaad 


Fique! estupido, como deves calcular, André, sem saber ao certo 
que explicação satisfatória lhe desse. 

— Calculava não me demorar nada em Lisboa — respondi-lhe per- 
turbado. n 

— Está bem! está bem!... E onde se esconde tua mulher? Cha- 
ma-a, anda. Sabes que o Amoedo me escreveu maravilhas a respeito 
dela? Pois é verdade, i 

— Não está aqui. Ficou em Louzal. a É 

— Que coisa tão esquisita !... Estarás, por acaso, farto já de feli- 
cidade 7 Safas-te assim sem ela para Lisboa, a tão poucos dias do casa- 
mento! Olhem que marido este! à 

— Se deixei minha mulher em Louzal — respondi — quero apenas 
significar que me separei dela para nunca mais à ver. 

Ao ouvir estas palavras, estremeceu, olhou de fito para mim 


feitio zombeteiro de meu tio, o meu nome estava em causa, o que me 
impunha o dever de lhe apresentar um relato severo da minha conduta. 
Fiz-lhe, pois, uma confissão sincera de tudo o que ocorreu, Ao ouvir a nar- 
rativa dos meus primeiros dias de decepção, não pode reprimir um, 
espanto trocista. 

—Ah!ah!ah! — exclamou. — A menina tem topete ! Sernande 
e cigana... conhece-se nela o cruzamento das raças. 

Contei-lhe, por fim, o último dia que passei em Louzal. 

— Era o que faltava ! — gritou. — Cheguei a julgar que me apare- 
cesses puro como um Sanjoãozinho ! A julgar? !,.. a recear,.. Os meus 
parabens, meu caro, por te saberes desenvincilhar de dificuldades, esma- 
gando-as, de modo que nunca o ridículo te suje. 

— Não zombe, meu tio, peço-lhe, 

— Decerto não queres que me entristeça quando se trata do «feliz 
tema do sagrado matrimónio» que sempre me deu vontade de rir... desde 
que fiquei viúvo. q 

— Poderá alguém censurar-me por ter tomado a resolução que 
a minha dignidade exigia ! 

— Que queres que te responda ? Digo-te isto: examinando o teu 
caso, convenço-me de que a lei do divórcio era bem precisa em Portugal. 
E olha que há casos bem piores que o teu, Mas quando a teremos nós ? 
Ee lá ! sabe-se lá ! Conduziste-te com elegância na separação... tudo 
está dito. 

Não podia contradizer as consolações de meu tio, dado o seu caracter 
e a sinceridade de que se revestiam. Conheces o desdem que ela pro- 
fessa a respeito de assuntos de amor; não teria compreendido a minha 
cobardia para com Vergilde e q sua ternura máscula pela minha pessoa 
sofreria vivo alarme, Confessei-lhe o que havia por muito que cust 
ao meu orgulho e confesso-te foi com algum alívio que q ouvi referir-se 
à minha loucura, como se se tratasse apenas dum passo que não podia 


perturbá-lo na sua soberba serenidade e no zelo que lhe merece q nossa 
honra comum. E 


Dols dias mais tarde recebi esta longa carta do notário, que me 
dava conta dos acontecimentos passados em Louzal depois da minha 


partida 
«Senhor conde : co 

Segundo o desejo expresso na sua carta, apressei-me a cumprir 
a missão de que me encarregou e na minha ignorância dos factos que 
provocaram as graves resoluções de V.* Ex.*, creio de minha obrigação 
dar-lhe conta minuciosa da minha visita e das circunstâncias que pode- 
riam servir-lhe de algum interesse Quando ia a chegar a Louzal, avistei 
o padre Bernardes à porta do passal. Parei para lhe apertar a mão. Adi- 
vinhou que eu ia ao solar cumprir qualquer missão da parte do senhor 
conde, e disse-me que falara na vespera com a senhora condessa. Pensei 
que taivez ele estivesse em condições de me elucidar sobre à disposição 
de espírito da senhora e que não seria desconveniente para mim c que 
ele me quisesse dizer, Além de sermos amigos velhos, muitas vezes nos 
encontramos, por dever de oficio, como depositários de importantes 
segredos (o que já aconteceu com o que se refere ao nascimento da 
senhora condessa) para hesitarmos em confiar um ao outro qualquer 
elemento de que se espere algum bem, 

Entrei, pois, em casa do pároco. Veio ao encontro do meu desejo, 
mostrando que estava Informado das razões que motivaram a partida de 
VA Ex, Não lhe escondi então por quem era enviado e interroguei-o 
para saber se, de harmonia com o que a senhora condessa lhe disse, 
não teria sobrevindo qualquer circunstância que pudesse, senão modifi- 
car a minha incumbência, ao menos aconselhar-me a dar-lhe um caracter 
menos definitivo e menos... menos... (como direi?) menos violento. 
Pela maneira como me falou. fácil me foi compreender que não igno: 
rava nenhum dos motivos sérios que tinham conduzido a tão grave 
desenlace. t : » 

— Tudo isto é muito lamentável — disse o pároco. — Receio que 


a altivez do senhor conde de Louzal o leve a não tentar uma reconei- 
lação, ao ponto a que as coisas chegaram. Por outro lado, esta infeliz 
senhora, cuja alma tem pouco. espírito cristão, em consequência da 
maneira defeituosa como foi educada, possui uma tal exaltação baseada 
em tão estranhas noções da vida, que já desespero de lhe fazer com- 
preender a verdade... Sofre a influência nefasta que sobre ela ainda 
exerçe esse homem indigno que lhe serviu de pai. 

— Que diz, padre Bernardes ? — interroguei. — Então ele está na 
freguesia ? Teria tido o atrevimento de se apresentar no solar ? 

— Não !— respondeu o pároco—mas quase posso afirmar que 
mantem com a senhora condessa comunicação contínua. 

— Supõe, porventura — pergunte: — que a traga subjugada por 
qualquer ameaça ? 

— E' muito hábil para recorrer a tais meios — respondeu o padre 
Bernardes. — O seu ascendente tem mais seguras bases... Não lhe posso 
precisar a natureza delas — acrescentou com reserva, — Saiba sômente 
que há nesta obediência da senhora condessa um misto das superstições 
da raça ainda pagã de que Silvana provinha. 

Se lhe conto minuciosamente estes pormenores, senhor conde, é 
porque eles podem ter grande importância a seus alhos, sobretudo no que 
respeita ao patife do Malavares que tem podido desempenhar papel 
decisivo nesta triste circunstância, As próprias restrições que observei 
nas confidências do pároco me convenceram desta suspeita, Como eu 
 aportasse com perguntas - 

— Nada mais deseje saber, meu caro Gonçalves — replicou — por- 
que nada mais me é permitido dizer-lhe, Aquilo que calo diz respeito 
ao foro secreto do sacerdote. Ao ponto a que este! desgraçado dissenti- 
mento chegou — acrescentou ele — creio, porém, que é melhor não dissi- 
mular as terríveis consequências que deve fatalmente acarretar. Recua- 
-se muitas vezes perante determinações graves quando se vê que vão 
tornar-se irreparáveis e serão para toda a vida. Se ainda houver uma 


esperança, tudo se deve tentar enquanto é tempo. 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


BEVIN 


DIA A DIA |Um orgão americano Attlee, o marechal Douglas 
MUNDIAL|ºcusa a RUSSIA e o ministro britânico EC CUA GE ERA 


de estar a concentrar numerosos efectivos responsavel pela situação NOVA IORCA 
na zona britânica da NOVA IORCA, 7,—Em quinz 


NATAL DE 1946 
meia O regresso à 
A L Ê M A NH A win mormalidade! 


independentes o torão Govorno pró- 
prion, disse esta noite o secretário 


discutiram a dificil situação dos Estrangeiros oritanico, Ernest Um número de primeira ordem 


alimentar daquela zona po ora ad vel COM prémios formidáveis 


ARSENAL E DISPENSA 


Repetidamente, Franklin D. 
Roosevelt afirmou que a Norte-Amé- 
rica era o arsenal e a dispensa das 


Nações Unidas. Por assim ser, fol 
decretada e posta em execução a E das Din De 
célebre lei de empréstimo e arren- B J R 

dabnto que tanto contributu para na u.garia, na ugos av.aenaromento 
a vitória final, Ora, terminada a F 

guerra, os Estados Unidos deixaram | LONDRES, 7. — Nos circulos di-| movimento de tropas russas e de mate 
de ser arsenal para os outros países, | plomáticos desta capital, corre, com | rial de guerra. 

mas continuaram a constituir uma | grande insistência, que Estaline não «Um pais que deseja ardentemente 


dispensa, atenta a situação de carên- | se encontra em Moscovo, em conse-| a paz, como já por tantas vezes tem LONDRES, 7. — Soube-se, hoje, | que se vão realizar em Washington. | Municipio de Nova lorca. R 
cia de substâncias alimentícias com | quência de não ter assistido como | ejgo declirado pelos dirigentes sovié- | oficialmente, que o primeiro-ministro) — REUTER. «Temos o rescaldo de mustos ou- DOIS MAGNÍFICOS CARROS 
que numerosos povos lutam, sobre- habitualmente, à reunião anual dos | sicos, devia desmobilizar parte das| britanico, Clement Attlee, o mare- tros problomas — continuou Bevin, 


tudo na Europa e na Ásia. Contra | representantes dos trabalhadores | suas poderosas forças militares e não] chal de Aeronáutica, «siry Sholto CONVERSAÇÕES Peda-so paciôncia. Poço auxílio 


a orlentação anterior da política de | Tussos na capitai soviética, não ten- | qumentá-las, como as notícias vindas] Douglas, comandante-chefe da zona EM WASHINGTON compreensão, A nova Grã Bretanha, 
Roosevelt, o que fez Truman, a tal] do, também, comparecido a outras | de fontes insuspeitas parecem indicar». ) britanica de ocupação na Alemanha, , baseada numa nova filosofia e numa 
? reuniões oficiais, nos ultimos dias, e] — Up, e John Hynd, ministro responsável WASHINGTON, 7. — Os funcionários | nova Democracia social, á deol. 
i s,| nas quais a sua presença era im- britânicos que se encontram em WA moc! 
a Te ESTALINE RECEBEU CUMPRI. | PSº ssa Zona, discutiram, hoje, q | ahington tiveram, hoje, novas conversa- dida a dar a todos, no seu vasto » 
wresciadiges. Ni Ri- | crise alimentar que surgiu numa par | ções com os Ministérios norte-america- | império, 0 que conquistou para sl 


Os jornais ingleses informam | MENTOS DE ATTLEE PELA ERA ta | os, num intento de resolver a crise nit- E 
que Estaline também não assistiu | PASSAGEM DO ANIVERSÁRIO | o da ont À conferência realizo | mentar ma, Tora britânica da Aiomanho. Própria — REUTOR. 
à grande parada militar comemo- DA REVOLUÇÃO RUSSA forilGoTa o SearecHaL quilos e o Ens Uma Ê 
rativa do aniversário da Revo-| rs 7 — O Primeiro Ministro | Nistro Hynd, tiveram depois segunda | TRES ESTADOS ALEMÃES JA Tito declarou que 
lução de Outubro, que hoje se reali- |, iáoivo. Clement Attlee enviou o se | conferência na sede da comissão in-| EXPORTARAM MERCADORIAS di 
zou em Moscovo. — U. P, uinte telegrama ao generalíssimo Esta- | ter-aliada de fiscalização. Nos meios| NO VALOR DE SEIS MILHÕES estovo isposto 

ne ; «Neste 20: aniversário da fundação | autorizados, considera-se a situação DE DOLARES 


Es = | do Estado soviético, vlo-Lhe minhas 
NOVA IORCA, 7 — O jormai re- | on gratuinções e peço-lhe que as trans-| na zona dritanica da Alemanha a abandonar as suas 


Estados Unidos, entregando-a 
competição das classes, na sua &n- 
sia de ganhos, a todo o transe. 


APREENSÕES 


Semelhante orientação e conduta, 


PRONTOS A ENTREGAR 


em dois grandes primeiros 


| publicano «Sun» declara que apesar de | mita ao povo soviético, Juntamente com | do ext! to ve «| FRANCFORT, 7. — O Governo Militar 
por parte dos corpos dirigentes nor- K É op E) 'omo sendo extremamente grave, mas PAN o a 
e-umericanos, não deixam de so- | Estaline, nas suas recentes declarações, |0s descjos sinceros do povo britânico pelo | não tanto como se podia depreen- | fãs Estados alemães na zona” de ocupa: pretensões sobre prémios de absoluta sensação! 
bressaltar e alarmar as entidades | ter manifestado os melhores desejos de | qiuhro ormrsrma der de algumas informações de on- | ção americana para poderem dispôr de 


paz e de afirmar que não havia o peri- tem, que previam falta de géneros | Seis milhões de dólares, produte das ex- 


o e 
go de se registar uma terceira guerra | ACONSELHA-SE OS ESTADOS UNI-| num período de 48 horas. As autor | Pojtacões Gama a que” cusa Importância 
mundial e que eram insignificantes os) DOS A ESTENDER A SUA IN: |ridades britanicas esperam conseguir | possa ser utilizada para a tinportação de 
efectivos militares soviéticos nos palses) FLUÊNCIA AO MEDITERRANEO | alguns empréstimos de trigo na zona | matérias primas para a Indústria EU- 


governativas aquém-Atlântico. Re- 
celam que a Norte-América, que, 
com o seu isolacionismo de 1919, 
tanto contribuiu para o malogro 


300 PRÉMIOS 


E à TER 
ulterior da Sociedade das Nações, | ºcupados, os factos demonstram, preci ORIENTAL americana para fazer face à situa- o E h 
provoque, agora, com a sua Impre- | samente, o contrário. E acrescenta :— | xOvA IORCA, 7, — Walter Lipmann. | ção neste momento. Entretanto, |NAO FOI ATENDIDO O PEDIDO em troca da cidade na totalidade, todos úteis, 
vidente política económica, a talên-| «Acabam de pandcabar informações au- | redactor político do iara ou ea | Observa-se que não houve manifesta- | DE DEMISSÃO DO MINISTRO DA apetitosos, elegantes e agradáveis 
cia ou, pelo menos, o retardamento ) torizadas em Washington de que cs «0-1 Estados Unidos devem estender as | ções publicas por escassês de pão | DESNAZIFICAÇÃO DA BAVIERA de GORIZIA Pp , g g 
da reconstrução do Mundo, sob o stone últimos, elas, seria Suas fronteiras no Mediterrâneo Orlental | nem quaisquer indicações de altera-|  mRANCFORT, 7. — O governador mt- Ccois 

jo astante as suas fo! dl teger no máximo os interesses nor- 1 E pe - r o yr VI 
aspecto material, o que, consequen-) hastente as suas forças MANO CA De Peobcanos no Próximo, Oriente, espe | ÇÃO da ordem Espera-se que as au-iitar “norte-americano da Baviera não | pOMA, 7: O ohofe comunista A UNICA A QUE 


temente, se reflectiria, também, sob O Peninsula Arábiqa” rasão | toridades militares americanas, cuja | aceitou o pedido de demissão do dr, 
Eponto: do vista espiritual e moral. | efectivos blindados e motorizados o que | Cela quai deviam manter uma Esquadra | zona não está tão afectada como | (om Lieltter, MÍniSio a Palas ter E pl bg ço MANTEM O PREÇO! 
O triunfo do partido dor | fizeram tambem o mesmo ao longo da | norte-americana, no Mediterrâneo, uno o | daa 1 e- | duma viagem não oficial a Bolgrado, 

riunfo do part conserva: hs O o o PQ rica | Cipa ir ateRindossa À política de | britenlca, possira conseguir ceder | mi  alDanay, 'que deu esta notícia anun: | gogtarou, hojo, que O marechal TIto 
republicano mais ampliariam as) fronteira da República mr bipmanm, referindo-se à  polica de | 4, remessas de trigo para a zona | lou, também, que a desnaziticação da , hoj, 


é ina - o Ê 1d n da zona bi h do [está pronto a ceder Trieste á Itália, 
apreensões. Convém notar que estas | da Arménia, que confina com à Tur: | agitações dos judeus, declara que a mes- | britanica, mesmo antes de ge | Indústria mineira da zona britân À 
O AR Prtoctaon a dos eu | quia. Sabe-se, tambem, que os russos ma tem 0 sirme apoio entre os republica. | conheça. o resultado das de Que se | Alemanha mão fe considera atndo con- [gm troca da entroga da cidado do m PELO CORREIO 
ropeus, em especial dos britânicos, têm forças militares importantes nai nos, o) mesma forma que tinha dos de- a lia » » EA x Gorizia polos italianos. — UP, 
h É mocratas. a k: 
São, também, perfilhades por nume-) lugoslávia. apesar de, Esta ne ter d,A |N Acrescenta, que, ou, repupticanos, são x Pedidos à Editorial Organizações, Limitada 
jugoslavas continuam num perio. de] tidos, o mais rápidamente, na Palestina, Largo Trindade Coelho. 9-2: — LISBOA 


rosos norte-americanos que se inter-| O contrário, e que as forças a per LAKE SUCESS, 7. — Alberto 'Tar- 
elo menos, cem mil judeus refugiados. = 
gpsrcieia imtaruos, sob à direcção de Palo figura predominante do Senado, ssem eia (Is acoes ser ouvido pelo Conselho dos, MI- Rot 
oficiais especializados y = | &, também, um acérrimo defensor da cau- nistros: dos Negócios Estrangeiros, E U b d 
? — tee stá aberta a inscrição em todo o pois 


rogam sobre se a América do Norte chiani, delegado da Itália, que deve 
tivos militares soviéticos na Roménia | wu juantea, IolaroR À. United Pré não 

aprovação da «Linha fr », para 

dividir a Tt 1 Jugoslávia, cons 

tituia uma cruel mutilação do pa- 

trimónio do povo italiano, represen- 


Acrescenta que os republicanos são, ———— aco 


Ignotus. 


Assalto a uma joalheria 
elegante 


adquiriu a maturação necessária e 
tiveram aumento apreciavel nas últi- | Por sua vez. o futuro presidente aa 
tando ao mesmo tempo uma injust- 


indispensável à missão salvadora 
y de Cons. | poderosa Comissão dos Estrangeiros do 4 
emas três semanas e nos portos de Cons: | Senado, Vandenberg, é, também, tavorá- - 
tança, Sulina e outros nota-se grande lvel à causa judaica. P, n 
b 
ca, um desmentido formal aos prin- 


quo a presente hora lhe confiou. 
rece 
clpios democráticos e a completa vio- 
classificou de «actividades de propagan- "oncluiu dizendo : 


AM H e 3 / Par sul de Franco, incluindo essa acção al fabão do preceitundo na Carta. do 
da de reaccionários», em impedir os ci- — Estou convencido de que us 


suspensão das comunicações por via] Aflântico. 
1 3 7 dady tét; a de 

O programa trabalhista bras'leiro us aro, saseess de ese ri e 

Pediu o licenciamento de todas as ASOUIOS dos Estados-Unilos. Grã-Bretanha e 


grandes», diz a declaração. — REU-| =: 
TER. 


A REACÇÃO DE TRIESTE QU ADROS 
STE, 7. — Do co dente es- 

poa a diva ebsaveik Backer: =| — EXPOSIÇÃO DE OUTONO 

À reacção em Trieste à proposta do ma- da 

rechal Tito da entrega de Trieste à Itá- 


ila, em troca da entrega de Górizia, é GALERIA A. MOLDER 


bastante discordante, mostrando-se os 
italianos reservados. enquanto que os no 
ró-eslavos a aprovam. Alessandro D 


Strad!, membro de, destaque da GRANDE HOTEL 
pal organização pró-Tito, disse - 

mos a proposta como plena soluç DO PORTO 
problema». Acrescentou que esta cons : 

Útula um golpe vibrado no imperialismo durante os dias 
anglo-americano. «Os elementos partidá- 8, (HOJE), 9, 10, 11 e 12 de 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PÁGINA) 


PROPÕE-SE A FISCALIZAÇÃO A 
ACTIVIDADE DAS AUTORIDA- 
DES DE FISCALIZAÇÃO 


no centro de 


Paris 


Quando perseguia os assaltan- 
tes, 0 joa heiro foi atropelado 


Afirmou que duvidava que o Con 
k selho de Segurança da O. N. U. pu- 
Vyshinsky, que leu uma declaração desse garantir a independência e a 


Reslanciou' calorosamente aquilo que, clê Desopareceram integridade territorial de Trieste, é 


fog», — REUTER. 


férrea, mar, ar, correios o telégra- 
formações militares, nos acampamentos, França envidarão todos os seus «w 
que um importante grupo de capitalistas | bem como o licenciamento do Exército 


RIO DE JANEIRO, 7. — O mi- forços para que se faça justiça à 


or Um Carro é morreu « | brasileiros iniciou já os passos necessá- | polaco do general Anders E á fes “de Tito ficariam absolutamente sa- 
Pp nistro do Travaiho, dr. Morvan Dias | rios, com uma importante firma norte- || Sobre o Governo britanico recai a Itália e no na, Corn tamanha des- | o da com essa solução, contanto que NOVEMBRO 
PARIS, 7.— O Joalheiro Serafian, | Figueiredo, receveu as jornalisvas, | “americana, para a construção, em de- | responsabliidade de afastar o problema ; To umanidade para um pais que foi cs overmmo. democrático apros vicio pe 
pd à] aos quais tez as seguintes deciara- | terminado ponto do, Brasil, de duas im do Exército do general Anders com o de incaicuiáve! beligerante e contribuiu grandemen- a áren de Trieste». — REU- melhor ocasião de comprar 


ado e alvejado portantes fábricas de aviões comerciais, | mínimo de tempo possivel. A atmusfera 
ções: «sou poclalatae ratio, O Mm» destinadas não só para, As “necessidades | política ficaria trvenenada enquanto os 
0,| nísuério -do-Uravalho é bom campo | do paí o ainda para exportar. | negócios n a exisiên- o rir E 
Paris, quando| para pôr em prática às minhas "Rambo “BrasiPha? so? Conséruida | cla, de, ol, formação. (o 1028 do voior inca 
a las Sta o pro-| UMA nova e grande fúbrica de borra- | q Vyshinsky Dropôs que, a administrar 
estava para fechar. - Ideias. Trago para desliga pps Shao destinada. principalmente, AE Ss Eri pç Ko) nomeada 
i e tenho pr ção pneus para toda a espécie de ização da Organização Interna- 
O joalheiro perseguiu os seus e odaia ADA ida, Este progra- | veltulos, E a o dao ur cação utero | Que foram transporta- 
aattanto MO o a cons i eax) . Devido no valioso auxilio que o Es- | Governos dos países cujos nacionais re-|HOS da Polónia para 
por um carro, Morreu no hospital, | ma consiste em proporcionar ão tado está a prestar, p 


tania que so e E a a esa O Governo italiano não 
pouco depois, balhador melhores condições de vidia E racha virgem no território brasileiro es- A principal tarefa da Organização o Canadá, 
A polícia tenta descobrir so 0] nas vases em que o Serviço de Segli- 


tá a sor grandemente intensificada, — | Internacional dos Refugiados devia ser concorda com a proposta 
objecto do ataque foi o roubo ou] ram Industrial está realizando em K 


a de fazer com que as pessoas desloca- a 
das e refugiadas voitem aos s 

outro qualquer motivo, São Paulo. Graças às actividades as e reiug tem aos seus países de Tito 

A esposa de Serafian, que se en-| desta natureza e por força da mi- 


arsa d 
O Governo holandês si Susi eia": Qurante q guerra 
contrava no estabelecimento quando | nha protissão venho mantendo es 


auxlitado: 
se deu o ataque, acha-se em estah) treito contacto com Os trabahado- 


quadros, dos melhores autores 
contemporaneos, por bons 
asa Est UprAdoR nf é 


te para apressar a vitória dos alta: 
dos sobre a Alemanha. poupando-se 
festa maneira um numero conside- 
rável de vidas e somas fabulosas em 
armamentos e munições. — U.P. 


RS cas 1 
JULES ROMAINS 
FOI RECEBIDO NA ACADEMIA 


FRANCESA, DA QUAL PASSA | EStãO em Londres 


A FAZER PARTE 


Z . 
PARIS, 7. — O romancista francês 

Jules Romatris, que foi eleito para à Aca- C DI 

demia Francesa em Abril de 1946, fot, 

hoje, solenemente recebido, tendo o dis- 

curso de boas-vindas sido proferido por = 

outro escritor francês, Georges Douha- 

mel. Segundo a tradição, o novo acasé- 

mico deve fazer o elogto do seu anteces- 

sor, mas, Jules Romains substitui Abel 

Bonnard, que foi erpulso da Academia 


por windionldade macionato, seo ter cer: | que vão trabalhar na 


ido como niaio do Educação no Go- 
o O q É 
e A an ereto Grã-Bretanha 


o) 


ROMA, 7. — Uma comunicação 


a ah Ea ofigial publicada dopols da reunião 
manifesta 0 propósito da | corpo de otcinis saçorhin "que, acr OTTAWA, 7 — O dr. Altred Fidr- | do hoje do Gabinete, sobre Eros 


de crisé nervosa, 6, até agora, não| res. Assumindo o Ministério, a mi sentou, havia sido constituido petos nie- | kiewicz, ministro da Polónia no Canadá | postas jugoslavas relativas a Trieste 
, será à oiro declarou hoje que tesouros polacos de | diz que o Governo italiano não pode 


e a preocupa rincipal 

deu quaisquer elementos que pos: nha P) upaçi PD E balhy Esse corpo ainda existe no campo de P ] 

li lícia. — REUTER. | solução dos problemas dos trabalha Keilerberg e tornou-se um centro em | de, de incalculavel valor, trazidos se- | considerar à troca da cida 
IRADO dores, não esquecendo contribuir 6) 4 7) 5 que se agrupavam as comissões para | cretamente para o Ca para e! Fa to 


u erupavam do Gorizia, «Gorizia é parte do ter- 
O CONSULTOR JURIDICO DA EM: | para o engrandecimento do Brasil, ma mo Poco qeljo tim principal ha- | rem a bom rocato durante a guerra, | ritório ifaliano, como foi unanimo- 


BAIXADA JUGOSLAVA EM PARIS | pois não é possivel num pais pobre quidação da RUM como Estado “odu: | desapareceram. Quase todos os 136 | monto reconhecido riu o nome de Bonnard nem mencionou 
TAMBÉM FOI ROUBADO existência de trabalhadores feli- Udo ra ei objectos detam de há 400 anos « entre rd LONDRES, 7. — Chegaram, hoje, de 
y não existisse o imposto sin-) de contribuir para oles figuram preciosas tapeçarias ofe-| COMA AII Mt Iaras: AS | miar que: vêm trabalhar na ordcBretas 
dário da autono- 


PARIS, 7. — À polícia procura denco- | eu era par! EFECTUA-SE, HOJE, A SESSAO| rocidas ao pais pelo rei polaco Sogis- 


ha. Constituem o primeiro grupo de um 


brir 6 ladrão ou os ladrões que ontem aero ' a harmonia entre |pLENARIA DA ) o 
N restdôni do dr Misteh | mia ampla. Estretanto, acho que o ASSEMBLEIA GE-| mundo Augusto Il que reinou de 1548 o 4 . "” ntingente de técnicos alemães que, 
entraram na resigôncia do dy, lt | mia ambio a pelo menos ciocidante RAL, DEVENDO SER ADMITIDOS | para 1572" Portenciom so essteto vest|g Ontem, no n.º 10 de “Downing Street”, E qo pao arde 
aa da gugopiávia, em Pari fosbando | fiscalizado no que se refere à parte elotorianto NA O, Ni U, A SUÉCIA, À ISLAN-| do Carcóvia, O dr. Fidrklowica declarou projóctels da Grd-Bretanha, em Westeott, 
o! onómica do orgão de classe, As AFGANISTAO aos | tos, Embaixada polaca, próximo de Aylesbury, 
económica. do orgão de classe As jornalistas, na Embaixada polaca o chanceler da Os técnicos que acabam de chegar vão 


sor impossivel localizar esses tosouros reunir-se dos frinta que já esto a fue 
quando o novo representante da Poló- balhar em estabelecimentos de Investt- 


NT ore laio s RR aa TR OE 0 gações cientificas na Gri-Bretanha e & 
Swiorz Zaleski, director do Museu de He dr ae RO 
A mpem  Dlesrichen, de “33 anos de idade, 
Cracóvia, quo acompanhou os tosouros declarou a um representante da «Reu: 
a cb ; ter que Os “idenicos alemaer evdo cor 


detclar ' centrar au eua ções a 
Espera-se que a cerimónia da in | «é podem ser avaliados om milhões da Dar do aÃ O cia Va 


trodução de novos membros — Sué-| dó! imai ini a 1 

r n 8 8 ares o que ficaram depositados, H em Ktely. «Trata-se de um avião de fo- 

ci Afguniaão e tlándi = se ve princotmentos em iris a mts e 0 primeiro-ministro da Grã-Bretanha, quite & sadundo os nosso ein, é cz 
a za do Quebec. Entretanto, outros artigos Euma velocidade aproximadamente "ds 


A Assembleia receberá também | foram restituidos quando o reprosen- conferenciaram sobre os problemas HU e seiscentos quilômetros por hora. Já 


o relatório da Comissão Executiva | tanto polaco os reclamou assim como zemos erneriências com o aparelho, 


HAIA, 7. — O Governo neerlan- 
dês, numa comunicação publicada 


LAKE SUCESS, 7, — Anunciou- 
7 -se que a sessão plenária dy ssem- 
hoje sobre à sua política exWerna. | leia Geral das ações. Dido se 
salienta o papel que a Holanda Po | realizará na sexta-feira, às 16 ho- 
deria desempenhar para pôr del os (GMT) 
acordo os chamados blocos soviético 
e ocidental, para se evitar nova 
guerra, comunicação diz que a 
Holanda deve fazer todo o possivel 
para compreender a politica sovi 
ca c evitar tudo que intensifique o 


ser estudadas. Espero resolver de 
modo satisfatório o caso do Sindica- 
to dos Empregados Bancários do Rio 
de Janeiro. Tenho a satistação de 
anunciar que mandei suspender & 
intervenção no Sindicato dos Empre- 
gados no Comércio Hoteleiro e Si- 
milares, de Niteroi. Aprovei as elei- 
ções ali levadas a efeito». — U. P 


HOMENAGEM A UM MINISTRO 


do NORTE que a 
CASA DA FILATELIA 
A. MOLDER 


sc encontra no PORTO, 
durante os dias 8 e 9 


5 BRASILEIRO desacordo entre o Oriente e o Oci-| sobre dic H Son à i TO OR E a 
de NOVEMBRO, E dente. A comunicação acrescenta: | tório A mia Epi fo ra barras do ouro no vator do 17 milhões que interessam aos dois países cial de oxigénio. Vamos estudar toda” a 

HOJE E AMANHA RIO DE JANEIRO, 7. — O mi- um facto inegável que, hoje, | calizaçã, EO tal sobre a fis-) do dólares, depositados no Banco do : espécie tipos de aviões de foguete e 

«nda dos melhores selot | | nistro da Educação e Saúde, Ernesto a A apono | calização de narcóticos e sobre 08) Canadá, O dr, Fidikiewica disso que 0) | LONDRES, 7. — Do redactor di-f portancia da crise alimentar no seu | SiPsramok peceber dos nossos laboratári 
com venda dos s selos f lo de | uma linha de demarcação divide) Sociedades da Cruz Vermelha. — h lomátio agêne ao! ig da Alemanha o material de que carece- 
de Portugal, Colônias e Estran- | Sousa Campos, recebeu o título de | "rindo político internacional, se-| Reuter tosouros de arto deviam ser resgatados | plomútico da agência «Reuter» — O | país. Pode presumir-se que recordou | mos REUTER. 

geiro, no doutor «Honoris Ea esnpaatdo parando os pontos de vista do ha: pt? no fim da guerra empregando-so as pa- | dr. Adolf Sahasrf, vice-chanceler aus: | a Attlee que o auxilio da UNRRA à a: DE 
la Universidade de Montreal. — loco esla Esta- t ta de] triaco, visitou o primeiro-ministro| Austria de t a 
GRANDE HOTEL pela Universidade de mado bloco GD a A GRECIA DIRIGIU ACUSAÇÕES Dodo ui a tanino; / Clement /Atea; en: Demi | icemiino! pró vao Scitndio em| O acto tresloucado de 
DO PORTO VAO SER CONSTRUIDAS DUAS E A ALBANIA, NA REUNIÃO DE ning Stree 10, Durante a conversa-| Viena é tal que o racionamento di um rapaz hindú 


o claramente na Conferência TEM DA O. N. U. 
FÁBRICAS DE AVIÕES NO BRASIL) MO CU O rovermo coma ON AO. NU 


de manhã e à tarde 
RIO DE JANEIRO, 7, — Nos circulos | preende os riscos desse aconteci- LAKE SUC! 7. — A Gréclu 


ESSES SAS SAASAAS! bem informados desta capital, afirma-se | mento. O Governo está firmemente | acusou a Albânia de manifestações 


convencido de que, a longo prazo, | que «pela sua atitude provocadora» 
4 PROTECTION 


a manutenção da paz só será possi-| constituem um factor de perturba- 
vo 


ção, em que foram versados todos os 
problemas que interessam agora à 
, o dr, Saharsf frisou a im- 


rio tem de ser muito inferior ao da 
Alemanha. — REUTER. 


x 

ULTAWA, 7. — O Toronto Star 
citando um alto funcionário do Pa- 
tácio do Cardeal Villeneuve, em Que- 
bec, disse, hoje, que apenas cincu 
homens do Mundo — todos eles 1 
ares católicos — sabiam onde 

sentada | contravam escondidas no Canadá 
à Apresentada | 28 caixas de tesouros artísticos pola- 


LONDRES, 7. — O correspondente do 
«Times, em Katum, informa que o padre 
Harpe, superior da Missão Católica Roma- 
na de Mboro, próximo de Wau, fot ferido 

e morte, com uma lança, por um ra 
IDE da Missão. O rapaz, chamado, Mbogo, ditar 
cou com a lança e feriu mais cinco pes- 
sons antes de se suicidar. Mbogo tinha 
tido uma questão com o catequista no 
dia de Todos os Santos, e fugira. O pa- 


vel se se puder pôr de acôrdo esses | ção internacional 
dois grupos. A Holanda, que tem| A declaração gre 
tudo a perder e nada a ganhar coma Trygve Lie, secretário gei 


novas guerras, deveria fazer tudo o | Nações Unidas, em resposta sos antigos paia dre Harpe era Staliano, de Génova, e um 
A: E és q — K— os mis rlos mais venerados no Su- 
que pudesse para diminuir a opo-| gações sobre os actos dos «moná O Ra gr içÃ 


o entre os dois blocosa quicos e fascistas gregos», diz: Foi filmada uma ceri 
Rejeitando a acusação de ulguns| «E' absolutamente falso que 


membros, de que 0 Governo estava | quaisquer grupos armados gregos mónia religiosa 
a defender a causa das potências | tenham penetrado em território al | LONDRES, 7, — A emissora do Vatl- 
ocidentais, a declaração afirma que banês. Pelo contrário, os factos mos- | Cano anun » hoje, que o missa solene 


s 1 DD A Pe 
Cisas potências «eram absolutamen-| tram que, durante 'miltos meses, | Dontílcol celebrada ra Catedral de Milão, 


católico romano de' Kartum, fot uma ce- 
rimónia impressionante e comonedora. — 
REUTER. 

Enmor ( jas 


MARROCOS 


PEDE A FRANÇA A INDEPEN- 


te capazes de tratar dos seus inte- grupos albaneses têm penetrado em | romeu, fot filmada, de forma q ser art. Na Sexta-feira, 15 do corrente, DÊNCIA 

resseso sem o auxílio das pequenas | território grego para pilharem o país, | bida como documentário, na Itália e no f e 

nações. O Governo também nega ter | atacando soldados e civis e causan- | tstrangeiro — REUTER na pista do COLISEU DO ao GARIS, B — O gultão de Marrocos 
qualquer orientação especial no sem] do danos aos habitantes das regiões —— 2] PORTO. As maiores atracções |7/, a IV República Francesa tome “em conta 
tido rã-Bretanha. A comunica- | fronteiriças, por métodos violentos.) | aii à evidente evolução que se deu no meu 
e CSA an tRolando Vencio- | — Reuter. Se sofre dos nervos, artísticas, cavalos em alta escola A país desde a guerra. Marrocos foi leal e 


] à g tem direito a esperar que a sua evoluçã 
e chimpanzés - comediantes !... G/ própria se complete normalmente», O guie 

tão fez estas declarações em Rabat, quan- 
do recebeu a visita do governador geral 
francês, Elrlk Labonne, por ocasião da 
festividade de «it El Nedira, — REU- 


na tomar parte na ocupação da Ale. 
manha, assim que puder dispor de 
tropas. — REUTER 


não vá ver o filme 
A QUESTAO DA ESPANHA 
NOVA IORCA, 7. — A Rússia 


ms 
o Sera Branca pediu, hoje, às Nações Uni Concêrto 
OITO MORTOS. | para cortarem reinções cons.) fantástico 


NO CHOQUE DE UM AVIÃO COM | micas com a Espanha. Kuzma Kise- 


A CHAMINÉ DUMA MINA leve, apresentou, hoje, uma emenda 
A moção polaca que pede aos mem- 


HERFORD, 8. — Um avião «Han: | bros das Nações Unidas para corta- 
son», que viajava do Sul da Alema-| rem as relações diplomáticas com a 


VEEDOL APIRFEIÇOADO PARA a a Pa do a qi 
mina, nas proximidades de amm, eral recomenda a los os mem- 

PRAZER DO AUTOMOBILISTA js Sierra. Siormeram cs quis ires das Dxações Unidas para ter 

Todos, no mundo automobilista, reconhecem Veedol como o simbolo | - REUTER ticas e comerciais com a Espanha 


da superioridade, 
Agora, grandomente aperfeiçoado, este famoso lubrificante mantem | FERE nNNa ara ar cr 
Assamborcomento e especulação 
SOCIEDADE IMPORTADORA DE OLEOS, E 
Pedid, à LIVRARIA MORAIS 
sad dado A | “QUA DA ASSUNÇÃO, 49 — No 


os motores mais limpos e dá-lhes uma resistente pelicula de protecção. 
Acaba de ser publicado o 1.º suplemento à 3.º edição da legislação 
LISBOA CSS SO RETRO SS ERA SE ESTES, 


(Mal informes do ESTRANGEIRO, 
na 5º página) 


A 


Cumprindo a indi- 
cação médica, Fer- 
d'nand compra uns 
sapatos especiais 


4 


Use, desde Já, este soberbo lubrificante e sentirá o prazer de con- 
de Assambarcamento o especulação compilada e anotada pelo advogado 


duzir o seu carro. 
Oleo 100 Pennsylvania, além de ser um produto da 
Dr. Abel dos Santos. 
Com este suplemento que contem o Decreto n.º 35.809, com algu- 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES 
mas anotações tica completamente actualizada a legislação sob a matéria 
sem qualquer aumento de preço. 


| 


4 Sexta-feira, 8 de Novembro de 1946 O Comerrio Do porto 


a's 9 e 30 aa noue 
Tel. 2458 6. exib'ção do primoroso fl'me de ALFRED HITCHCOCK 


À casa encantada 


(Spellb.una 3 
com INGRID BERGMAN e GREGORY PECK 
O drama de um homem que se julga autor dum crime que não cometeu 
4 Seman:s ae tx b ção em Lisboa! «Programa Sonoro Fiume 


a's 4 aa targe e 9 e 30 aa n.ite Tel. 1748 
CATERINA BORATTO e CARLO TAMBÉERLANI 


Um espectácuiw vigoro-amente dramárico 


UM FILME EXTRAOKDINÁRIAMENTE ATRACTIVO 


Programa Filmes Al ântora 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 11 
HOJE-A's 21,45 
Uma peça que se impôs pelo seu palpitante humanismo 


no empolgante tilme de grande sucesso a 
Dente por dente Gui 


ate Ur Um Homem d.. Rbarejo - Um gronae ame porvovês 2º FelRA s anj s de un ?t rme :- Navios em perigo 


Um sucesso que a Critica e o Público assinalaram 
sem reserva 


OMÉDIA ARGENTINA EM 3 ACTOS, 4 QUADROS = 
ORIG INAL DE MARIA LUZ REGAS E JUAN ALBORNOZ 
TRADUÇÃO DE TERESA CANTO, 


1 46 até domingo 
Coliseu do Porto ULTIMOS ESPELTÁ .ULOS 
os EAV d D'ARTE LÍRICA 


pela Grande Comp: sanhia de Zarzuela Espanhola 


MARCOS REDONDO 


a encantadora zatzucia m 2 actos de Castro e Carrero, música 
do moestro SOMUOZABAL 


LA DEL MANOJO DE ROSAS 


com o famoso «divos MAKCUS NEDUNDO e os sopranos Glória 
Auuraz, venta Paredes, a tiple «Ômica leresa Sanchez, 
Pedro Vidal e tmutio So anova 


FÉRIAS); 


Brilhantissimo trabalho do AMÉLIA REY COLAÇO 
Joutros papeis: — MARIA CLEMENTINA, MARIA CORTE REA 
PAIVA RAPOSO, ANTÓNIO PALMA, LAURA FERNANDE 
MARIA JOSÉ, AUGUSTO DE FIGUEIREDO, MARIA BARROS 
MENICHE LOPES, GABRIEL PAIS e BEATRIZ SANTOS 


O 2º ACTO É DIVIDIDO EM 2 QUADRC 


AMANHA — Ás 21 «o 45: 


A comédia americana em 3 actos de LUÍS OLIVE, 
tradução de JOSE SARMENTO 


E' PRECISO VIVER 
E CEEE EO ES SAAE 


em 


Teatro RIVOLI 
TELEF. 2788 e 2789 
companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


9,80 


Miunta Casimiro 
ESTO CORES 


Sá da Bandeira 


Empiêsa PIERO BENAKRDON 


EBsTPREIA 
POR UMA COMPANH'A ORGANIZADA PARS O PORTO 


| da Revista em 2 actos e 23 quadros, original dos escritores nortenhos 


«monnã, 4 Grondiosos tspectccuios: [Je tarde as célebres sarzuclas: «La 
VESBENA DE LA Polo» e «LA DOLOc05A> c à noite. «BL CANTANHE 
ENA CARADO», nova para o PORTO? 


isti Domingo, D.» Diva DA COM/ANH À; de tarde, «LUA FESNANSA> a per 
Ea de E dido, e à noite «LOS CALHJRAUSD, estrela no Porte 
P ecos A mois seieccionodo  omnonhio de Z-rzueio ue tem vn 00 crtugo!!... 


AB EU E SUUSA e ATAÍDE PERAY 
música dos «maestros» FERNAND) CARVALHO, AN«ONIO MELO e J2IME MENDES 


- Almôço de homenagem 

em U) E UMA CAVALGADA DE oLIVAÇÕES AcAX NANTES, UM G«oNJLuSO Filme COLURIDO, QUE AG.ADA À IODO U cUBLICU [e] ç 9 
ES »—- AO REITOR DA UNIVERSIDADE 

(bei DO PORTO 
uu 4 . as 
O sr. Carlos Dunkel consul da Suiça 
D (6) [= 2 no Porto, ofereceu, ontem, um almoço 
ee p—— =s a | E a 
O dl ivici presidente do Instituto para a AL 
REALIZAÇÃO Dr PIERU E à = ta Cultura 

interpretada por a Dom Ds Aa Siam e rapa de cairectorea 
— ANTON WALBROOK, DEBORAH KERR e ROGER LIVESEY wo das Faculdades e alguns professores uni- 


versitários, 
Aos brindes, o sr. Carlos Dunkel di- 
rigiu vivas saudações ao sr dr. Amandio 


Tavares, agradecendo-lhe as atenções 
VON aaa ispensadas ao sr. dr. Stoll, e formulan- 


+... 
do 'votos pela intensificação das relações 
JULIO DENIZ Sai pena fia ao 
Respondendo, O sr. reitor da Uziver- 
HOJE, às 21 e 30 — TEL. 9559 sidade Pexprmiy O “Seu reconhecimento 


CARLOS DEFECHVE APA XONADO 


vUrima policial, com Lloyd Nolun « Murjorie Weaver 


ALBERTO gspÕsAS ERRANTES 


[mira casimro] [ CostiNHA | [sonses corsa] 


LUZA DU-ÃO JOAQUIM PsATA 
- Filomena Casado — Pereira Saraiva — Margarida d'Almeida 
Cacilda Albuqueique- Virginia Noronha - Maria Lu zette -Maria Helena 


dissesse 


Tel. 4540 As4e914 RESENT. EM CÓPIA NOVA ao sr. consul Na sua qualidade de VESÊ 
| REF rreeço E o 9 com feunne “rain e Stantew 4 rage M 2º SEM. e presidente do Instituto para a Alta Cul- 
joomincos masques O EM 2º SEMANA PRESENTA. tara manifestou do sr dr Stoll a su 


muita satisfação pela valiosa e gentil co: 
laboração que a Suíça. por stage 
dos seis clêntisias. tem” prestado, aque 
CADA e e Instituto. Agradeceu aínda a máne) 
Lari atenciosa por que tem sido nceinidos 
quele país os «bolseiros» do Institu' 
EM AGFACOLOR para a Alta Cultura. 
nisi 


E AS GRANDES AT« A: ÇÕES INT'RNACIONAIS 


[os « DOUMER | [IMITCHEL 


COREOGRAFIA de CANLUS COELHO ENSCENAÇÃ ! de CARLUS VIANA 


Dist MUNDIAL FILMES Prod UFA PER e e Ode 
E rdias E . - r 
FIGURINOS E GUARDA-RCUPA de PINIU CAMPOS Problemas de urbanização com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY Misericórdia de 
DOMINGO, às 4,30 1.º HSTINEE Bilhetes à venda na CASA Ub CRISIAIS VENEZA - res-do-chão Estarreja 
ERES, ERES) VIANA DO CASTELO. 7— Todos os leitores deste «Diários sabem o carinho do edificio do arranha-ceus —K — 
pe meme e desvelado interesse que a nossa terra nos merece a ponto de, multas vezes, ter- “aa ESTARREJA, 7. — O professor =! 
e Os comboios correios | |mcs de nos inaispór com pessoas amigas, só porque temos que escrever colsas que, ERErEraam DE 
B à e q e visando à defesa de Viana, nem sempre lhes agradam. Sabemos muito bem que o Tindos Bombeiros Voluntários, E comia air Eae ominia teor Dperne desde 
, e e má | 300800 1 18] 200800 ; Ar- : a cirurgia: comparecendo diverso 
ENTRE LISBOA E PORTO, juizo que aqui, ordinariamente. expômos, está sujeito a erros. mas nunca o má | 50080 , Octávio Rodrigues , D P d V f a 
e | | | | H| | PASSAM A SER DESDOBHADOS | "onde ou tdeta preconcebida tur de Almeida, 200900: anônima. 280800 orovoace Varzim lho. À seguir deu mu 
k Dentro dessa política estritamente vianense, temos feito referência a uma | Da NRO Fa cho 100800; Jum ço * Qealizot-se, no dia 17; mais dois 
A redução de .uas horas na mar» | das muitas vergonhas existentes na cidade, que é um improvisado mercado de sar-| Jein Maafaia, 50800; famíta de Jose) à romagem ao cemitério — O 3.º cor- porteloa ae peruana perav idea pe 


cha dos comboios n.º 3 e 18 (cor- | ditha que as vendedetras ou lá quem foi, resolveram estabelecer numa das entradas à BE nen Caso" Dos | tejo de oferendas a favor do Hospital | guíndo-se. por ordem alfabética. 
imtertores da cidade. à rampa da Rua Mateus Barbosa, junto à Praça Frei Gonçalo ) E é 


teios), que circulam entre Lisboa e visitantes . Joaquim José Rocha, 100500 ; da Misericórdia — A festa de S. Mar- | às restantes freguesias do concelho. 
SERVIÇAL INFIEL DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | Porto, entra em vigor no domingo | Velho Igualmente nos temos referido ao facto das vendedetras de pescado fazerem jose L V na. 0800; D. Paimira L. tinho — Outras notícias 


e No Hospital Geral de Santo António | e é conseguida com o seu desdobra- | a sua limpesa e lavagem, numa das linguetas da Avenida Marginal, ponto turístico | Viana, 50800, D Emilia Prois 20800 ; 
crus, da poa du Boo eialde Lopes da | toy socorrida Ana da Conceição Morais, | mento entre Alfarelos e Porto e com | vor excelência. dentro da cidade. Daniel Frois, 20800, D. Maria Amélia) NOVEMBRO. 4 — Reatzou-se ontem |) Laró Cregar, L nda Dorneli 


de 3 anos, da Rua de Contumí, por nã 4 ã $ and +. do (Carmo Reis, 20800. | a romagem ao cemitério, registando-se, 
da, Palmeira, apresentou quelxa na Polk | ja. Angecio “ama posção “de” peitóle, | 2 imitação de paragens no mesmo Na reunião de ontem da Câmara Municipal, o primeiro problema fot abor- | “pm gêneros — Do Comando ga bou- | desde WU. manhã até ao “tim da tarde e George Sanders 
Mendes de! Anardas ar tuna ia Ed devido a descuido da familia. percurso, Assim esses comboios pas- | dado e parece ter-se chegado à conclusão de que, por agora, essa vergonhu tem de na q qura a 8 de tai x Sd constante o rato ão os protagonistas do 
E -: a 2) a E pe ver, ain o u s] pá &, a rê cissão. promo- sd Is 
Crasio, Frelxleira, Matosinhos, acusan- sam a ter paragem, para cá de Com- | se manter. por não haver, ainda. local apropriado para a venda da sardinhe C pe Ma 4 Nada del vicio horas saíu a procias 
du-a de lhe ter furtado da residência ACIDENTES DE TRABALHO tumamos por indole e educação, ser condescendentes e compreensivos Mas neste re Pe ge PR LA] ida pela Contraria das Almas que se 


nra B, apenas em uses, Pamp! café; de trainei barcos, uma por- | disti) j rande êxito mundial 
aa eta O a O nnaé di oldanias arinição Misaoál v até; de traineiras e barcos, por- |) distinguiu pela sua organização. incor- 8 


; e | cnosa, Curia, Mugolores, Aveiro, L.s- | -aso, não estamos de acordo. Uma vergonha é sempre uma vergonha « nunca com | ção de sa-dinha; do dr. José Manue | porando-se as contrarias de Nossa Se- 
Rattejineria, Dao Sd Aids NO Hospltai | jarreja, Ovar, Espinho, Granja, Gaia | ala mode transigir-se Aquele Largo dos Almas é, todo ele, uma tristisuma amostra | da, Rocha Cos ho, 25 quilos de batatas ahora de ludedes” 8 Jose die Riba, Mr 

- MERCADO NEGRO Bernardino de Barros, de 2 anos, pe) = Campanhã. do nosso desleixo urbanístico, no. que, diga-se, a actual vereação tem pouca res-)" Mobimento hospitalar — Existiam em | Coração de Jesus, Nossa Senhora da 

ES = eggs o dale da gi “= dreiro, de Travassos Povoa de Lanhoso. A paruda de Lisboa pita às 1) | nonsabilidade. Sendo assim. porque razão não se reserva um pedaço desse largo.) 1 de Outubro. 108 asiados Durante q | Assunção. Nossa Senhora do Carmo, Nos. 


MORE Bnd Vo dadas vaca nira ari rs E eaades Dio | 40 e a chegada ao Porto às 21 e 5. | em direcção à Rua Martim Velho, para colocação das caixas e cestos da sardinha 7 | mês. faleceu uma mulher e saiu outra |sa Senhora do Rosário, Nossa Senhora 
, vendedeira ambu” | bos oculares, face a 


xistial n de Beém, 5 e. 
lante, por ser portadora de catorre litro | las pela explosto dum tiro de pedretra | e no sentido inverso, a partida do | Zom esse pequeno desvio das vendedetras, a rampa da Rua Mateus Barbosa ficaria ema E areal E E a > = 
elte e cerca de vinte e dois quilos | Recolha à enfermaria 2 iu | Porto é às 11 horas e a chegada à | desimpedida e aquele estendal deixaria de nos envergonhar Pedimos a quem de a aula clero ra Una RASA A E M úsica 
de. arroz, artigos estes que pretendia | eg” E COMO Da O neo À sboa às 20 e 30. direito que pense nesta solução que, evidentemente, é provisória sica que, durante o percurso, executou ) º 
pena Enio iprendo Co fAtios fracturas da perna e Joelho esquardos Os passageiros a embarcar ou Quanto à lavagem de pescado na Avenida Marginal, ignoramos se eia con- a DS NAU POA na dad Comitêrio a: Donde To Ria 
FURTOS — QUEIXAS um ferimento no frontal c choque trau | desembarcar nas estações e apeadei |tinua a fazer-se Fazia-se ainda há pouco tempo. Para o caso pedimos. igualmente, lebraram Matinas e Laudes. antes de 
ico POr tor caldo, duma cobra Ande) od onde estes comuolos deixam de | a atenção das autoridades. Exposição de pintura e desenho| sair a procissão. Ao recolher o prestito do Porto 
a ecolheu à enfermaria f. x : : T 
etpresentaram Tquelxa) nas Polícia; for parar seguem pelos respectivos de: E já que falamos de urbanistica, devemos noticiar que na nova Cadeia da de Castro e Sola PONTA RAD ÃO O Rd is Dis js one feailaise (oram 
Ninaz da Conceição Baptista, da Rua ATROPELAMENTOS donramentos, ficando sujeitos ao | comarca, já se está trabolhando, montando-se luz eléctrica e outros arranjos inte- naugura hoje uma exposição de pin | Hoje continuaram as so enidades tu. | licãoconcerto, sobre musica hungata, pe 
da Fonte de Contumil, contra 6 homem | | No Hospital Goral de Sunto Antóm | transbordo em Alfareols rlores. Será. agora, que aquelas obras de Santa Engrácia vão ter fim ?.. Sua à dive, a agouaones e bastel o de | nebres som Ofício Solene o Missa de |lo professor do  Conservatorto de Buda: 
tom quem vivia, Agostinho Carlos de Je- foram socorridos, vitimas de atropela: Os desdobramentos têm o seguin- galer Armazens Utlitários desta | nhã, haverá iguais so.enidades pelos Ir- | convites que já foram distribuídos 
do-o de lhe'ter furtado dum Cofre 7.005, lo Lopes, de 66 anos, ferroviário, | te horário: partida do Porto, às 9 e] ABASTECIMENTO DO POBLIOO -. ptorizações de compra referentes a todos | visiadi mãos da Confraria, seguindo-se us mes- - 


a s E A to E à E Atim de tratar de assuntos que se pren- | os géneros do contingente do corrente mos actos em todos os dias da semana Circulo de Cultura Musical 
importância esta que se destinava a umg ônia do Dr. Manuel Larantetra | chegada a Álfarelos às 14; partida | qc com “o abastecimento público, par- | mês de Novembro (açucar arroz, baca- | mm pelas contrárias erectas na mesma igre- ad 


sua frmã, para embarcar para o Brasil, | Com contusão torúxica, atropelado Dor | deste entroncamento às 18 e chegada | q; Lisboa capitão José Le- | hau. azeite e massa) para os red a. que ostenta imponentes decorações do Porto 
e cuja quantia foi enviada por uma tia | "ma biocleto N du parar DiNbos O, or rear g ú p m Se sofre dos nervos. fl ii: O ce des 
da participante, residente naquele país. | — Urbano Trindade, de 97 anos, em | do Porto às 23. mos Puga, delegado distrital da Inten- | desta cidade Portanto, já nesse adequadas ao cerimonial pelos tleis de: 


ári pretos» | dência G: 8 ciment hlico pod funtos, A época de concertos lulciar-sea nos 
Artur Baptista Pereira, empregado | pregado bancário, da Rua de Antônio) O novo horário dos «correios» | dência Gera: dos Abastecimentos. nesta | dia O publico pode ser abastecido não vá ver o filme coreana o OS ra ap A RAR UN 
e resident tal di de Fo Tosê va, com escortaçõ o cidade Espera-se que das diligências que QUEDA GRAVE Deu entrada no . é na pr 

Feira, Contra uma pessoa que indica, por | sos mui om proniações e Contr | tem, en re outras vantagens, a de | aquei entidade val ali efectuar resune | Hospita. da M sericórdia, ficando inte 

lhe ter furtado roupas do seu vestuário a | “el P T-1060, ã permitir, tanto aos passageiros Que | uma melhoria para a actual eltuação | nada. Amabilia dos Anfos Antunes, de 


ma sexta-feira que se realiza o 3: corte: |n urando cantora Anne Brown, O se- 
a jo das Oferendas a favor do Hosplia | &undo concerto realizar-se em 28 e 99 
oncerio da Misericordia, esperando-se que todu | do corrente, com a Orquestra Sinfontca 


outros artigos, tudo no valor de 1.508, partem de Lisboa como aos que saem | alimentar. | ' dS aros, - o concelho saibá compreender que é ni clonal sob à reencia do «maestro: 
GENEROS DO MES DE NOVEMBRO |S. João da Arga, que por se ter des pi q 
PR Corea das 10 horas de ontem, mam | do Porto, almoçarem antes da pat) A partir de segunda-feira, dia 11, en» | nhado numa ribanceira, sofreu um gra- . cessário socorrer por qualquer modo, a | Scherman € pianista Moisciwitsch, con 
IS0ES testou Incondio na cave do prédio wo] tida e chegarem a qualquer destas | contrum-se em distribuição, na tesou- | ve ferimento no pé direito. ant st co mais Prestimosa casa, de caridade, da ) forma anuncio publicado, 
Fo presos pela PSF: 104, da Rua de Augusto Ros pertencente | cidades a boa hora para Teienaa raria da delegação concelhia da Inten-É | CONGREGAÇA: DA CARIDADE — Roc insttdas alo oral principalmente =» 
DO Fesftas de HS anos de igage, | 4 Algusto Albino de Sousa e habitado) dência Geral dos Abastecimentos, as au- Esmolas recebidas durante o mês de à 
vendedor ambulante, do Muro dos Baca- | DolO sr António Marques da Fonsec pr 


a : 
clima, época dest 
Riacho apiesênia um curioso “grupo 
: PÃO 0 UCodeTOS Baco com pa ce ra ara e a 0 ) erencias 
ihoeiros, por sercásão. 4 qa do | Gram au ox Sapadores Bombeiros é vs [OS serviços dos C. T. T. Rana a fear poRenea os iate 
Souto; Marta Rosa da Si! Voluntários do Porto e Portuenses, tando tos que terra produz, tendo requisita: 


méstica, da Rua dos Pelames, e os nrimettos oxtinguido o fogo com uma, i do um comboio especial para servir toda | «Les glucosides cardio-actifs et leurs 
Roberto Lncas quenteiros da Eravesaa de | Agulheta, Ignoram-so às cautas do simit.] em Pagos de Ferreira o Oliveira região o qual deve partir às 10 horas | applications medicales», pelo dr. 
Bão Sebastião, pur se terem envolvido em | t0. que atraiu às imediações numerosas do Douru e regressar às 19 horas, iniciativa que s 
desordem, agredindo-se mutuamente, popiistas, se deve no prestigioso rev. Leopoldino Arthur Stholl 

arinha Alves, de 59 anos de idade, | FO] PRESO UM LARAPIO NA Em é de Sotembro findo Rodrigues Mateus que trabalha afano | | Contorme (ol noticiado, realizou, ap 
da Rua de Penaventosa, por agressão, na Comércio do Portos samente pela casa dos pobres. te tem, à noite e 
rsenpardor pipas o RE ESTAÇÃO DE SÃO BENTO $ s malas do é b 


com q —A festa a S Martinho val realizar- | Faculdade de M 


calha ado varo | portadas, de bi -se com grande programa, no salão do | ferencia sobre 
OBJECTOS ACHADOS de “Testa aa a atoa, CAIS gro | Peneira “e Paredes, Intor teatro (Monumental Casino. colaborando | actifs et leurs avolications médicaies 
j - osito, a Administração Gei Ea as melhores artistas, com a colabora- | ilustre nrofessor sr. dr. Arthur Stholl 
dos Herois de Quiroga, Lisboa, conhecido | RÓSto. a : 
les va] da Foliola “egmo. cada ; de que a contução em bicicivta gão das duas orquestras que al! actuam | das Universidades de Basileia e de Der 
sa Er Etr Secção Adraiolatrativãs da Pk th ia mo fadeatrato, sendo-lhe | Toy usada durante alguns dias, Vieira Pinto e «Los Estilistas», de Bar-| ne. O sabio conferente, que fol ouvido 
gstão depositados aiguns Objectos achar |aorcendido uns Oculos com aro de GUTO. | morrido o animal Dtlzado neise e A a celona. Dor numeroso e atento auditorto na sua 
vem provar pertencer-hes, a saber : | quantia de B90%00 em dinheiro, O lara | Co £, SMuanto mão foi possi (7 O disunto poveiro, sr Abraão Mo- | maior parie composto por professores 
q p) pe: 5, a O , eiro. O lara | outro, nus reira Alexandre, que, depois duma larga | médicos c estudantes universitarios tra 
Uma carteira, contendo 13 fotografias, | plo trazia escondido nos sapatos 700800 | O nem em 16 de Agosto se aludiu 


temporada entre nós, regressou, nova: | tou s é do refe 
um bihete de Identidade, com o nº]e 109800 nos bolsos. à Teve ndaade de reredesação a. dit po Ei tou superiormente O tema referido im 


mente ao Rio de Janeiro acaba de en- | pondase anelr; sei udido pro 

761229 e um cartão de Identidade des-| Os objectos e dinheiro que deve ter | Bicho. domiciitara do correio “sm” O vir à Instituição «4 Funebre Familiaro | pondoit de maneira à ser aplaudido pro 

portivo em nome de Manuel Cruz, um |sido produto do roubos, serto ontregues | vuira do, Doro. A, Administração, Ger una o Importante d. nativo de 1.227800, pro- | Presidiu à conferencia” 0 er reitor da 

ivreia de circulação de veículo de trac- | auem provar pertencer-lh dos CTT. informa-nos ter-se avoriguado duto dum leilão efectuado na Casa dos | tyniversidade do Porto. ladeado pelos sis 
gão animal, com o nº 657, passado em ms < não so justificarem quaisquer ajterações a é 


Poveiros daquela capital. duma cigar- | qirecto ) e de Medicina « pe 
nome de Jos: Moreira Cosme, residente mo actualmente aquele ser- a é director da Faculdade de Medicina & p 


E na forma « relra de prata com motivos portuçue- 
no lugar de Costeira, Campo-Valongo: | Acidente no trabalho | EC riesmentado” Com eiaito — diz ses 
uma chave; cuas fotografias de ho- 


mem ; uma chave”; uma céúuia de pe) POVOA DE LANHOSO, 7, — Re. | aqueta, Administração — a Invicta alt Opinião do distinto arquitecto, Ex.mo Senhor | qem cão ienes si 


mhor, pertencente "a Rosa Martins e] colheu ao hospital desta vila, Ma- | cunstancias aconselham e o facto de do Instituto Francês, sob a direeção do | “Shakespeare: O homem e o criador 


lo renresentante do comando da 1º R 
gião Militar do Porto. 


uma corrente com duas chaves. nuel de Jesus Peixoto, de 22 anos, | alguns usuários roceberem a correspon- (6) SO LOPES: protesso: sr dr, Maurice de Villemur | do homem», pelo prof. P. d. P. 
Achados em Vila Nova de Galo: | ornaleiro, da freguesia de Verim, e denela cerca das 17 horas Justitica-se com M. AM RO L PE . — Grande nau grande tormenta E | Sumner, no Instituto Britanico 

uma carteira de cabedal, própria para y " e) olrcunstancia de terem as suas resi- RC no Porto 

homem. que, quando trabalhava deu com 01 qonctas localizadas no fim daqueles tiros. Povoa do Varzim. como é fácil con- 


AGRESSÃO machado de que estava munido no] Uma alteração dos percursos se Lrmefl eluir através das obras em curso pelo No Instituto Britanico no Porto, q 


pé direito, deixando-o meio dece-| slaria uns, traria prejuízo Anevitávol a Município. as quais seguem pela ordem] prof. P J P Sumner realizou, ontem 


DS, o tece se q est seguinte: Avenida dos Banhos, Rua do | uma conferência subordinada ao tema 

Bene! gocotiida no Hospital Geral 46) nado, ra TOO aco lio au m AMOROSO LOPES Visconde, Rua da Igreja, Rua de Frei | «Shakespeare o homem e o criador do 
ida, “de. 30 "anos, domésticas da Rus | em - auto nes Sebastião. Rua do Visconde, Rua  prin- | homem» 

das Virtudes, com “escoriações multiplas, | PCA AAA SALASA SIA TA E, cipal, de  Aver-o-Mar. 6 Rua da Cidade | O orador acentuou que Shakespeare 

vitima de agressão. y do Porto. muito embora tenha morrido há 350 


4 Além destas era há a PeRnouiados Em or çathos hoje. de enorme POP 
e outras inunloipais “que Vão ter o sou | iasidade. tão só na frigisteria mas tam: 
DESAPARECIDOS CIRCULO DE CULTURA MUSICAL Início. Dem “em todo 0 mundo, Independente 


Queixou-se na polícia, Maria dos An- Tambem dc vemos informar que o nu- | mente da sua poesia, dominio da in- 


moro das lampadas da iluminação públi- uagem e desenvolvido sentido dramá 

j93 Mendes pipe eo Batrro Via 1.º Concerto — 18 e 19 de Novembro: Porto, 25 de Setenbro de L946 cê, tem. aumentado considerâvemente fico” multa dema popuiaridade é devida 
desapareceu asa seu filho José Fer- proveitamos esta oportunidade para |ao seu dom de criar caracteres vivos, 
mando. Magehico fiçada= 0916 anos, - ANNE BROWN — cantora protestarmos energicamente contra O] que eic aprssenta em muitos aspectos « 


vandalismo praticado nos globos dos can- 
Enio Mar dotes lotto ePonáe | 24 Cqncarto 25 o 29 de Novembro À rec fora 
judo, Neste fato auul masinho com Ecas|8 ORQUESTRA SINFÓNICA NACIONAL, dirigida pelo moes- 
cas brancas, calça sapatos amareios e tro Scherman e com a colaboração do pianista Moiseiwitsch 
anda qem cábeio. a e | oro teve neste ponto pou 
E ) = ve neste cos 
Amadeu" Antônio de O jvsira, da Travess Entrega dos cartões — Sórie A: dos dios 90 13 Porto Loird Cregar, Linda Darneit À) ou Jaivez nenhuns rivais 
sa da Fonte, 15, de que lie desapare- Sério B: dos dias 14 a 19 George Sanders PRE La ap 
Oliveira Cd To anos serenciro sendo | À Das 10,30 às 12,30 e das 15 às 18-—Domingo 10 e 17: das 16 às 19 horas Ea for para Londres em busca da fortunc 
de ia segu ar e de rosio comprido, são os protagonistas do fare dotoonde Enio qual 
AE Pc a PA a CARA, CARA 0O Ainda se aceitam algumas inscrições na sério B. grande êxito mundial foi o seu patrono até à morte Shakes 
— Queixou-se, aínda, o sr. Antonio meiros a utiliz E s peare tornou-se rápidamente conhecidi 
Soares, Vaz da Rua de Fonseca Car. “ 4 Gomo dos prá “oncêrto fan'ástico como um, hábi! dramaiurto e tambem 
oso, 210, “de a o lover o à "direct Pro 
cana uma” menor, de Home” Amé ia, que cumprir, muito flelmenteso “o lavar O o | priStár O, de mais de Um tentro Com. 
estava ao seu serviço; é de estatura : Cava icesunalo Pelo a cumpime vária 


asia A e Bio: Era dao id e propriedades Importantes na sua terra 
4 tez moreno, usa vestido branco, aven- a consideração me subsorevo E sedades 
GE ( AR | D AD Donativos recebidos Dom elevada considoraç 

QUEDAS GRAVES ontem: 


não apenas como personagens que nã 
a dieiros. que voltam a aparecer furados | tam existência fora da peça em que fi- 
Timos.Surs. por qualquer instrumento malfazejo. Ape- | guram. Só pode fazer Isto um 

lamos para a Polícia agir contra quem | cheio, ele próprio, de vida, 


Guanar & Ch. L4M. quer que seja — nos seus semelhantes, de quem é aten! 


AmMgoS 9 905.» 


venho deolarar=vos que ele continús 


natal, 


Serviços médico-veteri- | “0  conterencista conciusu a sus tão 


mostrando o dom de criação de carai 


De V.Sas. i icipai teres vivos de Shakespeare 
por meio 

Eullcoanequincia, dé dedas, recébine narios. municipais dum estudo de Hotspur, em aHenr)- 
amo Our REA io. & Hospital. Geral ide a Atenciosamente E que IVr, e deciarou que o prazer que 
Santo António : É Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ve»  201.674$65 Para efeitos de organização das | os ingleses têm em estudar os persona- 

again Rº da Silva, de 68 anos, jar- | Do sr. arquitecto Francisco Pinheiro da Mota Coelho, para pobres bases de reforma dos serviços mé- | gens de Shakespeare é provavelmente 
dineiro. da Rua do Meiral, com extensa | cancerosos protegidos por WD Comercio do Porto ... 1.000500 ) dico-veterinários municipais, de mo- | Ligue que 4 uma das maio Inparantos 
terida Ea Perna esquerda e contusão da De um anónimo, para os pais da criancinha que nasceu sem crá- do a informarem eficientemente a | contribuições da Inglaterra para a ei- 
qões” mutiplas, por ter dado uma que: | neo, Júlia Augusta Vieira e marido Belarmino Rodrigues Vidal Presidência da Camara e & Direc- | vilização e para os probiemas da actua- 
ga dum carro eléctrico em andamento, | —— re da Rua Dr. António Granjo (Costeiras) — Vila ção dos Serviços de .Salubridade e | idade. a 

coheu à enfermaria Nova de Gaia, conforme noticia ontem plplicical na secção Abastecimentos, e tendo em atenção e a 
doar oa dado CORA intão, Ce) É ido, Gala qoea: faso) Vono) geo Tenis caes capo USAS ioas Jaré joao 100500 não só a necessária melhoria gera! Carne para abastec| 
um ferimento na coxa esquerda Anónimo, pelo eterno descanso da alma de N. À. L. e comemo- E. eba DOR DO HGURO-NELSÁONE AA) dos referidos serviços, mas a bene d idad 

—Justo Pere de 57 anos indus- rando o 30º aniversário do seu nascimento. que passa hoje, toca. nua BE 6: CÓNTO TELAPONG, LOOP: RESID: QUA ARDUSARROTAS R ficiação da actividade da tiscaliza- mento da cidade 
Cria terinseo no perme quora VM] para a Casa do Gaato das Ruas do Porto... +... 50500 — ção de sanidade alimentar e labora: | Foi iniciada a matança de gado 

antônio Correia, "de 43 anos” car- | Dos meninos Nelson e Mara Manuela Coelho Pereira, em sufrágio torial, acaba de ser nomeado pele | para a carne ser distribuida ao pú- 


piniero, da Rua de Ramaide do Meio, da alma de D Rita Roçadas, sendo : 20$00 para a Casa do sr or. Luis de Pina uma comissão | blico amanhã. Assim, já foram aba- 


e x e q 
com fractura da ciavícula esquerda Gasato das Ruas do Porto e 20$00 para o Asilo dos Lázaros 40500 Gu r & c P h L d constituída pelos srs drs. António | tidos ontem, 107 bois com 29 18£ 
E SO ua Euráleo O Eros a! RéR | Anónima, em sufrágio da alma do sempre chorado Guilherme de nna cm nhia, mitada José de Azevedo Marques Guerreiro | quilos; 1 vitela com 59 quilos; 3 suí- 
+ tica, da Rua do Paraízo, com um ferl- 

mento no couro cabeludo e choque - | Oliveira, na data do seu falecimento, para um pobre tubercu- 


2 Armando José Fernandes Rêgo e Al- | nos com 182 quilos; 68 carneiros com 
mático, Recolheu à Sala de Observações. | Joso protegido pelo nosso jormal ... «ic ue re us ssoo) Rua Formosa, 85 TELEF. 485 PORTO licro Oscar de Freitas Branco, que | 858 quilos, devendo continuar, hoje, 


nhas, de 12 anos, da Rua de Alvares deverá apresentar o respectivo rela-)a matança para completar a cota 
Cabral, ferido no” couro cabeludo. A transportar ce ue o 202.869565 tório até ao dia 15 do corrente. semanal atribuída à cidade, 
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Diario de 


Coimbra 


A conferência do sr. dr. Antenor Nascente — Missão de estudo 
Caso misterioso — Desastres — Conferências — Outras notícias 


COIMBRA, 7 — Perante numerosa e 
aistinta assistência, o ilustre Hl6.0go bi 
alieiro sr. dr. Antenor Nascente, realizou 
ante-ontem, no Instituto dos Estudos 
Brasileiros, uma conferência, subordina- 
da ao tema «Como se implantou no Bri 
aii a ortografia simplificadas. 

Presidiu o sr. dr. Amorim Girão, di- 
rector da Faculdade de Letras, !adeado 
pelos srs. dr Aberto Sá de Olveira, 
presidente da Camara Municipal; prof. 
dr. Lopes de Aim.eida, director da Biblio- 
taca Geral da Universidade, e prof. dr 
Rebelo Gonçalves, director do Instituto 
das Estudos Brasileiros que, em termos 
muito brihantes, fez a apresentação do 
er. dr. Antenor Nascente 

O conferente, que foi ouvido com o 
maior interesse, iniciou o seu notável 
trabalho com palavras muito caiorosas 
para Coimbra e para a sua Univers-dade 
& citou os nomes de alguns dos seus mais 
ilustres ornamentos Fez uma referência 
especial ao eminente fllólogo português 
ar. dr. Rebelo Gonçalves, c.iando, tam- 
bém, os professores sts. dr. Paiva Boto 
e Armando de Lacerda. 

Dividiu a sua conferência em três pe- 
ciodos: o do indiferentismo. o da -uta e 
o da vitória para a ortografia simpilfi- 


Cuitura. o sáblo quimico suíço, prot, 
A. Stoll, que, principaimente, no cam- 
po da química farmacêutica, tem uma 
obra de valor científico e prático, pro- 
nuncia, na próxima sexta-feira, às 17 
horas, no aníitcatro do Laboratório 
de Química, uma conferência subordi- 
nada ao tema «L'ergot de seigle-Recher- 
ches chimíques sur les principes actits 
spécitiques» 

O prof. Marcel Baailon, do Colégio 
de França, rea.iza, amanhã, às 16 horas, 
na Facudade de Letras, uma conferên- 
cla sobre «La mystque des humanistes», 

—Os quintanistas da Faculdade ae 
Letras começaram, onem, a exibir 95 
sas pastas, q que constituiu mosiyo para 
diversas man:festaçõ.s de regosijo. 

Vo próximo sábado, realiza-se, na 
delegação da F. N. A. T.. à festa anual 
dos funcionários dos C. T. T. de Colm- 
bra, a qual está despertando o maior 
interesse 

A festa constará de um acto de vi 
riedades, seguido de um bale que deve 
«er revesiído de grande br. hantismo, 

— Reco.heram aos Hospitais da Unt- 
versidade, Carlos Lucio da Fonseca, de 
40 anos, carpinteiro, de Maiorca, ata- 
cado de' tétano devido a um ferimento 


“POSSO COMER 
DEPRESSA 


e sro “ e 
Noficiário Esfrangeiro 
ACTIVIDADE COMUNISTA 


EM ESPANHA 


LONDRES, 7, — Os jomais desta 
capital, nas suas edições de hoje, 
informam que a Polícia de Madrid 
prendeu o chefe comunista Agustín 
Sanchez, juntamente com outros 15 
Segundo os mesmos círculos, os republicanos devem adop- aos, marcados futuro baixou dez dóla- | elementos comunistas. Sanchez ha- 
tar as seguintes medidos : 1.º — Envidar os maiores esforços para || Em Chítto o medo dc orer, via chegado, há pouco tempo, de 
equilibrar o orçamento da nação e proceder à redução de impos-| EE ES - | França 
tos, que serão compensados pelas grandes verbas que vão ser cor- | (O RESULTADO DAS ELEIÇÕES) 4 Policia espanhola também 
tadas, destinadas às organizações internacionais e para as quais CONSTITUI UMA MANIFESTAÇÃO | cpreendeu, em Madrid, duas poten- 


e : |POPULAR ANTI-TRUM —AFIR- nai s 
os Estados Unidos pagavam, presentemente, as maiores contri-| MA UM FA DE ERA tes e modernas emissoras de T. S. F., 


Antes de conhecer a Magnésia Bisurada padecia de horrívois 
incúmodos gástricos. Agora, posso comer tudo o que quero e 
apressadamente ; as minhas refeições são sempre bem digeridas.” 
Axis, flatulência, indigestão e outros sintomas dolorosos do estô- 
mago, são muitas vezes resultado da hiper-ucidez. Um pouco de 
Magnésia Bisurada neutraliza ósse excesso de acidez, ajudando o 
estômago a desempenhar fielmente a sum missão : digerir bem. 
Milhares de pessous, em todo o mundo, puseram o sou estômago 
em ordem, tomando Magnésia Bisurado.  Exporimente-a o Senhor 
também. 


DIGESTÃO: ASSEGURADA 


nos Estados Unidos da América 


(Continuação da 1.º página) y 


periodo este que foi de 1929 a 1930.) que não foi convenientemente tratado. 
No finai, o sr dr Amorim Girão ena-- | e José Soares, de 19 anos, da Lousã, 
teceu a magnífica Lição do sr. dr. Anteno! | com uma perna fracturada em conse- 
Nascente e focou as vantagens da sim- | quência de queda 
aa sa Maua PorUEND alada | No banco dos mesmos hospitais, re- 
por miihões de indis s. cebeu tratamento, António Francisco 
— Regressou de Paris o sr. dr. Gu-| Sa NS SANOR errado, Rua 
mersindo “da, Costa, Lobo, protessor da Novo Que calu é fracturou 08 o8tos do tecimentos para as forças armadas de todo o Mundo que falam a | tente com a actuação do Presidente Tru- 
'aculdade de Ciências, que no Observa- | nariz. dirita Casimiro, Costinha, Soares | fá h man, podendo classificar-se o resultado 
tório de Mendon se ocupou dos traba-hos | UT, epjmance Française em Portu: t d Berro que é O acompéres, Luisa Du- língua inglesa. E das eleições de «manifestação popular 
de investigação ue, tem teniizado Com | gais ofereceu no Astória um banquete pro ongamen O dO [UO | Gio Sonauim Prata, Fiomena Casado Alem disso, espera-se que o senador republicano Vanden- | anti-Truman». — UP N 
aqueie centro científico. tinto Dro- | de homenagem ao ilustre poeta francês Pereira Saraiva, Mariatida de Almeida. | p, idente da Comissão dos Negócios Estr road 
fessor recebeu ali demonstrações da maior | Luc Estang. Presidiu o sr. prof. dr. Ro- de José Falcão era Mbuquerque: Virginia Noronha, | berg, como presidente da Comissão dos Negócios Estrangeiros do 
(Continuação da 1º página) 


buições, em relação a outros países; 2.º — Redução das tarifas) ox a pia de sinais e duas modernas 

b INGTON, 7. — O «Washingtor 5 res ã 
em geral e estctelecimento de novos acordos comerciais na base | posty reterindo-se nos Femultador das gem VE as GR se Ea 
j ã i ida: 3.º i ções americanas de terça-feira deciara | Apreendeu, ainda, enormes quanti- 
de reciprocidade de nação mais favorecida; 3. : Levar por dionte | is a orte-dmerteaao ão Votar nos A ppa E 
a actual política de uniformizar as armas, equipamentos e abas- | republicanos quis apenas demonstrar de Qades de propaganda subversiva, qu 
maneira categórica, que estava descon- | estava a ser distribuida clandestina- 

mente em Espanha. — U. P 


cor MAGNESIA BISURADA 


À venda em tódas as furmácias, a 15800 e 23800, pó ou 
comprimidos, 


estima, tendo sido convidado para assis- | cha Brito, com a assistência de profes- Maria Luizette, Maria Helena e o artista i ê igi i 
' o ds Mira Senado, use de toda a sua influência e prestígio para evitar que a s u mos resu a os 


tir à reunião da Comissão Francesa de | cores, membros da colónia francesa e A dia 
EivOLE CA Unaissimia comedia «re- | Itália, a Grécia, a Turquia e a Austria caiam dentro da esfera de 


Astronomia e 4 comemoração do centená- | muttas senhoras. 


rio da descoberta de Neptuno, por Lever- | MU do sr, dr. Rocha Brito, rias», é primorosamente interpretada po- 
conhecidos 


reriatqua ton ra que é o presidente da «Alliancer fez Bot peniia Amélia Rey Colaço-Roier | influência soviética, — UP. 


pon Em Sonsequência de quedas, reco- | dm vibrante discurso de homenagem à | gunda. Não há possibilidade de se | Moiteio 2 contigda gm torço êxito 


5 França e no poeta, tendo este agrade- 1 Eraja | igual ao conquistado am Lisboa. Amélia : RA , 
Carios Pereira, de 25 anos, alfaiate, de E e abrir ali uma rua larga, que a! dgual go conquistado dm di e Maria anco, a Imprensa radical e dos direit ani- 
Cabra ato, Eigiaira Cape e bars a qua Universidade. Em | Parte do movimento des ruas Clementina, Maria Córte Real, Paiva Ra- m franço, pre al as m 


= nome da Faculdade de Letras também | de Cedofeita e dos Mártires da Li-| poso, Antônio Palma, Laura Fernandes, = á AE H 
dA 89% Se Com pet nc | por, eia, di AO | dadas A fator, 4 TUR tor for | NaN Jor, Agindo TIS, festa satisfação pila v tória republicana, ao posso 


“também ali deu entrada Adelino | Prof. dr. Costa Timpão. cosamente de ser acanhada, para | Pais e Beatriz Santos completam o con- dist a d 
O sr. Luc Estang pronuncia uma ) ue a Imprenso esquerdista não esconde o sua 
Saves da Siva fed “or "Doeer que, | conferência, na róxima” segunda-feira, | oferecer a possibilidade de se modt- 9 P q crio 
brine. g estiusão 


Faculdade de Letras ficarem ou reformarem as trazeiras 
quando brincava com outra criança esta | “& 
Qlngiu-o com um sacho, produzindo-e | | Esta madrugada, foram apreendidos | dog numerosos prédios que existem 
PARIS, 7. — A vitória dos republica- jo vitória dos republicanos mostra «que NOVA IORCA, 7 — O boletim clei-% 
nos Has eleições uerais da América do |o público americano indicou claramente | toral publicado às 3 horas e 50 minutos 


4 numa carruagem do comboio que se df 
tragiura exposta do cranio, | (O o | degunava no. Porto, 90 litros de” azeite | naquele áren. Além disso, é conde 
Norte é anunciuda com grande relevo nos |a sua hostilidade à politica da economa á cede 0 E U id 
Mori d minalada oom grand feleuo ias | cui, Nostlhdado à poa da ragreraar |íde “hoje dá! a séguinta: situação na JNJS stados Unidos 
Riba: | a Imprensa radical e das direitas mani- [a uma liberdade de inicictivo, Isto mao Câmara dos Rapresentantes : democrá: 


beram tratamento, Maria Rosa, de 2 anos, | º 0 qulios e meio de arroz nável que se promova a abertura de 
festa sutisfação, os Jornais das esquerdas | significa, necessáriamente, que us repre- | ticos, 186 lugares; republicanos, 245 


o Gregory Peck. 
— A seguir, 


«Um homem do 


ficarão na posse de 
todos os direitos 


SE Pe | 


tram 


dera no Bairro da Conchada, e Lu-)  —O professor do «Colége de Fran- | uma rua que vai terminar noutra rua 
aa çálves de 1 ano, de U. de Mac | ces sr Marcel Batailion, pronunciou |, não num largo ou numa praça. 
qa árias “queimaduras por café | hoje, na Facu'dade de Letras, a sua Es ado da Rus de Vosé 
Perto pa On A a E quo Guina tória 1 a e PAINDADE é OLIMPIA — A super- | Nao escondem a sua desilusão. entantes da nação ebandorem a modera- | p, E F 
Es inho de ferr. dos humanistas». alcão, que é uma ar! ari e = à scondem s eutante m im A : : 
asia enação do caminho de ferro desta) dos hr rBÃ ara o dig 29 de J9-| bem Urbanizada, oferece, incontesta-| produção Inileia vida é morto do co"), Ou fortes partenam ano “edha | femente provável que & ecção, do Go. do Trab iiaça? Americano Ao Raia 
dor de jornais Henrique Rodrigues, de 31 | Neiro o juigamento, no Tribunal do Ea E ronel limpo avalgada de acontecimen- |a vitória do Partido Republicano venha | lizmente, provável que a acção do Go apenas conhecer o resuliado em 3 circu 
dor de toma Mera aa euerdade. | Trabalho, dos autos de reclamação emer- | Velmente, maior, número de vanta-| one Da Stes desde a guerra. dos | a trazur o rugresso à pontica do isolacio- | vero seja srequentemente parclisada | fos eleitorais. — REUTER. 
em Lisboa, quando furtava um porta- gente de conirato individual de traba- | gens. Além de ligar as praças de | «boerso até aos nossos dias, que tem co= | nlsmo. O órguo do Partido Socialista «Le | pela oposição da Casa Branca, onde o VA ' 
em isboa, quando furtava um dento | ho em processo sumário, no vaor de | Guilherme Gomes Fernandes e da | mo principais intérpretes Ade Wai. | Populatre» diz: «Depois dessa vitória, os | Presidente Truman — do Partido Demo- OVAVIORCA = OE Vargrandh sobre as ilhas do 
coque este embarcava A prisão fol | 15 contos, em que é autor José Ramos | Tniversidade à P) de Repúbl po pras Livesey é Deborah, Kerr, | poderosos grupos da extrema direita, dis- | crata — continua no curgo por tmats dota 7 — Os veteran 
Cieciuada peio chefe da estação, st. An- | Duarte Preces, de Condeixa, e ré a Cal- rsidade raça de República, | repete-se, hoje, às 9 e meia no «Trinda- | pondo de meios financetros e duma forte | unos» É da segunda guerra mundial, na sua pri- 
r va de Crédito Agricola Mutuo, da mes- | excelentes escoadouros do movimen- | der € às 4 e 4 e meia no «Olimplap imprensa, virão, provauelmente, a inten- O órgão oficial do Partido Católico | mair; otntid ATE Rd a = 
tônio da Silva Reis Junior, e apreendido o da o a tentativa para so reintegrare 
Uno a idas “que continha 110900, | ma localidade, a nel nsesento, desta | «AQUIA, DOURO — Hoje, às 4 data | iicar a campanha nacionalista, Contra a | Progressista alifluben, declara ; cf Amê- : k é 
porta-moedas, que continha LOS. ja | —No dia 25 do corrente realiza-se, » Efeito ge e 9 e 30 da noite, «Dente por dente» | Grá-Bretanha e a Rússia, Devem tentar | rica votou por Byrnes contra Wallace. O | nas funções do Governo nacional depois 
ca OE Prot dr, Marão de Lacérda | o TTêstro Avenida, o primeiro especiá: | excelente artéria obrigaria à UM) fimo que tem como ic fan | fonrepenas Sevess elementos atticerêmeno |cldisõer, visto que é o vencedor destas | do abandono do serviço militar, conse- | 
variar a no doe Actstas que | culo musical desta temporada promo- | Número multo mais restrito de ex-) tes Catbina Boratto é Carlo Tamberlan! | tem apenas certos elementos stnceramen- | eloições, visto que as declarações de Wal | gujram ser eleitos para 70 lugares no 
CR ale nos primeiros dias da se- | vido pelo Círcuio de Cuitura Musical | propriações Segunda-feira, «Os anjos de gran: | te em favor da colaboração internacional, | lace contribuiram grandemente para a ros" PO 
onda quinzena and Toba = | de Coimbra, ; À) de uniformes e «Navios em perigos. & alguns industriais que são partidários derrota do Partido Democrata. A política | Senado e na Câmara dos Representan- q 
rave alta dos Hospitais da Univer-| Neste espectácu'o apresenta-se a Or- CARLOS ALBERTO — O progiama | da colaboração comereial dera e urnes. com a quat astá de | tes, mas porderam 121 nas oleiçõos do |que o O, N. U. lhes confiou 
sidade e foi residir para Vila Nova de | questra Sinfónica Nacional, que será «Aprovo a ideia expendida por| actual inclve os dois times «Detective |" mimero mais considerável dos fila: | cordo o senador republicano Vanden: | terça - feira. O. Partido Republicano 
sidade Je toi residir paro Vila, Nova de | questra, Sinfônica, Nacional, que, será | «O Comércio do Porto» sobre o pro-| spaxonados com Lica Nom e com | opens mono é Porém, favorábét du | aja agr, ieforeda e conseguinelo dos | fera nha O as durmo a) — WASHINGTON, 7. — O Depar 
: a ; - e «Esposas errantes» olaclonismos. lelções e é pos ; $ N, 
fifa! dofritto, ade fava ficado gra | que dn a Nora “Orqussta de om: longamento da Rua de José Falcão» | anne Erg o, Sinies Erhger. Ropeio | HO Jarra minterado sfeitences,rojet, Gym, o, Russo úoja, autdo ua enérgica | campanha eleitoral do Congresso, 84 | iumento de Estado publicou o texto 
saida da estação de Coimbra B e ocor- | Benno Moisewitch y piano, | — dizmos um leitor em carta que | -se, hoje, às 4 e O e meia a |ta à ideia de” que os republicanos voltem | E” de recear que esta circunstância sejo | veteranos, dos quais foram eleitos 47, | c E 
& saida da estação de Coimbra B e ocor- | Benno Moleitth, | js da | NOS escreve. E acrescenta: «À TUA | pamoino mente «O milagre do 8] q adoptar a política do tsolacionismo. O | ainda misturada com um certo mendor RA oram eleitos 47. | Gas minutas do acôrdo de curado- 
2 Na noite de sábado para, domingo | Universidade, mais uma vítima do pé | projectada. pela nossa Câmara, salvo O NIB 2 A9:2120: 0) SUMA Go | ra Cie ava alas dele] O a cpetrás Jenadra coma Ep Tor. estado AL | ria que, se forem aprovadas, darão 
e Pa O PP Ola descalço a Juntar a tantas outras que, |O devido respeito, não parece ofere- | losido 40 foro aventureiros. com Hans | Tar de tomar parte nas questões interna. | nôssimismo, os efeitos possíveis da vitória | guns a eleição de 23. — UP. aos Estados Unidos todos os pode- 
Santa Cruz Naviam púvtido vários gritos | idriamente, at acorrem e algumas em | cer a mais pequena vantagem quer | Aibeis & Britto AN mplomentos. | conais, Porque fal, Gde, (Sa ADO o | try Grandes es reco Conselho dos a eleição de (23. É SEA Er ê 
agente da P.S.P. acompanhado de a'guns Santos, da 34 anos, de Vila ARA de ordem urbana quer de ordem es- e OE E ENÇO e Hoje A 0) dos sous próprios interesses O êxito do tro Grandes e, recordando a referência PD O faso de administração, legislação e 
individuos, que nado encontraram que se | lho de Mortágua. atacada de” tétano | tética. O prolongamento da Rua de | demónios do crime» : id PATA a de Emtalno 0 DO ao A falta de combustiveis | jurisdição sobre as ilhas que seriam 
es tornasse suspeito, a não ser um auto- | produzido por ferimento num pé. Tod Falcão faria diminuir o trin- ... tória do Uberalismo sobre a economta | rança parece desvanecer-se como fumo. z designadas por «território das ilhas 
móvei que, pouco depois, de farois apa- | Com uma pera fracturada, em i fecta o tráfego ferr 
gados, desilsava pela Rua de Lourenço | consequência de queda, também ali deu | Sito, é, portanto, descongestionava-o, Giroo no Coliseu oca a ug abtfude mira rs com | ectico do Meir O ng afecta o trafego ferro- q, pocstico, 
de Almeida Azevedo. entrada, António Luís, de 19 anos, de | nas Estrela-se na próxima sexta-feira, no sia e auy | Sorcilistória, mode tornar-se ab - a eifi 
A convite do Instituto para a Alta !'S. Tiagô da Guarda, Ancião. — 6 “| ruas RR o Coliseu. o Grande Circo Dinama puma | ER TU dono vador «Figaro» diz que mente intransigente REUTER, viário na Alemanha Estados Unidos poderiam, 
Almada. Creio que seria mais pru- | Corzana. Érico à i j i TRANGFORT; 1: = Aagónil o também, estabelecer lá bases na- 
a j ,7. > A agência noticiosa o 
flmada, Creio que aura mio oa Ei rs atcstes, a compara | Vúrias ind viduol dades de alta categoria político |. imaNceort ds tncada ia. | vais, levantar tortiticações e empre- 
Jesus Sousa Almeida, je 5 a e Ê Er que em consequência da falta de com- | q. aU E E 
e Jens Sua meio rgntor, oc | e que aber à ticutida rue entre a | "Ei im slot de co | oeonsalhum Truman a demitir-se e q nomear UM Sic Suit mic ação do sobrevoae é 
drade Bastos, e da sr! D. Deolinda de . O pros ES passageiros vão deixar de fazer viagens | reitos da aviação de sobrevoar e 
alecimentos ss. 2 se se | aire cair eso Saaçõono RE republicano paro o substituir Erro a nto neo Aral gaia 
rev. Manuel Lopes da Cunha, pároco da | Outro leitor, em carta que nos en- Fil edi Epi da ora Fi próximos u no território ticariam sujei 
freguesia de Borta da Montanha, e Ave- | via, diz: «Leito) - T s Ina e epetiy e- | tos a acôrdo entre os Estados Usi- 
lino e Antônio Lopes da Cunha, da er* | mércio d Teto. artio de FORO ilmes medico: NOVA IORCA. 7. — O deputado de- fa sua demissão só pode dar-se em ulu- | dida incluem os dos combólos entre MU Reuniao aa há 
D. Maria Lopes da Cunha, e cunhado da ARE o or! Ergo duel aurnren: VE ja, faia, se Fouliza a quarta e | mocrata Lutck Patrick. do Estado ve | ma, instancia. Seria, uma confissão de | nique O Tranefo tie Nise E dos eo pais dos aviões. — REU- 
sr* D. Maria Amélia Almim, professora lo ao ler o artigo «A abertura de | ultima sess! la '- | Alabama, à semelhança do senador Wi- | pusilanimida: quali le que Harry F! las 
dica; Marques ea 8 rua abertura de os que o Instituto Britanico no Porto | am Fulbilght, &utere que o presidente | Truman nunca manifestou e dela nunca | francesa da Alemanha, — REUTER. À TER. 
a frito é mpreendedor 101, | merec E de a y gr: TEN y h one o carão e nomeia um dolo acusados Nunca doi ima nedra DATO 
E s é A no seu tempo, um grande influente po- ada”, tuido s segu! É Sin repul o pará seu sucessor. Patrick | abandonar as s responsabilidades. O 
» esposa e irmão participam O | lítico, sendo, por várias vezes, eleito contrário do que se tem feito, o seu | fases dn anestesias e «Choque operatô- | enviou o seguinte telegrama a Truman: Partido Democrático tem pouco a lucrar 
seu falecimento às pessoas das suas | membro da Câmara Municipal onde | conceituado jornal analisa, criti rom, que foram pedidos pelos médicos | «O programa anunciado pelo Partido vi- je muito a perder. À Constituição não 
Tac La gozou de grande prestígio e à , Critica e) rom que omitido às ultimas mossões: | tortoso * promete, apenas um rápido re- | exige à resignação de Truman, mas & . 
relações. Por expresso vontade do | Cocina prada np te Agir dit dá sensato parecer sobre um assun-| Como de costume, o professor catedrá- | gresso às perturbações de que o nosso | sugestão do senador Fulbright faz porte 
falecido, não se fazem convites, do a amília em luto, sentidas | to de grande interesse público». | tico da Faculdade de Medicina, sr dr. | povo tem estado livre desde 1932. Existe | da estratégia democrática neste mo- 
condolências. — Mais adiante: <A ideia do articulista | António de Sousa Pereira, tará a intro- | apenas uma forma de os vencedores fu- | mentos WRSES À Qersgmrod 


Cónego António Aires Pacheco: 


e dução dos filmes. fem à sun responsabilidade. Essa, fo: Henry Wallace, antigo vice-presiden- 
de «O Comércio do Porto» é boa, | o o e o às 21 horas e mesa. | ma é deixar vago o cargo de chefe de | te dos Estados Unidos e até há pouco 
8. JOAO DA PESQUEIRA, 6, — Na FUNERAIS sensata e merece ser ponderada. 


Estado devendo n maioria republicana | ministro do Somérci declarou que os 
so v rogressistas não ficaram desanimados 
vizinha povoação de Vilarduco, deste MONDIM DE BASTO, 7 — Como no | Descongestionar a Rua dos Mártires do Congresso preencher a vaga Nomenn- | progressistas, não ficaram OS | VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
Concelho, “inhumou-se, ontem, em jazigo | ticiamos. faleceu a filhinha do corres | da Liberdade com uma rua a partir do um republicano que assuma a pros m os resultados das eleições. Esta af! 


vi o dência dos Estados Unidos» mação de Wallace foi diundida hoje | DE «0 COMERCIO DO PORTO» 
de familia, o cadáver do rev. cônego &%- | pondente dest Jornal nesta localidade, | de Carlos Alberto e & terminar na Sana eWashinton Posts comen- | pela «Columbia Broadcasting Systems. 
nio Aires Pacheco. cónego da sr. dr. Antonio Borges de Castro. o viti- | Rua de AI Cab tando a sugestão de que Truman deyo | Wallace teria dito que o Partido Denio- 
jarcal e falecido em 3 do corrente, eae ua de Alvares Cabral, é um con- N ria dito o 
fi A a « | abandonar a presidência, declara: «Tal | crático devo tornar-se cada vez m 
é Aa nha a E R à "dor “los nais tOU profunda, tanto | tra-senso, quando a Rua de José| Ag festas de São Cris» | passo soria uma afronta à Constituição. | progressivo ou morrer mas que esperi 
da Damaia de saudades ela se en corpos | Dedo anna res ane lia: Falcão já está traçada e é espaçosa, Edo deiMafamude De momento, não acreditamos que vi teto nho acontecesse. — REUTER, quo, da, Livra 
0vi ria José Rengel Pamplona. 
— es e = 


O funeral toi uma grande manifesta None” Ecuio esse” conselho, por 
zou toda a população de Vilarcuco, Vi- |, É TUESAT. ENCOrDO! ampla, partindo de um lado e aca- Preside: 
diga à & Senhora, dá Estrada, “em “como o a CA iagandose muito Do | bando noutro, E sobre o assunto, : : ] 
pos e e ada ei 4 io) por QuE consTAM 80 DE TAM-|Um jornal de Chicago apelo para o presidente Trumon|A Asociação Nun'Al- 
acrescentar, pois o seu conceituado) BORES A FAZER BARULHO a her q A 
jornal focou-o com ENSURDECEDOR ? para que dê o «passo potriótico e corajoso» vares de Campanhã 
de se dem.tir CELEBRARA, NO PRÓXIMO DO- 


Regressaram ao Porto : das Pedras sal- 
yadas, o rev. Domingos Moutinho; de 
Paços de Ferretra, O sr. José Senra; e à 
Foz do Douro, da Livração, a sr* D. Ma- 


permita funebres, os cônegos da A 5 ... 
mendire O eeoo Edo é Noticiário Religioso 


redo Anciães e P. Martins. Esteve, tam- 


eficiência e 


guesias de Trevões e Pereiro: Sentidos pisames E. 
objectividade». 


De Lamego vieram comparticipar nas 
ras g— — 


“0 santo é noso!» berram os ema 


Dém, largamente representando o clero reantes to com do rufar atrmador da | TEMPERATURA 
a ua BEE | Gcienis do iambores + bombo, Dor oca E = MINGO, O 12º ANIVERSÁRIO DA 

O extinto contava 84 anos e era, não Novembro, 9. D sido das chamadas festas do São Cristo CHICAGO, 7. — O Chicago Sun | pacificação do Mundo chegou a um SUA FUNDAÇÃO LISBOA PORTII 
obsiaso a suar prevetta jdado, ande | po ODE hrOs O mc iDedicação da não das enamados (egos dO di tania | Inska -iecjo. vom o presidente Trur | ponto morto, Cremos que, se neste] vai a Associação Nuno Alvares ge | MÁXIMA... 
A O rea e a ns + estranho, um musto de cavaleiro de tou | mar" nara se demitir, dizendo que | momento fôr lançada sobre o Parti- | Campanhã celebrar, no próximo doma- Minima ..... 

tico do País e possuia uma envergadora | Missa Terribilis. Oração 2.* de São roda e ie fidalgo de antanho em ballo . ti | go, mais um aniversário da sus existen- | Marés | Preamar.. 


0 aba” bots Paparotas percorrem as| será um «passo patriótico e cora- |do Republicano toda a responsab) 
ruas" da vila do som do rufar atroador | josop. 
das macelas a tangerem ds esticadas| 
peles de carmeiro 


moral, que, aliada a altos dotes de tn- 
teligência, * cultura invulgar. bondade Rcooros ra aid 


nata e lucidez de espírito que nem a se- 
nilídade coliterou jámais, o impunham Lausperenes — Nas igrejas: dos 


E p cia. Fundada há doze anos pelo saudoso | Bai 
dada de administrar a política na- | eásoso rev. Domingos Moreira de Aze- | om 8 4 Baixamar. 
Numa carta aberta ao presidente. | cional, os votantes terão abertas cla- | vedo, pura sede de todas as obras so- | Lua cheia a . a 

claís' da paróquia, tem, através da Quarto minguante a 


TEATROS 
= E 


a F as Santo é nomo ! » o Jornal diz: ramente diante de si as vias que os | Cltis da p + e 

à somafimação, respeito e, fimbeda de | Clérigos, das 11 ás 16 horas: São Ni | 1) (OTRTEELTAS || |, gucnis ora gritirnamento tosicjodo | «Na nossa respeitosa opinião, che )hãorde levar às eleições de 1940, E | auigufioe "ade Ah Bio im" demarcados EA 

Jávo, e nos agitados tempos de regicidio | (ic cas 11 àg 13 horas; Hospital de E |O O pananumo Volonude ga q festa) 804 a hora de criar um notável pre- | nossa ardente esperança que o Par-|com a Kenciia dedicação dum núcleo Tempo provável 

de pronunciar o elogio funebre dos ré- | Crianças Maria Pia das fi e meia às a | ac são Cristonão de Maramuio, tem at-| cedente na história americana. Com | tido Liberal democrático formule O a Ino pa x 
e Pnad na 17 horas m- gua neles Es E que pi forças hostis a dominarem o congres- | uma política progressiva que venha | E assim, o aniversário que vai celebia, para hoje 

que o nosso concelho perde e era o Ul- q— COLISEU DO PORTO eogutra Darte, que só terve de panaceia |so e convosco a fiscalizar o poder ja dar aos votantes uma escolha |festivamente, To PÓNICo fltandade. | ZONA NORTE — Céu nublado, 
timo representante duma geração à quar IGREJA PAROQUIAL DE CAMPA- rir a bom rir do observar, como qutha- executivo, a nossa politica externa clara.» Reuter. 


A esta c ão assocl - | vento Oeste fraco, ondulação e 
pertenceram vultos proeminentes como | NHA — Foi transferida para o próximo pi eta, contematação amoeia à celebra o lação Cant 


: O ro qua Qcurrem à vita de | eerá vacilante e a nossa parte na sa y 7 aa 5 

Den RaNtO “de” Soveral; general” Ses | domingo à celebração da festa ao Beato | “El Huóspod del Sevillanon, zarzuela Ca nba principuor te Janeiro, R qo da da a O Petdicas como mudêia moderada 

jueira e sous irmãos, dr, Antônio e revs. | Nuno de Santa Maria, patrono da Asso- | em dois aotos, com musica de Jacinto) | q Súnio é nono: e o mirar ensure a do ns ido boca mocidade que all || ZONA CENTRO Céu nublaão, 
uís e Sebastião; dr. Manuel Pais de | clação Nun'Alvares de Campanhã. Guerrero, e «fin de fiestay decedor de dezenas de bombos e tambo- acorre. vento Oeste-Sueste moderado, ondu- 
Sande" e Castro: conselheiro José Pinto | A's 8 horas, haverá missa solene, com » ré q ferir 04 timpunos dos forasteiros, q E DAS ONZE MULHERE O programa esta assitn delineado o Ocite Rribaar doa ; 
Ma a Gouveia E fumãos Augusto “e | homilia. e reunião de pledade dos orga- Tue “apretlam rombrios iomicionals, | Churchill considera que N' HERES QUE FA- programa esta assim d issu | lação Oeste moderada. 


E', sem dúvida, «E! Huésped del Se- De manhã 


Antônio Roberto; coronel Lopes Teixe! 
za José Faustino Pinto da Silva e Cu 
aha e muitos outros pesqueirenses 1lu 
fses, fra com fnetável prazer que rece. | exercicio religioso « benção, cucarísica; representativas do «maestro» Jacinto | programa cise número fipico, Lirêndo-| nm ie nnas não influirá 

a, na sua casa acolhedora de Vilarou- | às 21, sessão solene no salão de fegu "he se posstvel Or, q parte carnava- A a 
co,'a visita de antigos condiscípulos, vi- | da Associação o de teus |“ siarcos Redondo, sempre grande can. | iete.” ” o to Nuno de Santa Maria a sua protecção. | (intormaçao do 


à NOVA IORCA, Haverá menos o lhe é consagrada. Ha- 
altas que a morte foi rareando e termi- Led. tor e actor, somou um triunfo mais, na " à a s | para a obra que lhe é consagrada a 
Garam DA anos como iilécimentodo VA ligura de Juan Luís, aos que, todar as A criancinha que nasceu sem craneo| Na amizade anglo. Gme- | mulheres no novo Congresso acres- | Lerá alocução conventente a víncar a ce- 


SB horas, haverá E É 
nismos católicos. A orquesrta e vozes são ; Façam para o próximo ano, falta ZIAM PARTE DA CAMARA DOS Ene o grand ' ZONA SUL — Céu nublado, vento 
De tenentos da” Ansueiação “Numáiva, | villano» uma das mais características | pouco mais dum mes. festa condigna em solene na igreja, a grande orquestra e 


dos elementos da Associação Nun'Alva: | zarzuelas, sobre ser Uma das obras mais | lunar "de 5. CrUtotão, e Mtegrem no o resultado das eleições REPRESENTANTES RESTAM AGO. lcoro de clementos da Associação, reali- | Sul-Sueste moderado, ondulação 


ando-se a reunião de pledade dos orra- | Sueste 1 ada, 
RA APENAS GINGO paasçqa A so dj tado 6a aa? | Sueio pura 


viço Meteorologia 
xárolto) 


E pos centou a rádio, Enquanto havia 11 mu- | ebração. À'c 10 horas, exercício religio- BOLETIM METEOROLÓGICO 
penultimo «rapaz» do seu tempo, o sau- = | vezes que tem intervindo — e tem in-| morreu na madrugada de ontem : - | lebração. 4's 16 horas, exercício relig 
estimo apoio do'seu tempo.o sau: | Tricentenário da Pa- | fe e im ie o domo | sli eso oras e algums ricana nene ia, Camara (dos nemresentame: | at fila, com à Deseio cusdeiico e) DO OBSERVATÓRIO DA 


nesta vila deixou numerosa e prestimosa 

descendência e com o qual manteve 

sempre as melhores relações de ami- 
e. 


panhia -, tem obtido. AS romanças do | «mimutos a infeliz crianomba que nascou 
primeiro e do segundo actos deu, com | sem crânco, anteontem, na Visla de São 
A sua voz quente, cheia, poderosa, a | Lourenço nº 7 às Costolras, fenómeno 
sua articu ação Impecávei, a sua per-| * que Dos referimos 


SERRA DO PILAR 
EM 7 DE NOVEMBRO 
Pr. atmosférica (ni- 


droeira de Portugal 
Em Mogadouro 


anova Camara. É” possivel que sejam | Ee da Ausocinção, Drilhante sessão. sole- 
LONDRES, 7. — Winston Chur. | reolitas “mais duas "auando “esuvecem | po Cop 5 breeidência do 5º spo do 
chill, ao receber, esta noite, na sua | concluídos os anuramentos. — REUTER. | Porto, com discurso pelo ar. dr. Querublm 


e 8 z ço e! A Jor Fi | do mar) 

Era irmão de Miguel e Joã erto 5 fell iização =| O distinto clínico qasenae se dr, Am ii A Guima: e rev. Amador F n. de | vel 4 

po do MS e dão pero |, MOGADOURO, 6,7 o, fonlsarao-) Co ANTEpe ço, a Dor contegulnio, &] ndo fosho, oiii Gio ga Beda | ordadão honorário do atattoid tas o |O Paa TU T e gre AA ONES | E rg inima, 504 da th 
beco há” mufto falecidos e todos sem | Nesta vile, as festas comemorativas do tels | entusiasmo do público. Goria Alcaras | Nina Laurinda. ocorrido Às à horas, da e Stafford, fez o) RENCIOU COM MOLOTOV O programa será preenchido com «<- | Yajor àg 18 horas 


descendência, 
Os nossos pêsames. — €. 


a ] r Compos com a "sua gentil tqgura e a | muirugada qo ontem. v, nesta ocasão, | Seguinte comentário sobro as elaições esp atoro 
o Seguinte programa : Cornos, com a o et ira (6 2] n referido clhuico manstesto, do pat de | americanas : WASHINGTON, 7. — Molotov, minis- | => Temp. má 
ae DIA 8 — Dag 1 horas ds 10, contissão | Pete todavia, um tanto. fatigada” com | qrttcinha er Mdarmino Rodrigues Vi | Cão import G tro dos ngeiros soviético, “esteve, | Itura do | Temp. mínima 
as 14 horas às 16 e meia, con- | execessivo vutbrato no registo alto, uma | dal, destios de que o cdi ee porta que Governo ou] hoje “Ger minutas com o presidente iu. | NOMAgEM à sepultura do | imigade. minima 
regue ao Instituto ae Anatomia, afim de | Partido suba ao Poder, nos Estados | man, na Casa Branca, O seu único cu- dr. Pedro Vitorino s 
[at 


Temp. máx. ao sol 
i «er estudado o estranho fenómeno, ário, dep: > o a se 
Bedira Sanio Dios. e Castro, Solteira é | do bispo da dlotese  sesso de foas vi | cão, do Begundo ação 8 ouvi também, | “papado fama porém como | UNIdOS, Qu que Governo Qu Partido | Menino depois ço ce a sema Temp min, no sei 


k j muitos apiausos. Pepita Paredes, que ph Pod as, | Uma boa conversação com o Presidenten, vo próximo dom comem vent km 

País. À sua morte fol muito sentida. lho; às 20 horas, continuação do tríduo, ! the fot dado ascolher o destino a dar ao | Suba ao er, nas ilhas dritanicias. - » No próximo dom! comemorando | Vento em hora 

) | Obi 00 RES oras nslasa da comu | encarnou a figura de Constancia Lagãr- | cadaver da fil ão dar ao, E . “Lântes de visitar o Presidente Truman, * naiversário da trágica morte do | Rajada máxima 
familia entutada, os nossos pêsames | pão solene das crianças & prática; 08-20 | Pen, & segunda personsgem feminine adaver da filhg optou pelo seu entet- | Sempre continuarão a amizade du |Moiotov esteve cerca de quinze minutos into médico-radio.ogista e (lustre ar- | R.*” correspondente 


nhão solene das crianças 6 prática: 8W50 | ge «Bi Hudsped dei sevilanos, sujeltou= | Noico fin ea sunvanria, us ooeo” 5) radoura 6 ja fraternidade entro 05) o jaliicie da Mean, A Ta tac logo dr, Pedro Vitorino, realizar- | Rumo dominante 
PROVEZENDE. cateceu, ontem, | Santa e desagravo do concelho aos Sa- | nse: Perante os que viram € olvitam | inistza da perda do seu ente querido principais elementos do mundo de | Se Estado interino dos dados Unidos à uma romagem à sua sepultura Chuva em 24 horas 0,0 m/m 
em casa de seus sobrinhos. com quem | &rados Corações de Jesus e Maria, pre- as ai sº “controrto “com sindo qo Mundo com visivel estigma | lingua inglesa, como baluarte inque- Papa DR Tre olotov e Nikola! | cemitério do Prado do Repouso, onde - o 
séria, Da freguasta de S. Lourenço do | sidida pelo bispo da diocese. sua vompatr! ru que não será fácil) uma morto certa brantável contra tudi Pad Tn visita | os seus amigos e admiradores sua E c 
Riba, Pinhão, o nosso conterrânio, sr DIA 10 — Das 9 horas as 12, recepção grata esquecida entre nós, Na canção A vontade dos país fa respeitada tra tudo o que possa à Cas Branca, Charles “Ross, secretário | obra irão levar-lhe o preito da sua sau- ARMÁ c IA s 
Toaguim Alves Moutinho, vivo, proprie | festiva de representações de todas as íre- las cantarínhas, com coro e bailado, O poquentho cadáver va hole à on-| Ameaçar a liberdade ou fechar a Lia para a Imprensa, disse, de- | dade. Seguir-se-á visita à Casa- 


Temp. do ar às 18 h 


baga 6 if comendo 


às 14 h. 30 
às 5h. 50 


Vila Flor, 7 — Com 90 anos, faleceu as 14 1 80 


D. 7 E fissão de crianças; às 17 horas, recepção 
ai Dinháiiia da Purificação Leite | qo braço da digcese e sessão de! boss vin: | Raquel digna de apreço. Bisou 5 cam 


y x E ; à o pois, não se terem discutido assuntos po neto Pre PR Estão hoje de serviço perma- 
tório À ceu sobrinhos” D. Virginia Cor- | guesias do concelho; às 12 horas, entrada fez valer a sua graça e o seu donaire, var no comitório de Colmbrões, e! e oo RO = ; Museu J. Vitorino Ribeiro, em Con- je s ço perma 
sobrinhos, p. Virginia, Cor. | Goias “a diocese na igreja matriz desta | recebendo palmas. Pedro Vidal fez, com s nao aro resso da humanidade.» lltlcos na entrevista entre Truman é Mo- | jumil nenfe as seguintes farmácias 
eia so LODes| vila. À seguir, benção de uma nova ima- | áSerto, o protagonista e Roberto Bartual o, ER. tar oi Uma Conversação puraménio. 


Ouevas, D. Maria Conceição Pinheiro A noticia do estranho fenóm for al 
Queras PD qinria Conceição inhtiro | gem da Padroeira de Portugal e missa | teve à virtude de não exagerar, como | assunto de todas as conversas cm vil ela do peniador do asda 
as moscas sentidas condolenoi solene cantada a duas vozes pelo Grupo | A bia parte importante, Meresa Sanchee: | Nova, de (Gaia apeclaimente. na zoná UR pa ND Persona do “generalissimo: Estaline & não | zo” 
j e 3 compreendida antre o Candal e a Detra P. recebeu do Presid a 
RESENDE, 6. — Faleceu, a a missa, coroação de Nossa Senhora da | Martja Saivador. Pablo Me'gosa, Juan as recebeu do Presi dente para as trans- é 
da RESENDE, 6 1 Feleceu nu sua Casa | Conceição e procissão solene, na qual to- | Ferret, Enrique Esteban e, sobretudo. Ho, REPUBLICANO NOS ESTADOS | mit: a Estaline Ross acrescentu que Mo Os pareceres da Comis 


7 O pole: casei que lar quatro silos E Te a : 
concelho, o sr. Albino Teixeira dos San- | marão parte todas as freguesias deste | Juan Font actuaram em cena por modo | menores que vivem m misma | UNIDOS POSSA VIR A AGRAVAR | (io ifestara O seu agrado pela re- 
concelho, o sr. Albino Teixeira dos San: | narÃo, Dirt (das, "Sue Paroquial, ese | à contribuir para o merecido Fenlce dB | precisa dx Suxiho. Dois a mãe quo im |A POLITICA ECONÓMICA E EX-| Unido: Caeiro Mt Dos Estdos são de Estética 
Teenatoo e Telerones de” 63 anos. Era | tandartes, bandeiras, Cruzada Eucaris- | representação. À orquestra, sob a firme) halhou até à meia-noite ra do) TERNA DOS ESTADOS UNIDOS RES ne q DA CAMARA MUNICIPAL 
x DO PORTO 
O presidente da Camara Munici- 


casado com a sr* D. Alcina de Resende | tica, figuras alegóricas e uma imagem de | batuta do «maestros Marvel Garrido, | nascimento da crianomha, é *itima duma 
pa do Porto exarou o seguinte des- 


A concentração far-se-á às 15 horas, 
no Largo de Soares dos Reis 
masa 


5º TURNO 


Garmúcia do Gadrio 
Telefone:249—Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 


Barros, Sue, Rua de Costa Cabra: 
240 — Boavista, Rua da Boavista 
Centrai Rua de Santo António. 


Rego e Irmão do engenheiro sr. Alberto | Nossa Senhora. No final da procissão, | Que sabe extrair todos os efeitos MuBtr | doença que não perdoa E A BOLSA DE NOVA IORCA SO- 
Rego e trmão, do engenheiro ar. Albeito | Consagração do concelho & Nossa Senhorá | Cais das páginas que interpreta, foi, umo | O Furto de joias PARIS, 1. Os fcanceses tom reco | FREU UMA DAS MAIORES QUE- 
dos Santos, abade da freguesia e conce- | d& Conceição, Padroeira de Portugal, ) VEZ mais, O seguro esteio dos eementos Ag veia SO ge ue a vitória republicana nos tando | Dodo NO. AO SER ANUN aa 
iho de Cinfães, feita pelo presidente da Câmara Muni- | vocais, & Teceheu apausos intensos Da | umintstrativos da Câmara Municipal dl | m De TR DAtica ecorGNUCO” E TEMTANIOS 4 | pacho, que vem publicado no Bo- | Santo António, 203. 
'o! durante multos anos chefe da es- | cipal. sr. dr Julio Amareto. iura do segundo acto, que, em boa | (gy por furto de jotas, ento na política económica externaglos | CIADA A VITÓRIA DOS REPU-, jç,; FARMACIA LEMOS, Praça de 
tação dos C. T. T, desta vila, sendo a sua A seguir, descerramento duma lápide | hora, repetiu. A preceí o guarda- AS Investigações fa Estados Unidos, segundo diz, esta Sar- BLICANOS etimi . Carl tao 
morte muito sentida, somemeatza. (em perpétua”: memória | «roupa: e a montagem, que Sezém de) marie tra V ola es a its | der O jornal! elio Mondea, aiqual rofincia, «E! manifestamente insuficiente | Parlos Alherto, 31 — Telefone, 309. 
Eisames a toda a tamília entutada. | deste aconiccimento, Sepuir-ierd. devo À ueja verdadeisâmente espectacuvta. a a e) nistdro dos Negódos Estrandelros tran | — NOVA JORG, x Bolsa sotreu, | € sujeita às mais variadas interpre-) , FARMÁCIA GARANTIA, Qua de 
—6. r às crian s ga no próximo « O 3 Negódi =| Nova pis ca sotreu, | € Sleita às mais variadas NT 
diferentes freguesias, rianças das | im de festa, treram-se ouvir | horas, a aspembleia geral ordininia A ço de” fundo da primeira | ontem, uma das maiores quebras do ano, | tações, a formula utilizada pela Co- Fomandea roms) 806 — Telet. 4645. 
POMBAL, 6. Na ireguesia da Redi- | “RS 39 horas, Raverá sessão solene no | Marcos Redondo, qué obteve, estrepito- | Dembíiros Voluntários to Avintes Página, cise Jofnal e: eDesempenharão | por câusa. da. vitória. dos republicanos | missão de Estética Urbana nos pa- FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
anna 6 ra lreguesia ds Red | cão nobre dos Paços do Concelho, pre: | sos,  entuslásticos apiausos na cavatina | Cuição dos novos corpos gerentes. o Seu papel na alimentação mundial, no |) has cleições a receres dados a projectos de obras |da Boavista, 457 — Telef. 5443. 
Dino Sirades Cuidelro, proprietario” e | sidida pelo bispo da “diocese e em que | de Figaro de «O Bnrbeiro de Sevilha» | Reclama doze contos de madeira sentido do capltalismo rigidamente exe |, À explicação é que 0 Wall Steel ex | particulares: não satisfaz sob o PONto | de “Barios Ra a once dO 
industrial. usarão da nalavra os oradores D, Elisa | x ns canção, et Vieja», Gloria Alearaz, que entregou para serrar pamalonisto. “ou colaborario “os, Estados | tava, to operar, segundo boas noticias | particulares: S , de 
Pésemes, —C, A O Co Ra AR TONE EU iai Emílio Solanova cl] Queixaram-se à Polfcta, 08 srs. Ma- | económica é diferente da sua ? Resta rt o a Da Esprit , 
— e! José Baptista Cordeiro. | | Juan Font, que O públicoapremiou com | nuei Gomes Teixeira, de Soutelo de Cha- | que medidas proporão AR Ratados UNE | denlinia 'fol, a) resoção inicial perante x Nestas condições, a referida Co- | gone Ca 
Joaquim Lopes da Cunha | podofos fotos feira farão abrinantados ques Sob ge ido do | sis o, io ae | po Tenta lis | missão deve infomiar o mai, com | usa E data Cri 
= Serzedo, rietário | ta É r 8 de dólares « elo ES a É res à Re; Rua de 
CARVALHO! (Calorico ide: Basto), 7= | St: Fcanciaco Maria Cávanlas. — €. Eoje; da 2130, 6 raraficia ata (dei | duma: fábrica “Ou sorraçÃO. GE GEO Sr | onealiao a cos a Togiatiea o | OO mercado de tg a ad ivamente possível nos | des Tomás, 696 — Lemos 8 Filho, 
Com grande acompanhamento, realizou- Manojo de Rosas». Amanhã, dois es- | guindo-o de se apoderar, indevidamente, | REUTER. = entiur dgulo s em que entenda dever julgar | Praca de Carios Alberto. 81 — do fado 
argo do Pudrão, 344 — Penlnsul Ú 


Gana itequen aros CaCarelio: o fubaral ctáculos : às 16 horas e mela, «La | de madeira própria para aduelas que lhe Es Ee — En ARA na e o prai 


-— e. “SO | assim os referidos projectos, substi- | cr pj 
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professora oficial em Carvalho ; D. Ade- 
linda ; D. Arminda ; D. Olívia; D, Maria 
Alice e D. Esmeraidina Lopes da Cunha, 
proprietárias e dos srs, António Lopes 
da Cunha, amanuense da nossa Câmera, 
e José e Justiniano Lopes da Cunha, pro- 
prietários; sogro dos srs. Manuel de 
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Bandeira com a estrela da revista em 2 | grande entusiasmo na populosa freguesia 
actos e 23 quadros «Feira do Portos or!- | e circunvizinhancas. 

ginal dos escritores nortenhos Abreu «] & direcção daquela agremiação está 
Sousa e Ataíde Perry com musica de | em negocia-ões com a empresa explora- 
Fernando Carvalho, António Melo e Jaí- | dora, para serem exibidos no salão outros 
me Mendes. «Feira do Portos é uma no- | Importantes filmes portugueses e estran- 
va realização de Piero e interpretada | getros. 


de aluguer, pretende-se, preferindo-se de construção antiga e aspecto 
solarengo, situada nos arradores do Porto, dentro de um raio de 12 kms. 
Deverá ter torreno anexo, se fôr possivel algum arvorcdo c com bom 
acesso para automovel, Carta a este jornal ao n.º 472, 

e es 
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O Comercio do Porto 
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Uma informação do Grémio Nacional 
da Imprensa D.ária 


A direcção do Grémio Nacional 
da Imprensa Diária informa : 


Como é sabido, há já alguns dia 
que os vendedores de jornais deixa- 
ram de proceder à venda habitual, 
a pretexto de que a comissão que 
as emprêsas arbitraram dar-lhes por 
cada exemplar é compensação insu- 
ficiente. O público foi já esclareci 
do da sem razão de semelhante at 
tude. Repita-se : 4 

Até há pouco quando os jornais 
se vendiam por $50, as casas de ven- 
da entregavam o exemplar a $38, e 
o vendedor auferia portanto $12; 
agora, fixado o preço em 580 esti- 
pulou-se que revertessem para as or- 
ganizações jornalísticas $65, e que 
$15 fossem para o vendedor. Disto 
resulta que a comissão que aufere 
quem vende jornais subiu de $12 
para $15, isto é. sofreu um aumento 
de 25 por cento. Desta forma, e re- 
petindo dados já conhecidos, des- 
mente uma mentira que corre pela 
cidade e que fo; propalada por pes- 
soas que parecem interessadas que 
as coisas tão claras se apresentem 
como turvas. À 

Outro argumento que também se 
aduz e não colhe é este : diz-se que o 
aumento do preço do jurna! acurre- 
tará uma quebra de venda tão gran- 
de que o acréscimo sofrido pela co- 
missão do vendedor não chega para 
o indemnizar no prejuízo que lhe 
advirá da diminuição do volume das 
transacções. Tornemos esta ideia 
mais clara com um exemplo. Exami- 
nemos o caso de um ardina que le- 
vante apenas 100 jornais. Com o 
exemplar a $50, por tal quantidade 
o ardina dispenderia 38800 e teria 
um lucro de 12800 ($12 por jornal). 
Passa o preço de venda ao público 
para $80; nesta base 100 jornais cus- 
tam ao vendedor 65$00 e dão-lhe um 
ganho de 15$00 ($15 por exemplar) 
Quer dizer; em igualdane de cir- 
cunstâncias o intermediário veria a 
sua receita beneficiada em 3500. Su- 
cede, porém, argumentam os defen- 
sores desta ideia, que quem até ago- 
ra vendia 100 jornais a $50, jamais 
será capaz de vender tal quantidade 
a $80, E insistem: a quebra de ven- 
da será tão elevada que apesar de 
haver aumento na comissão, o ven- 
dedor' passará a ganhar menos do 
que antes. Este o argumento. 

Haverá razão? A resposta é ne- 
gativa. ; 

Na história da Imprensa houve já 
aumentos e estatísticas e o que en: 
tão se verificou, é de molde a des- 
mentir semelhante pêssimismo que 
não assenta em nenhuma base séria, 
Quando o jornal sobe de preço há 
uma quebra de venda. é certo. o que 
de resto sucede sempre com qual- 
quer outro artigo. Porém nunca assu- 
mliu as proporções que prevêm, ago- 
ra, os argumentadores. 

No caso presente acresce ainda 
que o: público também sentiu e com- 
preendeu a necessidade do aumento 
do preço do jornal. que há mais de 
ese imposto pelas cir- 

as, que no Porto as que- 
bras de tiragem tão pequenas se re- 
velaram que surpreenderam todos os 
interessados no assunto, emprêsas e 
vendedores. 

A verdade é que os vendedores 
vão quiseram sequer verificar « 
havia razão para as suas apreensões. 
Bem podiam ter tentado proceder & 
venda dos jornais para depois, se 
verificassem prejuízo pedir às em- 
prêsas que estudassem de novo o 
Eeu caso. À isto preferiram mandar 
representantes aos periódicos que 
dando as perdas como certas e in- 
discutíveis, puseram um ultimatum : 
Ou nos dão vinte cenk vos por exem- 
plar, ou não vendemos 

Esta base de negociação — cha- 
memos-lhe assim, claro que era ina- 
ceitável. Contudo. foram bem rece- 
bidos na sede de todas as emprêsas, 
ouviram o conselho de se não precipi- 
tarem e de se manterem a trabalhar. 
Foi-lhes dito que se estudaria com 
a melhor bo» vontade o assunto num 
próximo futuro Os vendedores nada 
quiseram ouvir. 

Deixaram de trabalhar, apresen- 
taram-se junto do público como vi- 
timas, tentaram desacreditar os jor- 
nais e alguns preferiram até recor- 
rer à mendicidade, em vez de ganha- 
sem o seu pão numa faina honesta. 
A? consciência do público pergunta- 
mos: Estará isto bem? 

Claro que nem todos são inteira- 
mente culpados. Esta justiça lhes 
faz o Grémio Nacional da Imprensa 
Diária. Muitos, talvez a grande maio 
ria, são iludidos na sua boá fé, por 
uns tantos que armando em seus de- 
fensores tantas vezes os exploram. A 
história dos vendedores dos jornais 
está por fazer e tem alguns aspectos 
bem inesperados. 

Entre muitas atoardas que sem 
qualquer espécie de fundamento por 
aí circulam, que nem valerá a pena 
rebater, fixem-se estas duas; afir- 
ma-se que os jornais recusam ven- 
der os seus exemplares aos vende- 
dores e que fecharam as suas vendas, 
E diz-se também que deixaram de 
aceitar sobras como antes faziam. 
Claro que nada disto é verdade e o 
Grémio fazendo estas declarações 
apenas deseja que não se possa pro- 
palar que o seu silêncio cobriu tão 
maldosa insídia. 

* Enquanto por toda a cidade os 
vendedores fazem às empresas jor- 
nalíticas, junto do público, as mais 
injustas referências, aquelas organi- 
zações mantiveram-se até agora 
numa atitude serena e de quase pas- 
sividade, isto não obstante os prejuí- 
zos avultadíssimos que lhes advéem 
da situação criada. 

Somente se organizaram, a título 
provisório, postos de vendas fixos 
em vários pontos de Lisboa e se 
reforçanam as remessas das taba- 
carias. E” evidente que muitas ou- 
tras medidas se poderiam ter posto 
em prática. Procedendo assim qui- 
seram os jornais dar tempo a que 
animos exaltados serenassem, para 
se patentear que nenhuma ani- 
madeversão os guiava. . 

Torna-se, porém, obvio, que a si- 
tuação presente se não pode man- 
ter sem graves prejuízos para dO 
publico e para as empresas e sem 
que sobre estas: recaia desprestigio, 
vindo a tomar-se por fraqueza ou 
incapacidade organizadora o que 
não é mais do que desejo de não 
prejudicar ninguém. 

Nestes termos o Grémio Nacional 
da Imprensa Diária vê-se forçado a 
participar o seguinte: 

a) — Se os vendedores não re- 
tomarem as suas vendas habituais 
até às 12 horas de domingo, 10 do 
corrente, as empresas jornalísticas 
fecharão as suas casas de venda e 
messa altura — mas só nessa altu- 
ra — cessam de transaccionar com 
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intermediários. Montam nesse caso 
a venda por conta própria com ca- 
rácter definitivo e com organização 
que a todos os titulos contentará o 
publico mais exigente a seu tempo. 

b) — A verificar-se esta “ultima 
solução devem os vendedores liqu- 
dar com as empresas as contas das 
suas sobras até às 17 horas de se- 
gunda-feira, dia 11. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1946 


A Direcção do Grémio Nacional 
da Imprensa Diária. 


Nota oficiosa do sub-secretário 
de Estado das Corporações 
a Previdência Social 


Uma nota ofictosa do sr. Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e Pre- 
vidência Social ; 

1: — Pelo Instituto Nacional do Tra: 
daiho e Previdência vem sendo estuda- 
das, há meses, as condições em que se 
exerce a venda dos jornais com vista 
a resolver o problema que suscita a po- 
sição dos menores que nela se ocupam. 

Pode dizer-se que neste aspecto está 

em causa a própria noção ae responsa- 
bilidade social compatível com a indi- 
ferença perante Os Interesses materiais 
e morais desses pequenos e activos tra- 
vaihadores, que, por virtude da sua 
idade, têm de ser carinhosamente pro- 
teg dos. 
Na grande maioria dos casos, o ven- 
dedor, o autêntico vendedor de jornats 
não actua com autonomia, auferindo a 
comissão que lhe é assegurada. A venda 
dos jornais é feita na maior parte peias 
empresas jornalísticas a alguns indivi- 
duos em numero restrito que os con- 
f'am aos «ardinas», cujo esforço explo- 
ram, em troca duma retribuição quase 
sempre miserável. São eles que embol- 
sam o mehor do lucro produzido pela 
venda. 

Por outro lado é vistvel que a venas 
dos jornais na rua não pode constituir 
profissão no verdadeiro sentido da pa- 
'avra e que a fórmula praticada entre 
nós e que por toda a parte já. desapa- 
receu, ou está em via de desaparece, 
não pode ser tolerado, se não come 
trans'tória ocupação de menores que ao 
indec'inável dever de recuperar, na ai- 
tura própria, e salvo casos excepclon: 
deficiêncas físicas para as fileiras dos 
traba hadores adu'tos. 

Acresce que a sifunção mora! aum 
crianças e adolescentes que se consa- 
gram à venda dos jornais e que muitas 
vezes se encontram desintegrados dos 
seus quadros familiares, vivendo com 
os que de'es se servem ou por conta 
deles alojados em infectas e promísciias 
hab'tações não pode deixar de deter. 
minar as mais graves e mais legítimas 
preocupações. 

Os incidentes que se registaram 
agora a propósito do aumento de preço 
os jornais suscitaram a mais instante 
necessidade de se intervir, para efectt- 
vamente se resolver o problema. 

Houve, antes de mais nada, que re- 
conhecer a acção tumu'tuária do Sin- 
dicato Nacional dos Vendedores de Jor- 
nais do Distrito de Lisboa, que procedeu 
& margem do espírito de paz social, 
vreyulicando as diligências em curso, 
abriu um conflito que parecia evita- 
vel, imroduzindo a perturbação na me- 
canica normai de difusão da Imprensa, 
que, de harmonia com os nossos pre- 
reitos consttucionais, exerce uma fun- 
ção de interesse comum, na medida em 
Que actua como elemento de informação 
* de esclarecimento da opinião publica. 

Da ponderação destas circunstancia: 
resultou a decisão tomada de retirar a 
sanção à direcção do Sindicato. 

39 — O exame mais aprofundado ta 
“uestão conduziu, por sua vez, à resolu- 
ção de retirar a aprovação aos estatutos 
“fo organismo. pio 
"De facto o Sindicato não podia cons. 
ttutr a representação genuina dos ven 
Andores de jormais. 

Note não faziam parte como sócios 
us nenores que são os verdadeiros vem. 
«dores. e que até por disposição legal 
estatutira para os de idade inferior a 
*s anos dele se encontravam excluídos, 

O Sindicato que aquí há tempo con- 
tava 29 sócios agrupava na realidade ou 
quase sómente daqueles individuos, con 
tratadores da venda em bloco, que utl- 
Mram o serviço dos rapazes, Em vez de 
Fepresantarem estes representava os in 
teteesses opostos, dos que lhes explora: 
vam a actividade, 

Não podia, portanto, deixar de se tm. 
pôr o saneamento da situação, reconhe- 
cendo como se reconheceu que o Sindi- 
cato não correspondia aos fins de 
representação e defesa de interesses pro 
fissionais para que fóra criado. 

E observa-se que nem mesmo poderia 
emisistir como elemento representativo 
teses contratadores, que adquirindo os 

Jornais para ns revonderem praticavam 
em ultima analise operações comerciais 
que de modo algum os vinculavam a um 
rato de trabalho ou correspondiam 
ao conceito de profissão Mheral A sua 
função assimilava-se, de facto, q enti 
des patronais o estas não são organi- 
taveis em sindicatos 

4º — Não tinha que intervir e não 
interveio o subsecretário do Estado das 
Corporações no debato de um assunto 
que os respeitava as relações económ! 
cas entre emprisas; empresas Jornalist!- 
cas e emprêsas de colocação do papel. 

Só lhe interessa e só lho pode onga- 
micamente interessar a defesa soctal dos 
pequenos vendedores que têm de ser pro- 
tegidos nas suas condições de trabalho, 
subsistencia e educação, 

E' ess o problema que está sendo 
estudado, e cuja solução natumimente 
exoluirá a fommula que entregava « 
menores aos que os utilizavam, em qual- 
auar outra que não assegure em seu 
proveito o exercicio da uma efectiva 
acção tutelar tanto mais Indispensavel 
quanto é certo que a sua fdade lhes não 
permite sequer a sindicalização, 

Uma vez definido o regime do tmaba- 
lho dos vendedores do jornais intervirá 
O Subscoretariado, se fôr necessário, 
para regulamentar 08 llmite mínimo dé 
remuneração, em ordem a garantir-so a 
Justa compensação do esforço tantas ve- 
zes arriscado e tantas vezes pen wo das 
crianças e dos adolescentes que tão cedo 
se arrojam à conquista do pão quotidia- 
no, — Lisboa, 7 de Novembro de 1946 O 
Sub-secretário de Estado das Corporações 
* Previdôncia Social». 


No Academia das 
Ciencos de Lisboa 


reuniu, ontem, a Classe 
de Letras 


Sob a presidencia do sr, prof. Sousa 
da Camara, que depois foi substituido 
polo sr. prot, Egas Montz, secretariado 
pelo sr, prof. Pereira Forjaz, reuniu, on- 
tem. a Olasse de Clencids da Academia 
das Olencias de Lisboa. 

A Classe aprovou que 0 sr. prof. AMo- 
rim Forreira seja delegado da Academia 
iunto da União Internacional de Fisica 
Pura e Aplicada, correspondendo ao con- 
vito do prof. Slegbaln é no encerramen- 
to dn celebrações do tricentenario da, 
Universidade de Princeton. 

Entrndo-se na ordem do dia O sr, prof 
Sousa da Camara falou largamente so- 
bre algumas especies de fungos novos, 
ainda não conhecidos nem descritos em 
trabalho algum micologico, 

O sr, prof, Egas Moniz agradeceu este 
trabalho, 

O sr. prot. Pereira Forjaz apresentou 
a Academia um longo trabalho do prof. 
T. Batuecas, de Santiago de Compostela, 
intitulado «volumes - moleculatress. em 
que se ocupa dos valores mais provaveis 
dos volumes moleculares parciais, à zero 
eraus. da agua. dos cloretos de sodio é 
polassio. comparando O processo de Le- 
wis e Randall com o de La Mer e Gron- 
wall. A classe resolveu publicar nas Me- 
morias esto trabalho, 

O sr. prof, Calestino da Costa a esto 
proposito recorda o antigo jornal de Clen- 
clas Matematicas, Físicas e Naturais, cujo 
reaparecimento seria do maior proveito. 

A Sessão foi depois encerrada, 


Conservatório Nacional 


Concerto de discipulas da professora 
Helena Moreira de Sá e Costa 


Hoje, na sala do concertos do Conser- 
vatório Nacional, a professora portuense 
Helena Moreira do Sá e Costa, dá um 
concerto com as suas discipulas Mercodos 
Carbonellf Duarto Lino Pimentel, Maria 
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prestigio da Nação, discutirão os re- 
feridos problemas apresentando os 
alvitres que julguem mais convenien- 
tes de harmonia com as impressões 
recebidas do contacto intimo e per- 
manente com as respectivas popula- 
ções. Aliás é isto, precisamente, que 
a União Nacional tem em vista ao 
tomar a iniciativa da conferência. 
A's 17 horas, amanhã, efectua-se a 
sessão inaugural sob a presicência 
do sr. prof. dr. Oliveira Salazar, na 
sua qualidade de presidente da Co- 
missão Central da União Nacional e 
usarão da palavra, os srs. drs.: Bra- 
ga Paixão, secretário geral da Con- 
ferência, que definirá os objectivos 
da reunião, e conselheiro Albino 
Soares Pinto dos Reis Junior, vice- 
-presidente daquela Comissão. Na 
sessão de encerramento que se efec- 
tuará na segunda-feira, o sr. prof. 
dr. Marcelo Caetano, ministro das 
Colónias e vogal da Comissão Cen- 
tral da U. N. pronunciará um impor- 
tante discurso. Também usará da 
palavra, para apreciar os trabalhos 
da conferência o sr. major Joaquim 
Mendes do Amaral, presidente da 
Comissão Executiva da U. N. 
Amanhã, às 15 horas, os membros 
da conferência irão apresentar cum- 
primentos ao sr. Presidente da Re- 
publica, no Palácio de Belem; às 17 
horas, assistirão à sessão inaugural; 
e às 21.30 ao espectáculo de cinema 
no.S. Luís, oferecido pela União Na- 
cional e durante o qual serão exibi- 
dos o filme «Camões» e alguns docu- 
mentários sobre as grandes obras e 
jornadas festivas E Estado Novo. 


Simplificação orto- 
gráfica da língua 


portuguesa 
Uma conferencia do prof. 
Antenor Nascentes 


Na Sociedade de Geografia. promovida 
belo Instituto Português de Arqueologia, 
Historia e Geografia, fez ontem uma con- 
ferencia o eminente filólogo brasile, 
professor dr. Antenor Nascentes, dirá co- 
mo so implantou no Brasil a simplifica- 
cão ortográfica. Protessor de Filologia 
Romanica da Faculdade de Letras do Ins- 


tituto Lafayete e professor do português! 


no Instituto Rio Branco, do Ministerio de 
Relacões Exteriores, para preparação de 
diplomatas. o dr. Antenor Nascentes é 
tambem um dos vinte delegados do Go- 
vemno brasileiro junto do Instituto Bra- 
sileiro de Educação, Ciencias e Cultu- 
Tas, 

O conferento recordou como se implan- 
tou no Brasil à simplificação ortográfi- 
ca. Historlou o periodo que val de 1911, 
data da oficialização da ortografia, sim- 
plificada, até 1990. data em que ficou 
vitoriosa no Brasil à simplificação orto- 
gráfica, 

«Dividtu esta extensão de tempo entro 
1911 e 1940 em tres períodos: o da LWe 
ferenca de 192 a 19; o da luta, de 1820 
a 10%; e o da vitoria, de 125 à 193, E 
clton os nomes dos ptoneiros, explicando 
a accão de cada um deles. Relatou as 
dificuldades, os prejuizos pecuniarios é 
os moteios que suportamos. os seus Dar- 
tidarios, Depois, velo à fase das adesões 
em massa... 

«Finalmente: a extensão da ortografia 
simplificada era tal que. em 1080. Já ha- 
via alcançado os sertões do Brasil e, 
mais tarde ou mais cedo. ela seria, de 
modo automático, — reconhecida, oficial. 
menta E assim a obra genial de Ani 
ceto dos Reis Gonçalves Viana teria, sem 
contestação, vencido no Brasil. Bastará 
dizer-lhe—concluí O eminente filologo — 
aque um jornal brasileiro se lembrou de 
fazer um Inquérito entre os professores, 
com propósito negativo. e aue teve de 
desistir porque todos os professores fo- 
ram favoraveis à simplificação. Esta foi 
a melhor prova da vitória da simplifl- 
cação. 

Antes do tema da conferencia a que 
presidiu O sr. subsecretario da Educação 
Naclonal—o prof, Antenor Nascentes fa- 
lou das descobertas arqueologicas e etno- 
eratias que Portugal lhe proporctonou, 
estabelecendo assim O clima Imposto pe- 
la sala da Socledade de Geografia e pelo 
Instituto Português de Arqueologia, His- 
toria é Etnografia, nromotor da da 
conferencia. 


Visita ministerial 


Afim de visitarem as linhas do 
Caminho de Ferro da Louzã e de 
Tomar, as estações e serviços dos 
C. T. T, em Coimbra, Louzã, Con- 
deixa e Torres Novas e as obras em 
curso, pela Direcção Geral dos Edi- 
ficios e Monumentos Nacionais par- 
tem, hoje, para o Norte, Os srs. engs. 
Cancela de Abreu e Espregueira 
Mendes, respectivamente, ministro 
das Obras Públicas e Comunicações 
o sub-secretário de Estado das Co- 
municações. 


O peditório a favor dos 
cancerosos pobres 


Continua no Governo Civil a recolha 
das caixas e a conferência do dinheiro 
resultante do peditório realizado há dias 
para os fundos de auxílio da luta contra 
o cancro. A importância apurada até ago- 
ra ascende à quantia de cinquenta con- 
tos, tendo-se encontrado, ontem, entre os 
malores donativos, os seguintes: Tentro 
São Luís, Companhia dos Diamantes de 
Angola. W. Hinton & Sons, D, Amélia 
Freitas Carvalho e James Rawes & C., 
1.000$00 cada: E. Pinto Basto & C.*, 5008: 
Companhia Shell, 300800; Orey Antunes, 
200600: Fábrica Santa Clara, Companhia 
«Fidelidade» e Companhia de Navegação 
Suíra, 100800 cada. 

Faltam, aínda, abrir centenas de calxns 
e recolher outras que se esperam dos 
arredores e da província, 

rage 
Traineira espanhola 


apresada 


A vedeta «Corvina», da fiscalização da 
pesca, apresou a tralneira espanhola 
*Nossa Senhora del Consuelo», trazendo-a 
para Lisboa, 

ca gr 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


A importante instituição inglesa Pri- 
sioners of Warm Friends Fund, que já 
em Janeiro passado enviou um Impor- 
tante donativo à Cruz Vermelha Portu- 
guesa como testemunho do reconheci- 
mento daquela instituição a todos os 
vortugueses pelo auxílio por eles pres- 
tado nos prisioneiros de guerra ingleses 
caídos nas mãos dos alemães, durante a 
ultima guerra, acaba de enviar à mesma 
instituição, por intermédio do major ge- 
néral VM. Fortune um outro generosc 
e substancial donativo aínda com a mes- 
ima intenção. E' muito grato verificar 
quanto continuam a ser apreciados no 
estrangeiro os serviços umanitários 
prestados por Portugal e por intermédio 
da sua Cruz Vermelha, a todos os pri- 
aloneiros de guerra, especialmente, aos 
da nossa velha aliada. A Cruz Vermelha 
Portuguesa sente-se muito reconhecida 
âquele Fundo dos Amigos dos Prisionei- 
vos de Guerra, 

a 


Abastecimento 
de águas 


Pelo Fundo de Desemprêgo foram re- 
forçadas qs verbas destinadas ao abuste- 
cimento de águas nas seguintes vilas 
com 236724850 Almeida; com 64402500 
Almodovar; com 35620500 Cuba; com 
60.439565 Aljustrel; e com 40000500 Go- 


legã. a 
Comemoração da via- 
gem aérea a Timor 


O banquete em honra do sr, major 
Humberto da Cruz, herói do raid a Tt- 


Helena Tito de Matos, Ligia Ebo e Mar-l mor, fot transferido para o dia 33 do 


garida Magalhães 


corrente, 


“Richelieu” 


(Continuação da 1.º página) 


A primeira demonstração reali- 
zou-se numa das torres triplas dos 
canhões anti-aéreos de 152 mm., cuja 
característica principal de funciona- 
mento é a grande rapidez de mano- 
bra, factor especial nas batalhas 
navais. Depois o Ministro da Guerra, 
o Sub-Secretário de Estado e todos 
os oficiais puderam verificar minu- 
ciosamente uma das torres quadru- 
plas dos canhões pesados de 380 mm. 
cujo fogo dizimou importantes obras 
de defesa em ilhas do Pacífico ocupa- 
das por forças do Japão. Foram-lhes 
igualmente mostradas as respectivas 
munições e devidamente explicada a 
mecânica do tiro. 

Na grande torre central do cou- 
raçado foi visitada a câmara de 
combate do comandante, onde existe 
diversa aparelhagem de precisão, no- 
meadamente o «radar» de papel pri- 
mordial na regulamentação das arti- 
lharias de bordo. 

Finalmente, e sempre acompanha- 
dos de perto pelo almirante Du Vi- 
gnaux, os visitantes apreciaram ou- 
tros aparelhos de tiro da proa, o 
chamado «centro de tiro», de onde 
dimanam todas as ordens de fogo 
das diferentes bocas e que tem co- 
municação com os sistemas anti-aé- 
reo e anti-submarino. 

A visita deixou na oficialidade as 
melhores impressões pois, como se 
sabe, o «Richelieu» é uma das uni- 
dades de guerra melhor apetrechadas. 

O almirante Merveilleux Du Vi- 
gnaux ofereceu depois, na sua câ- 
mara, uma taça de champanhe, du- 
rante o qual trocou com o Ministro 
da Guerra amistosos brindes. 

A" saída, a tripulação do coura- 
gado dispensou ao tenente-coronel 
Santos Costa, a quem o almirante 
francês acompanhou até ao portaló, 
as honras da ordenança. 


O almôgo em Sintra 


A's 13 horas, em Sintra, o Minis- 
tro da Marinha ofereceu um almoço 
em honra do almirante Du Viguaux, 
ao qual assistiram o Ministro da 
França, membros do Governo, ofi- 
cialidade do «Richelieu», altas paten- 
tes da Armada e outras individua- 
lidades. Após o almoço efectuaram- 
-se visitas aos principais monumen- 
tos e locais mais pitorescos da vila. 


Visita dos inválidos de guerra e da 
colónia francesa ao «Richelieu» 


Os inválidos de guerra portugue- 
ses e a colónia francesa visitaram 
ontem o couraçado. Das 15 às 16,30 
horas o navio esteve patente ao pú- 
blico, que acorreu por esse motivo, 
em elevado número, ao cais da Gare 
Marítima e observou interessadamen- 
te as instalações do grande vaso de 
guerra. 

A's 16 horas, os marinheiros assis- 
tiram no Teatro da Trindade a uma 
festa que lhes foi dedicada. 

No Casino Estoril, ao fim da tarde, 
realizou-se um chá-dançante ofere- 
cido pela Armada portuguesa a toda 
& oficialidade do «Richelieus. 


O programa de hoje 


O programa oficial de hoje, da 
visita a Lisboa do couraçado «Riche- 
leu» é o seguinte: 

A's 11,30, no Foyer dos Antigos 
Combatentes Franceses, aperitivos 
oferecidos aos marinheiros do «Ri- 
chelleu»; às 13 horas, almoço ofere- 
cido pelo almirante Du Viguaux em 
honra do Ministro da Marinha, a 
bordo do «Richelieu»; às 16 horas, 
recepção a bordo do couraçado; às 
21 horas, jantar oferecido pelo sr. 
Presidente do Conselho e Ministro 
dos Estrangeiros, no Palácio das 
Necessidades. 

ai 


Carreiras aéreas 


No aeroporto, aterrou, ontem, o apa. 
relho das linhas suecas entre Estocolmo 
e Buenos Atres, a estabelecer, com escala 
por Lisboa. Transporta 23 tripulantes e 
técnicos suecos, noruegueses e dinamar- 
queses. O avíão prossegue, no sábado. 


De avião, chegou a Lisboa, acompa- 
nhado de sun esposa, o sr. major Luls 
de Pina, adido militar de Portugal em 
Londres, 


De avião. regressou a Lisboa, vindo de 
Paris. depois de ter visitado a Inclnterra 
e a Bélgica, o jornalista Acúrcio Pereira, 
chefe da redacção do nosso colega «U 
Séculos 


Vc avião, segulu para Nova lorca o 
sr. Fidenclo Miguel Guerra, analista eco- 
nomico junto da embaixada dos Estados 
Unidos em Madrid. 


ue avião, partiram para Espanha os 
srs. majores Armando Luís Pinto, José 
Sebastião de Sousa Chaves e o capitão 
Jorge Dionísio Soares. 

Com um carregamento de 5.200 quilos 
de frutas, destimadas ao abastecimento 


Portela, um avião che 
gado anteontem, de Casablanca, 


No aeroporto deve começar a funcio 
nar brovemento um gabineto de Infor. 
mações para 9 público, e cuja falia se 
fazia sentir ha muito, Nesse gabinete 
abalharão 4 funofanários do aeroporto, 
vor turnos alternados, 

Devo tambem começar a funciona, 
brevemento tuma tabacaria, com venda do 
jornais. 


Eu 
Assembleia Nacional 


ocodente do Funchal, chegou ontem 
Tejo o paquete «Carvalho Araujor, 
a Insulana de Navegação. que 
passageiros, entre os quais os 
devutados srs. drs. Favila Ferreira o Al- 
berto de Araujo, que vem tomar parto 
nos proximos trabalhos da Assembleia 
Nactonal. 


Os incêndios nas fá- 
bricas de cortiça 


A's 5 horas de ontem foram dados nor 
coneluidos os trabalhos dos bombeiros vo- 
luntarios de Cacilhas, que munidos de 
um Dronto socorro é de um auto-tanque. 
estiveram. durante a noite, a combater 
o fogo, que anteontem, no fim da tar- 
de. voltara a atear-se com Certa violen- 
ela no recinto das fabricas do cortiça 
dos srs. Frederico Stnões Valido e Fran: 
cisco Aurelio Goncalves e da Empre: 
Colgicetra do Portugal, do Caramujo, qu 
foram destrutdas pelo pavoroso Incêndio 
de domingo. conforme noticiamos 

O foro manifestou-se primetramente 
num monte de cortiça e, depois, em mais 
dois que Já tinham sido pasto das cha 
mas. Estas começaram à ser alterosas e 
uma vrande fumarada pairava € envolvia 
9 Caramujo e à parte baixa da Cova da 
Pledade, 

O recomeço do fogo deveso ao facto 
de O rescaldo não ter sido completo, pois 
os bombeiros tiveram de o abandonar 
afim de acudir ao outro grande Incendio, 
manifestado na fábrica Henry Bucknall 
& Sons. Ltd. e que anteontem. ao fim 
da tarde ficou cor nistamente extinto 


Uma sentença do Tri- 
bunal de Contas 


A Câmara Municipal de Penafiel ga: 
tou em 1944, 645 escudos em caixões para 
funerais de indigentes, O Tribunal de 
Contas sentenclou que os vereadores en- 
trassem com aquele dinheiro : «o enter- 
ramento dos pobres compete à Míserl- 
córdia», 


O dia litórgico doi 


Santo Condestável 


Reyestiran de grando trilho as 
solenidades que se realizaram na capl- 
tal em comemoração do dia Iltôrgico do 
Santo Condestável. Beato Nuno de Santa 


. promovidas pela Ata 
ol, em colaboração 
com a Ordem Terceira do Carmo, come 
caram às 0 haras com missa q comunhão 
geral na Ordem Terceira, do Carmo. em 
que foi colebrante o sr. D. Manuel 'frin 
dade Salgueiro, Bispo de Helenópolo 
que, ao Evangelho, proferiu uma homi 
Ja “sobre à figura 'do heroi o santo, fo- 
ando à lamentável indiferença por parto 
do povo em relação ao histórico prestd- 
glo de Nun'Alvares. 

Ao acto assistiram a sra marquesa 
do Caraval, como represontante da fa 
mia do Condestável, os srs, conde das 
Alcáçovas, visconde de Santarém, etc. 

Humíurto de Sabola, acompanhado do 
seu ajudante de campo, general Grazianl, 
visitou, pelas 10 e 5, a Ondem Terceira 
do Carmo, ande fot recobido pelos me- 
sánios da Ordem e pelo vicepresidento 
da Ala, sr. Zuzarto de Mendonça. O 
exanberano rezou ao Santisimo o, de 
pois, dirigluse A mrna-relicário, onde 
estewe alguns momentos em recolhimento 
e Jhe foram prestadas Indicações sobre 
a figura de Nun'Alvares, 

Em seguida rotirows, acompanhado 
até à poria do templo por toda a asgis- 
tencia 

Pelas 14 o meta, na sala do Despacho 
da Ordem, efectuôuse a cerimónia da 
inauguração oficial do «Caldeirão do 
Santo Condestável, que passa a distri- 
duír uma sopa diária a 12 pobres prote- 
gidos da Ordem e pela Conferência Vi 
centina do Santo Blias. 

Presidiu 4 inauguração o rev. dr. 
Diamantino Gone, am representação do 
sr, Cardeal Patriarca 

De tarde, realizou-se a visita às Rell- 
quias do Santo Condestável, que se en- 
contram na Ordem Terceira do Caro 

A" nolta realizou-se uma sessão solene 
na sede da Acção Católica, 


Telegramas do Conselho da Ala do 
Santo Condestável aos srs. Cardeal 
Patriarca e Presidente do Conselho 


do Santo Cond 


O Xonselho da Ala do Santo Condes 
tável, em contacto com as autoridades 
de Koma, sob a égide dos prelados por- 
tugueses, para a conclusão do procesey 
“e canonização referente a Nuno Álvares, 
enviou, ontem, os seguintes telegramas 
a S. E. o Cardeal Patriarca de Lisboa e 
ao sr. Presidente do Conselho : 

«Eminentíssimo Cardeal Patriarca — A 
Ata do Santo Condestável, irredutivel 
mente. obediente, dos, elerioa pit 
dajAcção. a por Deus e pela à 
do Cumprindo 6” seu programa, tom” a 
honra de saudar V.ER. com expressão 
filial de respeito e congratula-se agrade- 
cendo a alta representação e &xito das co- 
memorações do dia litúrgico do herói mu- 
cional. — O vice-presidente, a) Zuzarte 
Mendonça». 

Para o Chefe do Governo : 

«A Ala do Santo Condestável no ser- 
viço exclusivo dos altos interesses de 
Deus e da Pátria, tem a honra de saudar 
V. Ex.* e faz votos pela consagração total 
do santo herót Nuno Álvares. — O vice- 
=presidente, a) Zuzarte Mendonça». 


Câmaras Municipais 


Para substituir o sr, Rodrigo Alonso 
Esquivel Ribeiro, na vicepresidencia 0x 
Camara Municipal em Mourão, vai ser 
nomeado o sr. Antônio Caeiro Lopes, 


O sr. tmentecoronel tonguim beira 
da Cruz, val mubstisulr o sr, capitão Ma 
nuel Duarto A esompenho da 
funções dx da Câmara 
Municipal do To 


O er, dr. João Taravasos do M 
atos dulxou de exercer, a 
o cargo de prosidente do municipio 
da Batalha, 

* 


tuto 


cnpitão Pim 


O sr. dr. Abel Adalberto do Azovego 
fot nomeado presidonto da Câmara Mu 
nicipal de Sernancelhe, em sibstituição 
do sr, António Morei Roque que q seu 
pedido doixou de exercer o mesmo cargo 


Organização Cor- 


norativa 
Casas do Povo 


Pela respectiva Junta O 
enneoiaos Re Guta do Toro a 
Caos Oo metes suba latos 
es tio Fundo Com 

nela, Ponta Delgiia, 0,000800: Tanto 
tas, Caminha, 50000500; Caldas da Saude 
Santo Tirso, 2500800: Driches, Serpa, 
DOOOSOO é Sónpa, 090500, 

pe pao, 
Notícias de Marinha 


Desceu o plano inclinado do Arsenar 
do Alfeite arco patrulha Tercetr 
ondo ester a Umpar o fundo » à pr 
coder a várias beneficiaçõe: 

—4— 

Restauro de castelos 


Foram reforçadas as seguintes com- 
participações concedidas pelo Fundo do 
Desemprégo à Direcção Geral dos Edi- 
ficios e Monumentos Nacionais: com 20 
contos para obras de restauro do castelo 
de Bragança e com 15 contos para obras 
de restauro nos castelos de Beja e 


Evora » 
À memória de António 
Ennes 


Comemorando o cinquentenário do 
Governo de António Ennes em Moçam- 
dique, a Agência Geral das Colónias de- 
dicou' duas montras à sua obra e à dos 
seus companheiros na construção da- 
quela grande colônia. Num arranjo do 
artista-decorador Roberto Araujo, ex- 
põem-se os vários livros editados pola 
Agência Geral, que dizem respeito a essa 
obra, entre 05 quais a nova edição do 
«Moçambique» de António Enne 


Julgamentos na Boa 
Hora 


No Tribunal da Boa Hora prosseguiu 
ontem o julgamento do caso da Mundial 
tendo sido ouvido o sr. dr. Tito Aran- 
tes, 

“Também naquele tribunal continuou 
a audiência do caso da burla das pese- 
tas que prosseguirá, 


Chocaram duas 


motocicletas 
tendo ficado feridos os seus 
condutores 


No lugar do Laranjetro, em Almada 
chocaram, ontom duas motocicletas na: 
quais segulam, respectivamente, ode 
Fornandes Viegas, de 30 nnos. empregado 
comercial. residente naquela vila, o Jos 
quim da Silva Martins, de 7 anos, al 
falate, morador no Barreiro, Condutidos 
para 'Lisbzoa, receberam tratamento no 
Hospital de 8. José, o primeiro de fert 
mentos na cabeça 6 numa das mãos « 
o segundo na cabeça, tendo ficado hos 


pitalizados. 


Uma iniciativa 
da C. P. 


(Continuação da 1.º página) 


do qual é dirigida a circulação dos 
comboios em todo o trajecto e nos 
dois sentidos. 

dum método que, 
como o nome indica, se chama de 
«Exploração económica», os condu- 
tores dos comboios são substituídos 
por factores — designados por «che- 
fes de comboios — os quais se en- 
tendem telefonicamente com o posto 
Coimbra no que respeita 


O novo sistema permite dispen- 
intervenção das estações e 
na circulação de com- 
boios, permitindo também adjudicar 
os restuntes serviços das estações a 
entidades particulares, mediante con- 
trato, como já foi estabelecido nos 
apeadeiros de Trémoa e Almalaguez, 
procedendo-se de igual forma para 
as estações de Ceira e Louzã. 

Por agora, as estações de Miran- 
da do Corvo e Senpins, a primeira 
por ser estação de cruzamento de 
comboios e a de Serpins por ser O 
continuarão 
guarnecidas por pessoal ferroviário. 

Como nota curiosa, diremos que, 
para os apeadeiros de Trémoa e Al- 
malaguez foram contratados ferro- 
viários reformados, que assim me- 
lhoram sensivelmente as suas condi- 
ções de vida, 

A iniciativa da C. P. a que nos 
referimos, teve no eng.º Lima Rêgo, 
chefe da Divisão de Exploração, um 
dedicado colaborador, cujos esfor- 
gos tornaram possivel instalar, pela 
primeira vez na Peninsula, o novo 
método de «Exploração económica», 
melhoramento que se pensa tornar 
extensivo a outras linhas exploradas 
dos Caminhos de 


pela Companhi 
Ferro Portugueses. 
ie 
Marinha Mercante 
A Sociedade Geral de Transportes val | Créd 
restabelecer a carreira de Anvors, sus 


que rebentou 
gurar a viagem 


o 
“Cos. 
com 
O navio fará uma viagem mensal 

rs-Porto-Lisboa, 
à restabelecer-se o servi- 
uueses para o Norte 


Lisboa-Porta-An Desta 


Santa Cruz» está a Tece- 

esperado em 
Dezembro ou principios do Janeiro, afim 
de levar para O Brasil 


passageiros e 


«Foz do Douro», 
chegar a Lisboa esta semana 
1º mara Vera Cruz e Tam- 
eiroc e carga diversa. 


par- 


Por especulação e 
açambarcamento 


e especulação « açambar. 
camento foram conden: 


St- 
dias 
e 200 
Almeida, 
Lopes & Peratra, 
multa 6 200 da 
500 


00 escudos de 


Obras nas estradas 
anta Autónoma de 
quites con stros picas. 
108 MAI Am GUI pe 


Estradas rea. 


três 
para adju 
nos dis 
e Porto, cujo 
mente. 


em 10.880 contos, 


Instituto de Socorros 
a Naufragos 


Passou a prestar serviço no Instituto 


de Socorros a Náufragos, o sr apitão 


ereira 


pe cem e mem mero 


Cotações de 7 de Novembro 


Londres (cheg.) 
Nova lorca (ch.) 
Suécia (cho) . 
Suíça (oh. 


6594,8 


1$25,8 
2529,9 
6$14,5 
820,8 
$56,8 
5$02,5 


Madrid (cho) . 
Argentina (cho) 
Paris (cho) .... 
Bélgica (ch. .. 
Dinamarca (ch.) 
Libras (notas). 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


Libra, ouro . 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro prata 

de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 282 — T 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


LSA DO PORTO 


475$00 
80$00 
43800 
75800 
876 


Div, Interna fundada ; 


Gás e Electricidade 
Portugal e Colônias 
de Portugal op 
Comp cotontais 


interna fundada 
cons. 2 3/4 % 1943 t 
Cons. 3 1/2 % 4041 t. 10 


Extemo 3 % 1 


U. E. Portuguesa — 
Via, 'M. & P. Salgaidas 590800 
vinhas do Alto Douro 11400800 
Comp. de tecidos : 

Pe T, de Alcobaça 
Fe É do Porto 
Comp. cotontais : 
Colembal do Buzl 
Taumíbezta, 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro ; 

Norte do Portugal 5 % 140800 
Comp. diversas 

VM & P Sug, 742 0 — 


S/Londres (cheque) 
L— 


dic 


10008 — 
Idem, t. de 10... 10008 — 
Consolidado, 3 So, 

1942, títulos de 1 10125 — 
Idem, t. de 10 .....1.0128 10118 
Consolidado 3 14 % 

1941, títulos de 1 1.088 1.0688 
Idem, t, de 10 10695 1.0605 
Consolidado 3+/, % 

1036, títulos de 1 — 1,058 
Idem, t. de 5... — 1008 
Idem. t. de 10 — Loss 
Centená: 
940, t. de 1 2.6008 
t de 5 2,6095 
do Tesouro, 

24 Fo IMD — 
Idem, ídem, 1945...  — 
Externo 3 %, 1.º sé- 

He t del... — — 
Idem, t. 1, carimb, 
Idem, t. 5, ci 
Externo 3 %, 

re, t. 1 carimb. — 18008 
Externo 3 %, 3, sé- 

rie, t. de 1 


Idem, t. 1. carimb. — 1.840$ 
Externa Cautelas s/ 
juro, 3º sério ... 3208 3155 
Fundos publicos 
nacionais: 
Obrigações: 
Aguas Lisboa, 5 % 
tl, 1º sério sos 5g5s 
Idem, t. 20, 1º sér. — SS 
N. Portugal, t 10 —  — 
Idem, t. de 5 —  — 
aa 
ACÇÕES 

O. de seguros: 
«Fidelidade» lb. —  45.0008 
«Mundial, lib. 1. — — — 
«Nacionaly, lb... —  — 
Portuguesa de Se- 

guros (Soc). lb. — 4005 
«Tagus», lb. — 30008 
«Ultramarinay — 60005 

Banco: 
alentejo, port». — 2508 
Angola, port. ...... 5008 — 
Espírito Santo e C. 

Lisboa. cp. uu — 40005 
Ferreira Alves “& 

Pinto Leite... 3505 3305 
Lisboa & Açores, 

portador voor 10808 1.045 
Idem, nom. .. 1048 — 
Nacional Últrama, 

rino, nom. t 5. — ms 
Idem, cp. t. de 5. —  1.0608 
Idem, t. de 20... 10208 10158 
Idem, t.de 50... — 9608 
Portugal pa t. — 15005 
Idem, t. de 5.1. —  — 
Portugal n. tl. — — 


Português do Con- 
tinente e Ilhas p. 7108 7108 
O, O. de Ferro: 


Cim. Leiria, t. pe — 
ral), port. E 
Hidro Eléctr. Alto 


Alentejo, cp...  S9S SOIS 
Ind. Aliança (Soc) 3808 3785 


Port. e Col. port. 29 2955 
Navegação (Nacio- 

nal de), tp. 16395 16355 
Nav. (Colonial de) 19458 1.935$ 
Papel do Prado — — 


Port. Pesca, t. peq. 905 9305 
Prest. Portuguesa. — 295 
Tabacos (C. Portu- 

guesa), cp... 538 
Tab. Portugal, cp. 6105 6085 
Un. Eléctr. Portug. 53S 5325 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas ..... 595 588 

Comp. coloniais: 
Ag. Cassequel (S.) 13558 13558 
Ag. das Neves ... 12505 12405 
Ag. Ultramarina ... 2N$ 2558 
Ag. Colonial (Soc) 9158 9155 
Açucar de Angola 3.1605 3.1555 
Angolana Agric. 580 5705 


Comp. do Boror 9505 9505 
Idem, t, de 25 = .— 
Cabinda o 13885 1386 


Col. Bust, £. D. ... 2485 2485 
F. Colonial, port. 
E OG roses 
F. Colonial, assent. 
t. peq —  — 
Nha do Príncipe... 1.0405 10208 

Sul de Angola ... 


O. de Ferro: 
Estoril, 5 %, 1º gr. 1098 1085 
Nacional, 4 4 ep. — 

Idem, port. ui — 
Portugueses, 6 %, 

La 34740, tp. 1095 1085 


Idem, t. de 5 1098 — 
Idem; t. de 10... 1095 — 
Port (B B), 6 %, 
403.044 a 484.845... — 1165 
Comp diversas: 
Ag. Expl. Sal 5 % — 908 
Águas Lisboa, 4 4, 
cupão ... A ME fe 


Empr 1. de Pubii- 


eldade, 5 % .. — 55 
Federaç N 1 Moa: 

gem, 5 % . — 10108 
Gás e Electr., 3 9), 

1945/75, t. de 1. —  — 
U, Eléct. Port. 4%  — 1035 


Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas, 714 — Ms 


Ultramarino, 1º ... — 
Idem, 2+ 


Ag. das Neves, 3º —  — 

Açucar Angola, 1º 32105 3.1705 
Idem, 3.2205 3.1905 
Idem, E: 3.2205 3.205 
Ag. Colonial, mo 9405 


Idem, 3.º....... 


=+ 
PRIMES 


Col. do Busi . 
N Navegação. 
Port. e Col. 


2158 


3% Cr. Predial . 


CÂMBIOS 
Eus 
LISBOA, 7 de Novembro 
Comp. 


1015800 | S/Londres (cheque) 99850 


EM 7 DE NOVEMBRO 


Co (40 anos) 
Prefeitura, 5 % . 


em 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 7 DE NOVEMBRO 


Efect, Comp, Venda 
1.0008 
1.0005 
10135 


10705 
10695 Em 7 de Novembro 


Nacional fel as 
Portug. — ass 
Comp, diversa 
Aguas da Curia... — ess 
Aguas Lisboa port. 
1934, t. de 10 1935 


leia dedo 8 > À da-marinhasmi 


Gás e Electr, cp... 3095 30885 30985 


4155 ist 


Zambézia 2045 2045 


OBRIGAÇÕES 


OPERAÇÕES A PRAZ 


1.065$ 
2458 

— 3005 

16608 1.6508. 

— 1.658 

do 16758 16718 
Port. e Colónias 1º 2955 2045 
Idem, 2 creme 2058  DO4SS 
Idem, 20485 20455 
Ag. Cassequel 1. — 1.305 
Idem, 2, — 1355 
Idem, 34 — — 1.8605 


Col. do Bus 240s 2485 
idem, 2405 24885 
Idem, 3º “.. 2508 25085 
Zambézia, 1º 2018 2065 
Idem, 2º... 2078 2068 
Idem. E 20685 20685 
C, Navegação — 1,508 


19805 19708 


. Açucar Angola 3.3508 3.9005 
2625 2615 
17755 1.505 


300s 2008 


os 2 


BOLSA DE LONDRES] sia ds, Ssieninro  róorvo?, aee à 


560800 | rinha de pai 2 
— [| cose, 21754 kg.: 1 td. de papel, 2.338 kg. ; 
= [100 sacos cevadinha, 5.018 kg.; 1.200 sa- 

cos cimento, 60.980 kg. ; 25 sacos tintas 

não preparadas, 1.000 kg.: 1 cx. mós, 31 

kg.: 05 pipas abatidas, 8446 kg.: 6 vol. 

aparelho industrial, 3.697 kg.: 15 tamb. 
creosote, 3578 kg.:; 17 vol. tintas não 

preparadas, 1.738 kg. : 5 cx. creolina, 329 

kg.; 1 fd. tecidos industriais, 37 kg. ; 20 

zal, 5.100 kg. ; 9 ex. aparelhos indu: 

446 kg. ; 4 cx. flo de seda, 486 kg. ; 

— [1330 ' sacos crueira, 101080 kg; 1 cx. 

“asavo | UMA bomba, 135 kg.; 200 sacos cevadt- 

128800 À nha, 10.090 leg. ; 2.908 couros secos, 28,026 

kg.; 8 ex. tio de seda, 501 kg. ; 2 cx. fer- 
ramentas, 190 kg.: 56 vol. camaras e 
penus, 1.749 kg. ; 37 sacos tintas não pre- 


venda | paradas, 1482 kg. ; 1 ex. oleos essenciais, 


100850 | 7.300 kg. ; 4 cx. vidro nacional, 4.560 kg.: 
150 sacos fécula de batata, 15.000 kg. 
3 ex. aparelhos industraís, 378 kg. ; 6 vol. 
frutas em conserva, 117 kg.; 1 rolo aço, 
28 kg. ; 110 vol. tubos de ferro, 4.300 kg. 
1 porção ferro laminado, 118.104 kg. ; 

ex. peças de velocipedes, 1.857 kg.; 5 cx. 
material é fio eléctrico, 


= DOURO 
— Jesrradas: 
Lisboa, iatemotor portugues Guida, 


28028 | cap. Lisboa, 75 ton. 2 dias de viagem, 
26048 | comi cimento. a Mi Atmalda de "Saias; 


Sucessores, 


1.0008 Lisboa, vapor português Penteota, J 
10005 | Oliveina, E deb 


5% ton. 1 dia de viagem, com 
combustiveis Líquidos, 4 Shell Company 


20008 | of Portugal, L.td. 


Lisboa, Y Ing bold, 
= Pratt, Liss DOM 1 dia do viagem com 


viagem, 
carga diversa, a E, A. e 
a a a E. A Moreima & O, 


SAIDAS ; 


Alto mar, vê e 5 
20008 | mato, “Dar pApOr do, Desca. português 


Todo CTtO. Cap. Salgado, em lastro, 
3208 | cio Cunha. pesca português Ind- 


Londres, vapor Inglês Fendris, cap: 
Cowie, com carga diversa, 


Es LEIXÕES 
540$ | ENTRADAS ; 
1105 Portimão, chalupa-motor portuguesa 


1058 gra Pedro Junior, bt ton, 2 dias 
lo ví n. com sucata, a José A, Prata 

Rebelo de Lima, 
Porto. vapor de pesca us Ind- 
cura pe, pags, ma 


30.008 David jo E 
FED rr 


16155 Aveiro, Iugme-motor portugues Viriato, 


cap. Pereira, com hacalhau tresoal. 
4505 Viana do Castelo, latemotor português 


34005 | Jovem Lotta, cap, Serra, em lastro, 


A's 18 horas 

— Fora da berra mada se avista. 

5205 | Vento X. O. (brando) e o mar bom. 

Erg 
6.000 
TEJO 
E 
Em 7 de Novembro 
10558 


1.0485 Entraram, os vapores: portuguas Car 


vaiho Arau 
ses | sageiros « 


com 12 pas. 
ma para Lisboa; Cubango, 


10708 | da Africa Ortenta! e Ooldontai ade 
10258 | T4, com 190 cabeças da gado é carga di 


9905 | Lisboa; norueguês San Miguel, de Oslo, 


16205 | Bilbau e Santander, com car Rj 
1.6305 | veleiros portuguesas : Omar e 
16105 | Setubal, ambos de Casablanca. com tos. 


7505 Despacharam, os s + 
goripama ram qo paper, pego 
50 | Barcelona. Casíílto Ampudia, bara Fava. 
2 | pera Cau : 
parada » para Cadiz, todo: 


ss — u— 


gs | Posição dos navios 


cante nacional 


sos ILHAS ADJACENTES — «Vila F 
s eva Fran: 
ca», em 5-11 deve ter largado 
2055 | Delgada para Lisboa (9.115 raso 
á Araújo», em 4-11, chegou ao Funchal, 
irem as procedente de Lisboa ; «Gorgulho», em 
-947S | 2:11 largou de Vila Real de Santo An- 
"| tônio para o Funchal. 
9508 CABO VERDE E GUINÉ — «Africa 
Ocidental», em 2-11 largou de Leix5es 
para S. Bento (9-11) ; «Foca», em 26-10 
Et ua Rena Procedenta de Leixões ; 
es cem SEIO chegou Ca LE 
da | ER a qcmán a 
IDENTAL — e! 
3008 [31-10 largou do Lobito para fios 


2618 | Lisboa (7-11) ; «Lourenço Marques», 
4 208 | 2:11 dargou do Prineipe para o Funchal 
naus (15-11) ; em 30-10 largou de 
Sos Bissau para o Lobito (7-11) ; «Minan- 
SOS | della». em 28-10 largou de Lisboa para 
5 Luanda (14-11) ; «Saudades», em 24-10 
2á largou de Lisboa para Cabinda (12-1). 
s AFRICA ORIENTAL — «Benguela», 
4185 em 3-11 chegou Y Beira procedente de 
Lourenço Marques ; «Buzis, em 2-1 
Em chegou a Luanda procedente de Lou- 
renço Marques; «Huambos, em 29-10 
408 largou de S. Vicente para Lisboa (6-11) ; 
2068 «João Belos, em 4-11 deve ter chegado 
a Moçambique procedente de Lourenço 
Marques; «Lugelas, em Lisboa, deve 
largar hoje para Luanda (22-11) ; «Nova 
Lisboa», em 5-11 largou do Lobito para 
1105 | Luanda (6-1) ; «Sofala, em 26-10 che- 
gs | ou a Lourenço Marques, procedente de 
08 | Cape Town. 
EXTREMO ORIENTE — «Quanza», em 
108 | 111 largou de Sydney para Bowen, 
Es; onde já deve ter chegado, 
rs MEDITERRANEO — «Caramulo», em 
2-11 largou de Lisboa para Ceuta. 
1258 | E. U. A, — eLuangos. em 4.11 chegou 
a Nova lorca, procedente de Filadélfia ; 
1.0008 «Malange» em 28-10, largou do Funchal 
para Nova Lorca (16-11) ; «Cabo Verde», 
915 | em 27-10 chegou a Gloucester. proces 
demte de Filadélfia ; «Nacola», em 2-11 
s2us | largou de Lisboa para Vera Cruz (2-11) ; 
«Pero de Alemquer», em 4-11 largou de 
10208 | Ponta Delgada para Lisboa (8-1); esan 
Miguel», em 4-11 largou de Ponta Del- 
1.008 | gada para o Funchal (17-11) ; «Sete Ci- 
10355 | dades», em 5-11 chegou a Setúbal pro- 
cedente de Lisboa; «Amarante», em 
12285 | 25-10 largou de Nova Iorea para Lisboa 
(12-11) «Gazav, em 9-10 chegou a Fi- 


(o) ladéifia, procedente de Faro; «Sines», 


em 1-1i, chegou a Sines procedente dé 
e | oRTE DA EURO! 
1ome PA — «Gonçalo 
Velho», em 5-1 largou do Porto para 
10% | antuérpia (10-11). “É E 
azs 
1.6705 
1.675 
Tek | Twillingate, procedente de Little Bay. 
Sie |, AMERICA CENTRAL — «Alren em 
39565 | 1-11 deve ter chegado a Aruba, proce- 
29888 | dente de Leixões ; «Foz do Douro», em 
29885 ) 21-10 largou de Tampica para. Lisboa 
= | 2-0 ; «Monchiquer, em 411 deve tor 
DT | chegado a Curaçau, procedente de Lis- 
13205 | boa, 
42208 | CHILE — «Cunene», em 24-10 chegou 
32505 | 8 Tocopilia, procedente de Balboa ; 
&2908 | eLusom. em 1-11 dev ter chegado a Cris 
9805 | tobal, procedente de Balboa. 
24s | | BRASIL — «Serpa Pinto» em 31-10 
2525 | largou de S. Vicente para a Baia (6-1); 
3388 | «Gamo», em 2-11 largou de Lisboa pará 
dês | Valença. 
dois | CARREIRAS DIVERSAS — «Ambriz, 
2048 | em 2-11 chegou a Rouen procedente do 
208 | Porto ; «Tagus», em 31-10 chegou a La 
15508 | Paltice. procedente de Satim ; «Costeiro 
Terceiro». em 1-11 largou de Bordeus 
para Casabranca onde deve ter chegado + 
«São Macário. em 4-1] deve ter che- 
34508 | gado a Bordeus, procedente de Setúbal. 
2545, VIAGEM-LISBOA-LEIXOES-LISBOA 
17155 | — «Congo», em 5-1 largou de Lisboa 
3005 | para Leixões (6-11) ; «Nyassav, em 5-1 
300s | NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
3018 | eRainha Santa Isabel». desde 25 de Ou- 
2185, | largou de Leixões para Lisboa (6011). 
12005 | tubro ; «Bailundo» desde 1 de Novêm- 
268 | bro (a sair em &-1] para a África Ocl- 
dental) ; «Colonial», desde 3 de Novem- 
bro (a sair cerca de 23-11 para a África 
Oriental) : eGuiné», desde '29 de Outu- 
bro a( sair em 7-1l para os Açores) ; 
«Mouzinho», desde 30 de Outubro (a salr 
Venda | cerca de 15:11 para o Brasil); «S, Tomé», 
100550 | desde 2 de Novembro (a calr para à 
áfrica Oriental) ; «Cidade do Portos, 


Março (em reparação até a 1º quinzena, 
de Novembro) ; «Madeirense» desde 3 
de Novembro ; «Gerez», desde 4 de Maio, 


Portugal, 3 % 1º série) cu. 96 (em reparação até tins de Dezembro) ;| 
Idem, 3% 3. série) 96 «Nossa Senhora dos Anjos, desde 31 de 
5 % (1895) ... 50 Outubro; aVilas Boas», desde 31 del 

101 Outubro ; «Alexandre Silva», desde 5 de, 

72 1/2 | Novembro; «Alferrarede», desde 3 de. 

45 Novembro ; «Inhambane, desde 3 de 

4 Outubro (em reparação) ; «Maria Amé- 

as liam, desde 11 de Abril (em reparaçã 


75 até à 1.º quinzena de Novembro) . «Ma. 
96 1/2 ria Cristina», desde 29 de Outubro ; «Rui 
3 1/3 Alberto», desde 28 de Agosto (em te- 
52 paração). 


O (eRereTo ES pais 


DESPORTOS 


EXEMPLOS 


Os bons exemplos são sempre agradavels e da sua prática nascem, com- 
preensivels benefícios, Apontamos, mais de uma vez, à actividade — intensa e vizil 
— realizada pelo ginásio do Sport Clube do Porto. Hoje, menctonaremos movimen- 
tação similar, em moldes igualmente aprectavels, ainda que com menor amplitude. 
Como se trata, porem, da instituição privativa, é evidente que a respectiva acção 
tem de desenvolver-se dentro de limites próprios, o que não causa prejuizo — 
digamos. Rejerimo-nos ao ginásio do G. D. Ferroviários de Campanhã. 

Funciona desde há alguns anos esta organtzação « tem, em cada época, 


Sexta-feira, 8 de Novembro de 1946 7 


“$ aos 40 minutos, conseguem o 2: ten- | ganização semelhante à dos tornolos = . = mo 
to numa cabeça de Cardoso Pereir: las Taças «Sacramento Monteiro» e 
Logo ao inicio da 2º parte Campos, | «Dr. Bento Coelho da Rocha». Os ven- 


bem servido por Nunes, eleva o marca- 
dor e aos 17 minutos, em seguimento 
dum canto, C. Pereira faz o resultado. 
Os montijenses, porém, não acusam a 
desvantagem e procuram forçar a defesa 
setubalense, onde Baptista o Montez se 
empregaram a fundo. As jogadas de ata- 
que sucedem-se de parte a parte, com 
arreliadora ineficiência dos avançados 
para o remate, E com uma defesa a aõco 
de Baptista, terminou o encontro, — C. 


cedores das duas zonas, Norte Sul, 
efectuarão uma final, possivelmenti 
em Colmbra 

Para prémio dossa prova será adqui- 
rida, com cotas de todas as associa- 
ções, uma taça de grande valor. 


x 


Cortejo de oferendas — Casa dos Pobres — Novo médico 
Desastre — Outros notícias 


dia registou, com vivo reconhecimento, 
os seguintes donativos: do sr. dr. José 
Rebelo Barbosa, em suf 

sua saudosa esposa, D. » 

ceição Pacheco Ferrão 

ronha Barbosa, 2.000800; dos s 

delro da Cunha, Filhos & CA Lt 

de um anónimo, 50500. 

— Na Faculdade de Medicina do Por- 
to, conciutu, com muito brilho, a sua 
formatura. 0 Julião de Figueiredo 
ro da Silva, íilho do estimado che- 

de Guimarães, sr. JUMão 

ro da Silva é de sua esposa, er. 

do Couto Figueiredo da Silva 
nossas felicitações. 

— avisa-se o público de que à capl- 

ante ao mês do 


«ug outro do F, C, do Porto «preten- 
dido» por um clube do distrito 
de Aveiro 


NOVEMBRO, 7. — Vizela, Pevidém e 
mais vinte freguesias do nosso concelho 
que se juntam áquelas mais importantes 
ocalidades, vão, no próximo sábado, 9 do 
corrente, mostrar, maís uma vez, requin- 
tada generosidade a íuvor das casas de 
beneficência que, diariamente, protegem 
os pobres de Guimarães. 

—Por ordem do presidente da Casa 
dos Pobres, foram convidados os sócios 
subséritos para uma reunião da assem- 
dieia geral, a efectuar no próximo dia 10 
do corrente mês, pelas 1% horas, afim 
de serem cleltos 08 novos corpos gerer 
tes para O biênio 1047-48. 

Se no dia designado para a reunião da 
assomblea geral, não comparecer número 
legal de sócios subscritores, para 3 mes- 


timo vanguardista. Aa cols, pel 
ménos, parecem prepararem-se. Dis- 
seram-nos, aqui do Jado, que em Va- 
ladares jógaram no dom 2 

meiro e último classíficados da série 
o E que, talvez por isso, fizeram 
partida Agradável, onde, comô nho po- 
dia deixar de ser, venceu o melhor, 


OS VILANOVENSES EM FESTA 
—O alcance de mais uma vitória 
— a terceira — fes ralar novamonte 
aqueles vislumbres de fé que existia no 
fundo dos corações extremamente vi- 
lanovenses, Os SCus TApazes — Om por- 


tento para o Penatiei, que toi invalidado 
vor dexocação. 

O desafio foi monótono em exibição 
unica por ambos o grupos. 

Os grupos adnharam 

Penajial — Ermesio, Santos e Bessa ; 
Siva, Pacheco e Laurindo: Freire, Ama- 
deu, Adão, Emílio e Jerónimo. 

Rio Tínio — Moura, Sonres e Aires 
Pereira, Monteiro e Viola ; Portela, Al- 
tredo, Rui, Marante e Miranda. 

Arbitroi Queirós de Pina, 

lentaram-se no Penafiel, Santo 
meihor em campo, Emíiio e Amadeu. 


Um clube do distrito de Aveiro, da 
I Divisão, pretende o concurso do eju- 
nor» do F. C. do Porto, Seixas. 


E q 
OQUEI EM CAMPO 


Uma reunião de delegados dos clubes 
na Associação 


JOGOS INTER-CIDADES 


O encontro Lisboa-Paris 


Os três membros do conselho téc- 
nico da Associação de Futebol de Lis- 
voa, Gustavo Teixeira, Martinho de 
Ollvolra, antigos Jogadores e Raul Vale, 
formam: o «Comité de solecção», para & 
encolha do grupo, representativo da ca- 
pital, que no din 16 de Dezembro, 
loga com a equipa de Paris. 


Hole. 4 noite, polas 2 
Associação Portuense, à « 


na sede da 
vito da go 


obtido resultados excelentes. O riimero de Inscritos nas diferentes classes, aumenta | tAdores das camisolas rubro-negras — | DO Rio Tinto, Moura, Alves e Miranda Um jogo Coimbra-Madrid ? a, Aqunam os ropresentantes dos clu. Ima poder funcionar, ficará adiada para | Outubro, é a segui 

é O interesse tambem. Assim, com tão bons predicados, não pode duvldar-se do | Viiunovenas” reaparate” — assim JQ k rute. | Sresolvaro tim" BASUDIO do Intorasvo para | Cranânde uns qualqer “numero, de” sub Grupo A Grupo B 
êxito, Bem sabemos que o terreno está, neste aspecto, pouco povoado... mas con- | ninguém dava nada por cles, mas cn- poifgdiseoção da Asociação de Fut. |'n modalidade. ie Er ra RS iz (Urbano) (Risco) 
amos no espírito de imitação, cuja influência talvez se faça sentir, desta vez com | Eanaram-so todos. Lutaram com alma) No próximo domingo, e em conúnuas) encontro Colmbra-Madrid. É — À mesa da Santa Casa da Mísericór- r 550 grs É 


e vontade de ler o 8.º número da Vi- | ção do campeonato, o C, D. de Penatie) O jogo Académico-Ramaldense, 


Incontestavel vantagem. Se outros clubes procedessem de igual modo, o desporto | tória... é loram-no. Da a a « 
e o. gará em Freamunde,  À.G, : a ram para 0 Campo [EEEF 
local teria melhor base. prpfáis uma vez: — vencoram, o Colm- FUTEBOL NO ESTRANGEIRO foi é dial Masedo pos 
rões no seu próprio campo! .. da ) K E 4 "oo 
s AMPEONATO HONAR , ã sociacões de atletas que, conforme o xe-) Bacalhau 100 
aro < cuintes, asim: Com a «misórias dom) CAMPEONATO PROMOCIONARIO) Gnecosloviquia-Austria, 4-3 O CE ASA ado, “pretendam” transiorirso do |: Óleo 05 14º 08 ts, 


ninguém DA A, F. PORTO 


campo 
das Cavadas, O Jogo Eamaldenso-Acade- 
mico, para à taça «Mario Dias», efectua- 
pio campo dn Belavista, 4 mesma 
hora, 


clubes na ópoca de 1 

Devols de 30 de Novembro, 
aceites requerimentos de casos 
rados espectais, como sejam os dos atle 
tas culos clubes por onde estão quali- 
ficados não concorram em 197 a provas 


s q 
CASSIFIOAÇÃO GERAL 


só serão - Franeisco Martins, natural de Tri 
consíde- | vassos, e Manuel Teixeira, da mesma fre- 
guesia, e que, ontem, foram vítimas de 
praves ferimentos, provocados pela ex- 
plosão dum tiro, numa pedreira, em São 
Miguel de Crelxomil, con! em tra- 


No encontro realizado em Viena, os 
austr acon foram derrotados pela sejec- 
ção da Checoslováquia, por 4-3. 

Foi o primoiro oncontro Internaclo- 
nai que so reslizou em Viena, dopois 


Fânzeres-Francos 


Esto jogo para o campeonato promo- 
clonário da Associação de Futebol do 


Um torneio entre o Sport e o Vila- 


FUTEBOL 


4 v. E DE e 8 | Paxto. efecturse no campo do segundo quo findou a guerra. novense, em disputa da taça | Oficiais de atlott “Y tamento. — 
RE o Norrkopping F. O, da Suécia- «Augusto Mendes Araújo» Et — ese 
e Cesta 84 22% V. “Charlton, 8-% 

Campeonato Regional da Il Divisão it: ii lis ao O seta omauacs o um) PELOS CLUBES 1a à memé 
Temendo BUG 1 5 c O campeão da Suécia está de visita | Dor iniciativa de Manuel dos Santos, di. E é A homenagem à memo- 
Pedrouços .... 8 2 2 4 4 16 Barreirense-Luso, 7-0 & Inglaterra, No seu primeiro encontro | Fizente da Secção do clube galense, com Sporting Clube Vasco da Gama Eca 
S. Progresão 5 2 1 5 8% derrotou o Charlton, que ultimamonte | à efectivação de um torneio êntra o Sport ria de António Enes 

Em marcha surpreendente de regularidade o UNIÃO DE  |Atético 811 616 3 SETUBAL, 7. — Noutras condições de | 86 defrontou com o Bênfica, pola tan- | e o Vilanovense, nas duas categorias, de) pedose à comparencia dos seguintes 


slrnados a c. 
Como preito de 
gente do Sport O. 


-. 
Foi com muito interesso 
iamos tudo que €o retém 


gente: 3-2, 
Na 
cos d 


campeonato, o jogo realizado no campo 
de Santa Bárbara, no Barreiro, entre 0 
Barreirense o o Luso, teria registado 


Joxadores, hoje. ás 92 horas 
do Fluvial: Hermin! 
deu, Raul, Aloxand; 


no campo 
. Valentim, Ama» 
Abilio Dias Leite, 


Reservas róxima segunda-feira, os sue- 


rontarão a equipa do Wolver- 


SEIX. 
que acom 


homenagem 
do Porto, 


ao dirt 
Augusto 


- PAREDES e o CANDAL alcançaram os vanguardistas das 


Ee: E Ramaldense. 8 7013 9 na CnEHRAto: hampton, Mendes do Araujo, foi institutda uma Pe d o brou na sesão solene realizada na 
séries A e B, respectivamente, RAMALDENSE e AVINTES |5Crogreso 5 6 0 22% 0 O Luso, contra um Barreirense mais taca com O sen nomes para sor disgu- | Fama Fernando Mota, Luciano. Cadeia das Ciências de Lisboa é em 
Ermesindo ... 8 4 1 31 4 treinado é mais culejado, não pôdeman-| Vai realizar-se o encontro Grã- | da pelos dois clubes, Sport Clube Fanzerense homenagem uo grande homem público 
= E & atesta 5 i E) E] E E ter sequer o resultado de 1-1 quo alcan-)  -Brotanha - Selecção Continental | p, No, domingo, po campo "Soares dos á que foi o conselheiro António, Eres. Não 
: G, Cruz É há pouco, Fica nssim demonstrado els, Inicia-se O torneio com os Jogos d A vimos, porém, nenhuma referência como 
FACTOS E NUMEROS DA PROVA x Parodos . 7 4 O 8 20 19 15] que esse "empata foi episódico a que O Te jornada efectuando sa a Bal fo! dos | o AVISASO todas as pessoas, que queiram | nosso” tfinisiro no. lo de, Janeiro 
á Pedrouços w. 8 11 6128 expressivo 8-0 da primeira volta, a fa- Tostá, em princípio, marcado para 10 | mingo seguinte, no campo da Bolavista | acompanhar O Krupo em electrico. resei- | 1gog m substituição do conselheiro 
Os vanguardistas da competição mi- é certa o guarnecida de admirável bri- | Atlético .. 811 62 3 I|vor do Barroirense, fol apenas cpisód:- | mais sensacionais oncontros de futebol — 4 =— vado nara fazerem a sua Inscrição, na | Tomaz Ribeiro, Naquele nmo e no Gabt 
mero dois da A. F. do Porto sofreram | lhantismo. PTP ET aa AD iSÓd o | do Mato do 1947 a realização dum dos sede, ntó hoje, às 91 horas. te Português de Leitura, aselstimos à 
nova travagem — forçada, o pengusa Desta última realização que produ) « Tom uma falta de comparência. | equipa com mais “estoto e, sobretudo, | 408 Ultimos tempos, que porá frente a BAS Q VETEBOL A direcção do Fanzerense, pede a com: | conferência que al! fez o grande adml- 
elo desiquilibrio que pode originar. | zlu, não se intimidou com o nome do a alo Podar realizador frente às ré: | frente os ropresentantos do futobol da varencia dos soguintes jogadores: Beimi- | ntstrador da província de Moçambique, 
Bim, Porque o valor imprevisto que | adversário nem com a estatura dos SERIE B Ep Grh-Brotanha o to Continente euro-| | ro. Amadeu, Ramos Viterdo, Neca, Ore | Li Pre HO melo Ts “esurepito 
sofreram, consentindo que outros can- | seus jogadores. Soube sempro imprimir coda a linha dianteira do Barzéiren- | PSU F. O. do Porto e Vasco da Gama | landv. Russo, Pinhão, França, Olimpio, | sos aplauso dos episódios oco 
Gilatos saltassem para'o arame, pode | tona consoanto &s variantes usadas à V: E. DF. GC Pleo do mexo Dem em especial a dus di-| 5 jogam, hoje, a final da taça Fonseca. Goncalves. Dias, Feinando, 6 | rídos à campanha vitoriosa, 
muito naturalmente o baloiço ocaso: | pelo adversário que era o E. C de | Avintes 8 60 2212 reito, com um meis-ponta esforçado é a | NO Campeonato de Espanha, seguem E TOê Donas» Oliveira, assumindo 05 aplausos porporções apo- 
mar a sua queda. são atuuções que | Avintes. Quando era preciso jogar a Candal 8 6 0 2/18 11 20] caminhar para melhor forma, Da ponta | -d frente da classificação geral, si Futebol Clube de Gaia wóticas, quando narrou uma viagem quo 
36 oriam, aborrecidas e por vezes de- bola com limpeza, jogava; mas Se fosso 5 Aves CACO o O iSonco sor sois o avatar ancas | RR RAIN AAA CIRO PANOS teve de fazar num Parco PURO A PéCIOS 
eoiidoras, “mas que representam ex- necessário seguir o sistema força, não |O. Douro vv 8 4 1 8 14 15 17) da guarda cerrada que lhe fez Campos E Pa da a Brilhantes vencedores da equipa Cam) yyNIORES — Convidam-se todos por marinheiros da nossa Armada, com 
molldoras, mas a ey colada e dos | ficavam atrás, Entretanto, tudo fo! fel- | Combeges “i & 4 O 414 1 1o]il fecundo à servir do tercairo dei e Atlético de Bilbau bei do Madrid, o F. O do Porto & O | jogadores Jantoros de Iutebol. a compras | temporar desfeito, Recordar é vivar' estes 
pressomento a oráom dor cOlis 6 e Co do luva Biaioa, Soimbriasina” -& 400 4 Já dh de) sscundo; 8 sámu do órcáiro deram Vasco da Gama. grandes rivais de sem- | iysaremo” do Qomindo, “pelae "050 Roras, | acontecimentos de Intaso . patriotiemo 
tes e do Ramaldense mostrarem-se) Os avintenses recorreram a todas Vilanovenso. 8 3 O 5 14 17 mas que procura fazer jogo por si € sei O Campeonato da Liga espanhola | Dre. que ainda não se encontraram esta | para foxo com o Valadares quando, então, estavam ausentes da Pá- 
contrariadas com O atraso que os seus | as energias e saber, mas nada lhes Valadares ». 8 O 1 7 8 33 0]vir mesmo 0s companheiros em melho: | decorre muito animado. Entro os 14 | toca, vio detrontar-se Para aburarem O ; tri e em pleiin juventude, — C. 
Clubes acabam do sofrer, mas, despor- | valeu, para fugir à derrota. Mas o VE mic de remate Foi ele que | concorrentes marcha à fronte o Real | vencedor do torneio de Outono que con- Atlético Clube de Gervide Ê 
tivamente, o quo têm de concordar é | que ninguém pode negar 6 que os ven- Reservas abriu o marcador, nos 4 minutos do in!- | Madrid, com 11 pontos, seguido do | auistará à taça «Josó Donas». As equi- E É 
que a prova viu aumentar, muito e | cedores foram valorosos, Cio. Aos 12 minutos, Gervásio consolt- | Atlético do Blibau e Áviacion, com | as. com os triunfos que obtiveram sobre . 
muito mais, o interesse quo a torna, Vilanovênse . 8 6 21A15 dou, assistindo-te então a um periudo | Menos dois pontos, O America, ficaram em Igualdade de ctr- | | Fedvso a comparencia dos Jogadores agentes 
de momento, a mais emocionante 6) UM ARBITRO D UM RESULTA- | Candal .. 5 5 1 22 li 19]de domínio do Luso que nho consegue, | | cedo para se prognonticar o, ven: | cunstancias 6, assim. terão de digutar abaixo indicados no domingo no nosso | (E QI O Má céicos 
atraente do todas as congéneres. DO... — O Candal venceu o Galal... | Colmbrões 8 512% 16 Porém, passar a detesa contrária, No do- | codor, pois ainda não se passou da 74 | um encontro do desempate. gambo, Delas :t4,80" tim “da, Jomomárm. em dg 164 To) Tissobs | 
gente do o marcha” surpreen: | Ruguém Postanejou” Esperavante” já | D. Aves. 6 3 3 2 94 lá 17] cinar da é parte é ainda o Barrel: | dornada. As duas formações, à pertilharem uma | dttafio oficial contra o E. O, da Foz, | dos relógios <Omegas e « | 
dente de regularidade, verificada atra- | essa verdade. Os candalenses, mais F.C Gaia, 8 4 O 4 2 18 16] renso que volta a marcar por interma- toada de fogo rapido. devem proporolo- | Ereltas. Paulo. Sousa. Ar Damas. | Grande sortido das mais rep! 
vós dos resultados feitos, vemos (O | afinados, a jogar no seu campo, t-| Avintes uu 8 2 2 4 5 18 dio de Esteves, a quem foi deixada um JOGOS PARTICULARE! nar magnífico espectaculo, O encontro | Geblla. Saraíva. Carlos Alves. 1 marcas. Oficinas 
Unido de Paredes a discutlr suprema: | nham, na verdade, direito ao favoritia- | Valadares ,... 8 O 4 4 9 2% pouco de liberdade. Um pouco ant disputar-sed pelas 9130, Antes às 91,90) Neca. Serafim. Irminio, Com. Rua de Santo Ani 
cia com o Ramaidense, (ato na série | mo. É como tal, não necessitavam —|O. do Douro 8 0 3 6 ão minutos, Jordão atirara um 8) jogam os grubos do Juniores do. Vasco | Ctcão. Joaquim d 
À, enquanto que O bloco de am” alguns jogadores «— do recorrer a att remate que Araujo socara para canto | Os marinheiros do «Richelieu» Ja Boavista 
pônte, com sucursal em Neyrelos, itudes feias para levar a melhor. Sal- OS JOGOS PARA DOMINGO Aos 45 minutos, Pascoal, a desfazer um| perderam com os portugueses 
marca com evidência as esperançosas | vou-os o árbitro — ou a sua bondade. cruzamento da direita, fez a bola pasar e á O Salgueiros joga, amanhã, 
aptidões do Candal na sua afirmação | Com um juiz mais decidido, o resulta SERIE A rente ao posto esquerdo da sua baliza, 5 a na Madal. ” puremnsemnam, 
tópica e indestrut-vel, a dizer ao Avm-| do da partida seria outro 6 as consi Logo a 5 minutos da 2º parte, Onrteistra, + Do Betatio  Nuclonal. Um e Parente Ps; 
tes que também é leade guências discutir-se-lam na Rua Jo: Em Pedrouços — Pedisuços-Orue, |dão, à uma passagem em profundidade | ETUVO do Joguores do Internacional ven 
M Go surprésas suceder-se-do e | Falcão. Alguns galenses também me-| Em Paredes — Paredes-Progresso. | de Gervásio elevou a conta para 4-0, Aos | Sel Uma equipa de marinheiros do barco) | A equipa de basquetebol do clube dos 
— "quem sabef — quantos castelos | recem compartilhar desta acusação, Se Em Ermesinde — Ermesinde-Ramal- | 10 minutos foi Magno que marçou, com | fPâncês «Richelisis, por ba, vencarnados» realiza amanhã, um desa- 
mão derruirão, já na próxima jorna- | tivessem seguido pelo trilho que lhes | dense, um pontapé a meia altura, ati- O. do Lindoso flo contra o Orfeão da Madalena, pe- 


F. O. de Vermoim-) 


las 9130 horas, 
A secção roga a comparencia dos 
adore: jo e 
Eminencio. Mario Raul, Alvaro. Gut. 
lhermino, Mala 9 Lacerda, pelas %0 ho 
ras no Café Excelsior, atim de partirem 


vara a Madalena. 
pes 
TISMO 


indicaram, esquecendo rivalidades e 
ditos, podiam pregar boa partida aos 
seus «amigos». Assim, não. De resto, 
nem o fisico os ajuda a valentias... 


MAIS UM SALTO EM FRENTE — 
O Desportivo das Aves deu novo salto 
para «namorar» os vi ardistas. 

O due, Binguém disse foi que o 
Desportivo das Aves talvez seja o úl- 


Em S. Mamede — Infesta-Atiético. 
SERIE B 


Em Soares dos Reis — Vilanoven- 
se-Oliveira do Douro. 
Em Avintes Avintes-Candal, 
Nas Aves — D. das Aves-Coimbrõea. 
Campo João de Deus — F. C. de 
Gaia-Valadares. 


rando para além da grande área, 

Aos 15 minutos, Martins falhou à bôca 
das rêdes e nos 24 minutos Jordão corre 
do meio do campo, desembaraçando-se 
dos adversários, e atira forte contra as 
pernas Araujo que pôde assim deten- 
dor. Quatro minutos depois, Esteves em 
recarga enfiou a 8.º bola. O Luso, para 
o fim da partida, começa a delinear me- 
lhores jogadas de ataque, mas sem con 
seguir forçar a baliza de Silva, E. do. 
pois 


SERIE A 


RESULTADO APERTADO ... 
Anunciamos, há oito dias, quanto po- 
de custar uma visita do a o 

ualquer parte, pois que uma ida 
da ampo, é muito mais cara, Sor- 
riram-se os «clérigos e apóstolos», cha- 
mando disparate à análise que fizemos 
conscientemente e só pela nossa ró- 
pria cabeca, é, não foram precisos 
muitos dias para se concretizar factos 
& podermos dizer aos nossos habituais 
contraditores que, mais uma vez, vin- 
gou o nosso ponto de vista. 

O Pedrouços subiu, é subiu só até 
ao degrau em que devia ter começado 
Se jogar à bola. Agora pode su- 
Dir mais i8pidamente se Se abster, to- 
taimento, do jogo demoltdor e passar, 
exclusivamente, a trabalhar com & 
borracha. Delrando de a gen 
mo fez, no domingo, com o Ramaiden- 

deste, então não, Pelo 
primeira parte, Chegar 
êrdiçar uma grande pe- 
gos ganhol direito à 
e oi o 


No campo de Parada-Montes, efectua. 
se no demúngo, esta Jogo amigável, nelas 
14 horas. 
Sporting O. Português-C. F. 

«Os Ribetrenses», 4-2 


ATLE 


O Académico inicia, amanhã, 
a sua preparação 


Em Jogo particular, o Sporting Clube 
Portugnvis ganhou do Clube F, «Os Ri- 


belrensose, por 4-9, 
Português : Moura 


deste ter feito uma boa defesa, ao: 

pés do avançado centro do Luso, Jor 
dão com uma «cabeça» rasteira, estabe- 
leu o resultado. 

Sob a arbitragem do sr Libertino 
Dom, os grupos alinharam: 

BARREIRENSE — Silva, Pascoal é 
Rogério; Magno, Reis 9 Ricardo; Alexan- 
dre, Martins, Jordão 1, Gervásio e Este- 
ves. 

LUSO — Araujo, Lopes e Rocha; 
Campos II Lança e Mota; Malacuto, Va- 
lonte, Vaz, Campos 1 é Abilio, 


Vitória-Onze Unidos, 4-0 


x 


Allnharam polo, 
Sousa e Camarão; Chico, Canlota o 4 
lar; Branco, Alfredo, Olmriano, Alvaro é 
Guilherme, 

Jwibelmanas : Lemos; Cardoso 
Neto; F. Santos, Acácio é Porfírio; 
DO, NN, Fonnando, João e Avelino, 
Resultado das Reservas: Portigues, 
8-0s Ribetrenses», 0, 
Marcaram , Cipriano (2), Alvaro (4) e 
pranco (1), pelo S. O, Portugues, 


VARIAS NOTICIAS 


'AMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


e na recarga, Côco, precipitando-se, chu- 
tou para fora. 

Na segunda parte, pelo abaixamento 
do Rio Ave ou por melhoria do adver- 
sário, o domínio do jogo foi repartido, 
com certa vantagem para O visitado, que 
conseguiu os dois agoais» do empate, aos 
13 e aos 30 minutos, 

O grupo de Matosinhos possuí um 
conzep vountarioso e fisicamente bem 
constituído, embora sem técnica definida. 
Jogou, porém, com um elemento que 
tanto os beneficiou como prejudicou o 
Rio Ave; o campo. Imagine-se o que 
ga a será actuar num rectangulo construido 
ia Essa base de areia; .encascado de torrões e) 
; 2 com s COVAS, 

Rio Ave F. 0,-Matosinhos, 2-2 Não é vo reisalto E bola que põe 
em diftcu dades os jogadore 
nn VELA DO CONDE, 5 — Os grupos alt- | bém a rudeto da táreia que 05 esgota 

Ro fes — Apaes Adúrio a sun- Poa alia le apolo que o solo lhes 
tana ; Pai as, Santos e TOS : Joa- mam 
im Carlos, Côco, Guimarães, Lizarda a Cu SySaIDO DÃO, 
e Ceia. 

Matosinhos — Abraão, Moura e Ar- 


está em condições de nelo se praticar 
mando ; Domingos, Inocêncio e Aroso 


futebol. 
A arbitragem satistez —L. E 
Lopes. "Guiiherme, Cardoso, Salé e 

fco. 

O Rlo Aves dominou durante quase 
toda à primeira parte, mas para a fer- 
minar em vencedor por 2-0 fo! neces- 
tário que o adversário marcasse 08 dols 
«goals». 

O primeiro «goal», nasceu de um re- 
mate de Côco, que foi interceptado por 
Armando, mas para demiro da baiisa, 
decorridos que eram 13 minutos de jogo. 

A' meia hora, Guimartes despediu 
um remate com vioência, a bola fol 
embater na cabeça do médio-diteito de 
Matosinhos « foi parar à ballsa. 

“Ainda nesta primeira parte, houve a 
favor do Rio Ave uma grande penali- 
dade, que Guimarães chutou a um poste 


| 
| 


No sentido de dar matar movimento 
a sua secção € «Criar» novos praticantes, 
Edzar Tamegão, atleta internacional, 
que val dirigir a secção do Academico, 
infeia amanhã. na pista do Lima, a pri 
metra «reuntãos dos atletas inscritos na 
ópoca passada à os novos, efectuando-sa 
um tornefo «preparatorio», 


Uma nota da Federação, Acerca 
dos pedidos de transferência 


A «ilvecção da Federação Portuguesa 

de Atletismo, com vista a transtereneia Epis 

de atletas, resolveu marcar O mes cor 

rente para aceitação de requerimentos, 

vindos por intermedio das respectivas As 
e meme 


Pa 


O sorteio efectua-se na segunda-feira 


A reunião dos delegados dos clubes 
pára ofeito do “sorteio dos jogos do 
ampeonato Nacional da I Divisão, 
ofectua-se na segunda-feira, na sede 
da Federação, 


Im 


ch 
seus dianteiros nho soube traduzir em 
tentos o domínio territorial, 

Os grupos apresentaram a constitul- 
ção seguinte; 

VITORIA — Baptista, Montez é Fi- 
guetredo; Pereira. Pina é Pacheco; Cam- 
s. Nunes, Cardoso Pereira, Rendas e 


ass. 

ONZE UNIDOS — Almeida, Belo e 
Pinto; Jorge, Bastos e José Luís; Aleixo, 
Vieira, Vital, Custódio e Carinhas, 

Arbitro, O er. Inocêncio Calabote, de 
Evora. 

Os primeiros minutos são de assedio 
dos montijenses, tendo Carinhas um po- 
tente remate aos 8 minutos que Bapil 
ta detendeu, e aos 11 minutos de novo 
« mesmo jogador atira mas por cima das 
«Ads. S6 então, com a linha média a 
carburar mal o Vitória assentou Jogo. 
marcando Passos o 1º «goal» aos 16 mi- 
nutos, a passagem de Rendas. 

Voltam os do Montijo ao ataque, mas 
Aleixo, antecipando-se a Baptista atira 
Pa cima da barra e Jogo a seguir, é 
Vieira que falha. em boas condições. São 

os setubalenses que perdem nada 
quatro boas oportunidades e 


Pira OR 
15e, fol, afinal, punição sovei 
Certas Porque o Pedroucos 
ter ganho e não chegou lá, en- 
quanto que os ramaldenses, mais se- 
renamente, podiam rehabilitar-se e não 
o fizeram. 


VENCEU O MAIS FELIZ — A 
«discussão» para o segundo lugar — 
mas que esteve quase a ser para o 
primeiro — que o União de Paredes 
sustentou em sua casa com o Infesta, 
estevo animada, o, colsa engraçada, 

ucos foram os apaniguados dos mais 
jevotados que não quiseram assistir. 
Não deram o tempo por desperdicado, 
se atendermos à vivacidade da partida. 

votaram-se à luta com aque- 
entusiasmo próprio de um «team> 
que joga no selo da sua massa a250- 
clativa, enquanto que os visitantes 
reuniram dols factores: — entusiasmo 
e maior coordenação de esforços. Em 
animação o vontade de querer, os pã- 
redenses foram mais fortes, circuna- 
tância esta que lhes valeu o triunto, 
ue, diga-se, ultrapassaram mais 
Recilmente à linha de «goal» adversá- 
ria, do pasto que o clube de António 
Marques encontrou outras dificuldados 
o, ainda, porque os seus 


Atoticte CONTINENTAL 


PINTO ROSA & CILDA 


| 2 | Valongo, Jogará no domingo? | 


EM PR que o ex-guarda-redes 
do Estoril, Joaquim Freire (Valongo) 
já alinho pelo F. G. do Porto, na equi- 
pa de reservas, para efeito de prepa- 
Fação atlética. 


Um «júnior» do Belenenses, 
no Boavista... 


O Boavista tem, já, ao sou nerviço, 
segundo nos afirmoú um dirigente, um 
«junior» do Belenonses, Esteves, guar- 
ja-redes com multa habilidade. 


para os RU ALEXA 


ati PORTO. 


Desportivo de Penaflel-Sport Clube 
de Rio Tinto, 1-0 

PENAFIEL, 4 — Em conunuação au 
Campeonato da III Divisão da A. F. P. 
pista no Estádio Municipal, o Clube 

esportivo de Penafel e o Sport Clube 
de Hio Tinto, tendo saído vencedor o 
frupo local, por 1-0, A primeira parte, 
terminou com os grupos empatados, sem 
tentos. 

Aos 25 minutos da segunda parte, o 
Penafiel conseguiu marcar o unico pon- 
*o da rtida, depois de uma interven- 
ção infeliz de um defesa do Rio nto 
E caso curioso: fo| este o melhor ele- 
mento do 5. C. de Rio Tinto. 
A seguir, Freire marcou 


AUTOMOVEIS «FORD» V-8 65 H. P. 


E ADO AS is 
SEE EEE: 


A vinda da equipa do Stado Français 


Intensificou a direcção do F. C. do 
Porto, as negociações para a vinda ao 
Porto, no próximo mês, da equipa do 
Stade França! 


ma organização da A. F. Coimbra 
A Assclação de Futebol de Coimbra 
oram em propor Às sua congéneres do 
forte e do Es um torneio entre ou 


clubes «saídos» da final do Campeonato 
Nacional da II Divisio, com uma or- 


hs! 


PANHARD 


CHEGOU NOVA REMESSA 


mais um 


sectores da 
ja ofensiva não se apresen- 


MONOTONIA E DESENTENDI- 
MENTO — À desorientação predomi- 
nou largamente no campo do Outelro, 
Nem os locais nem os progressistas 
souberam compreender qual a circuna- 
tância dominante porque a bola salta- 
va no terreno. E, assim, viu-se duran- 
to os noventa minutos, dezenas de vi 
zes a bola sair pelas linhas lateral! 
Houve então uma larga, meia hora, ini- 
clalmente, que os médios alas chega- 
ram & acusar cansaço, tal foi a repe- 
tição sucessiva de lançamentos!... Ao 
pouco que ambos jogaram, o Sporting 
da Cruz fol o melhor, ou, pelo menos, 
o mais realizador. O «onze» do Sport 
Progresso navegou e marcou desorien- 
tação completa, Se todos quisessem — 
mas todos — O conserto era fácil de 
remediar. Bastava que houvesse brio 
o disciplina, fundamentados no respeito 
mútuo entre dirigentes e dirigidos, 
E tal qual presenciamos, ni E 
tol ente impossível. Aquela contra- 
-dança de jogadores, da direita para a 
sequerda, "com estacionamento no 
centro, não pode resultar nada, de pro- 
veitoso. 


CONFIRMAÇÃO DE VALOR — Se 
Petrack não tlvesse repetido certos 
exageros — passados várias vezes pelo 
papel «químico» — a derrota que o Er- 
mesinde impôs ao Atlético tinha mais 
valor e mais beleza. Somos contrários 
às atitudes mal intencionadas e, como 
tal, a vitória dos ormesindenses não 
frutificou tão brilhantemente, Não hou- 
ve cenas nem actos nitidamente vis 
els que mereçam censura — houv 
apenas as entradas do furacão usada. 
por Petrack. O que houve, mas enth: 
muito nitidamente, foi superioridade 
do vencedor, cada vez melhor, e desejo 
da compostura da banda dos atléticos 
— indiferentes ao marcador que oscilou 
cinco veres sem resposta. 
SER 


Camions de 5,5 toneladas 
a óleos e gasolina 


A experiência de CEM ANOS de indústria 

dão a estes camions, entre outras óptimas 

caracteristicas de que são dotados, as de: 

Potência, Economia, Durabilidade e 
Segurança. 


(DE ORIGEM FRANCESA) 
Devidamente autorisados pela FORD LUSITANA, 


estamos a aceitar sinais para este tipo de unidades, 
tendo preferência as encomendas efectuadas até 


AO DIA 14 DO CORRENTE. 
PALACIO FORD 


AVENIDA DOS ALIADOS, 165 PORTO 


Em Exposição 
no 


Stand Auto-Importadora Omnio, L.” 


85 - Rua Dr. Magalhães Lemos - 93 
pORTA 


ARRANCADAS BRILHANTES — 
“Fem sido, incontestâvelmente, o Ol!- 
veira do Douro, o concorrente que mais 
tem feito chamar sobre si as atenções 

is. O seu comportamento na prova. 

sido impressíonante. Sempre que 
ae defronta com um advorsário catego- 
rigado ou pertence ao número dos «pa- 

p, Os olivelrenses produzem um es- 
farço primoroso. E, então, a arrancada 


“Telefone, desta 
Seccão: 1113 


EL! 


IMPECÁV 


SUPERL jr 


MIRRIARES EA 


Alto alimento que 
tem por base 


— FOGO! FOGO! 


— Não te aflijas A casa está DORME DESCANSADO 


Para estrelar um cvo basta a chama 
duma vela 


k segura oa C* DE SEGUROS quem tem seus haveres 
) ara e pispendável um eo O sr. FELIZ VENTURA calça | |MUTUALIDADE. guardados num 
3 FOGÃO «OLIVAn ATLAS e a um amigo que Ou Julgas que eu ando COFRE LUSOBLOCO a banana. As 
- sofre de calos: a dormir? que, pela sua construcão hereulea, g 
R L ITE Eicudo por “edo quando coniprado : en resisto no fogo e 40 roubo. ..O CORTE DA ER Porcelanas Vista Alegre 
prestações na — Se tivesses a FELIZ idela PE 


Distribuidor : 
-SEVEDO VIANA 
R. do Amady, 24 


Teletone, 


de usar CALÇADO ATLAS ve- 
rias que grande VENTURA seria 
a dos teus desgraçados q 


CAMISA JANOTA 


JANOTA — CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 


JOAO TOMAS CARDOSO alegram a vista e 
& Fº, SULRS, tda 
Rua Sá da Bandeira, 42 


Telefone, 473 PORTO 


CASA OMEGA 
R, Sá da Bandeira, 404 
Telefone, 331 
Descontos pere revendedores 


EMILIO LOUREIRO & C* 
Rua de Sento António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


SUPE 


QUALIDADE ! 


4 


alegram o Lari! 
! á 


8 Sexta-feira, 8 de 


Novembro de 1946 


AGENCIA ABREU — PunTU 


O Comerrio do Porto 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar om LEIXÕES no dia 18 


RECOMENDAÇÃO MmulITO 


IMPORTANTE 


Os Passaportes devem ser verificados pela Companhia até ao dia 11 


O embarque dos 


nhores passageiros 


no dia 20 8 horas da manh 


SAN 


Paquete «MOUZINHO» em 


TOS 


20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA AB 


REU — PORTO 


Editos de 20 dias HOJE, AS 22 HORAS, MAIS UM PROGRAMA DE VARIEDADES 


em PORTUENSE RÁDIO CLUBE 


Pela primeira secção de processos 
da secretaria privativa do sexto Tri- 
bunal Civel desta comarca e nos 
autos de acção de divisão de coisa 
comum, em que são autores Joaquim 
Moreira da Costa e mulher Deolinda 
Dias Leal, residentes no lugar da Ca- 
pela, António Ferreira Neto e mulher 
Rosalina da Silva, resizentes no lu- 
gar do Vale, da freguesia de Sobrado 
e Delfina Alves Coelho e marido 
Benjamim Ferreira, residentes no lu- 
gar de Cotelinha, freguesia de S. 
Martinho do Campo, e néus Faustino 
Ferreira Neto, solteiro, da freguesia 
de Sobrado, Rosa Alves Coeiho, 
viúva, do lugar da Bolsa, por si e 
como representantes de seus três ti- 
lhos menores Alcina Alves Coelho, 
Maria Alves Pacheco e António Al- 
ves Pacheco, e José Ferreira Neto e 
mulher Maria Dias da Conceição, do 
lugar do Padrão, todos da já referida 
freguesia de Sobrado correm éditos 
de vinte dias a contar da segunda 
e última publicação do presente 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos de autores e réus, para, no 
prazo de dez dias findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, querendo, 
de conformidade com o disposto no 
artigo 865 do Código do Processo 
Civil 20077 


Porto, 23 de Outubro de 1946. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Xavier de Albuquerque 
O chefe da primeira secção, 
Celestino da Silva Neto. 


C. €. de Ferro do Norte — 
de Portugal 
ANUNCIO º 


Fornecimento da 10.000 travessas de car- 
valho em lotes de numero não 
Inferior a 50 

Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 1000 travessas de 
carvalho nas condições constantes do ca- 
derno de encargos patente em todas as 
estações das suas linhas e na Secretaria 
da Direcção da Expioração, na Avenida 
da França, 109, desta cidade, todos os 
dias uteis (excepto aos sábados) das 10 ás 
12 horas e das 15 às 17 horas 
O caderno de encargos poderá ser tor- 
necido pelo correio mediante o envio de 
uma estampllha de $50 19818 
Porto, 1 de Novembro de 1946 
O Engenheiro Director da Explor 
A. À. de Vasconcelos Porto. 


ORGANIZADO POR 


POLIGONO 


Esta noite, 
Clube POLIGONO apresenta mais 
colaboram : 


a partir das 22 horas, 


aos microfones de Portuense Rá 
um programa de Variedades em que 


Maria Augusta, Maria Leonor, Maria Adriana, Maria Alexandrina, 


Dina Ribeiro, Rocha Curado, António Maria, Mena Matos, o conjunto de gaitas 
de boca «Os bananas» e a Orquestra de Variedades de P. R. C. dirigida pelo 


«maestro» Filinto Nina. 


Este programa é dedicado aos seus clientes, pelas firmas : 


Papel Conquis- 


tador, da Rua da Madeira; Grande Hotel do Império, da Praça da Batalha; 


Cromagem Imperial, da Rua de Entreparedes; Grande Relojoaria Agui 


do Poveiros; Enceradora, Ltd., da Praça 


da Praça 
dos Poveiros; Costureiro João Santos, da 


Rua de Santa Catarina; Marmorista Manuel Marques Júnior, do Largo Soares dos 
Reis; e Ildefonso da Costa Ribeiro, da Rua das Flores. 


ESCUTEM, POIS, 


E «PORTUENSE RADIO CLUBE», 
ÀS 22 HORAS, UM PROGRAMA ELABORADO POR 


POLIGONO 


MÉDICOS ARMEMENT DEPPE S. A. 


Para ANVERS 
S/S “GARONNE” 


DR. CARLOS LEITE 


RETOMOU A CLINICA 


DR AZEVEDO LIMA 
Bona! 
a na ee” pasa Pr 


Pulmões — Sífilis — Clínica geral 
Rua 84 ) 
Das" da 26 Mora ce Teleton: tema 
DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA o! 
Consultório; R Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto da Rocha 
Médico da Ass stência Naciona! 

aos Tuberculosos 1 

Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO: Rua da Conceiçã 

Das é às 6- Polstone Mann o! 

RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


Recebe carga no RIO DOURO em 


PARA MAIS INFORMES DIRIGIR 


rrente 


E AOS AGENTES 


AGENCIA DE NAV:GAÇAO E COMÉRCIO 


S.A RL 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 


Telegramas «NAVERCIO» 


94 PORTO 


Telefones: 2842 e 


Estado, 78 
E ED 


E AMANHA POSTA À VENDA NOS PRINCIPAIS QUIOSQUES 
E TABACARIAS A GRANDE REVISTA AMERICANA ú 


REVISTA PA 


UE 


RA HOMENS 


BRITISH CHURCH OF ST. JAMES 


DAY OF REMEMBRANCE 


Sunday 10th 


Unveiling of Memoria 


The War 1939-45 
at 10.40 a. m. 


Special Service o? Remembrance 10.50 a. m. 
Holy Communion 12 noon. 


November 


1 to those who fell in 


a ecran ese em 
Pneus Americanos de 


origem, garantidos 
600x16, 650x20, 600x20, 30x5, 
700x20, 32x6, 750x20 
CAMARAS DE AR NOVAS 
CARLOS SILVA 


Rua do Almada, 500-502. 20189 
CR ST caro 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot Francisco Miranda 
Rua de S Braz, 60 e 479 — Telet BO 


— ANUNCIO — 


Pela 2.º Secção da Secretaria do 2º 
Tribunal Civel da Comarca do Porto e 
no processo de falência da firma Alírio 
& Monteiro, que teve à sua sede no Lar- 
go do Actor Dias 16, desta cidade, e dos 
seus dois sócios Jalme Alírio e Miguel 
Leal Monteiro, correm éditos de ofto 
dias, a contar da publicação deste anún 
elo, citando os falidos e Os crêdores para 
dentro de cinco dias, posteriores no pra- 
zo dos éditos, dizerem o que se lhes ofe- 
recer acerca das contas da administração 
da massa falida, apresentadas pelo adm!- 
aistrador Felismino da Cruz Ferreira. 

Porto, 16 de Outubro de 1946, 

O substituto do Jutz de Direito, 
em exercício, 
Antonio Borges Pires 
O chete da 2.º secção, 
Alexandrino Cândido de Jesus Conceição 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


MIMER.. 
4 SKULD 


Estes vapores ace 
em ANVERS), pa 


im. igualmente 


a FINLÂNDIA « interior 


Hecebe corga hrje e 
amanha lodo 0 ala 


Esperudo em 12 
do corrente 


fretes corridos [com transbordo 
da BÉLGICA LUXEMBURGO 


cargas 


HOLANDA, ROUEN PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA CANADA 


CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO. 


Para carga, tratar com os Agentes 


ate. 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2º — PORTO — Teletone 1981 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, | 
ANVERS e 
HAVRE 


Para 
NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


“Nilo Franca”! 


«Pero de Alenquer» 


Esperado em 11 
do corrente 


Esperado em 12 
de Novembro 


e todos os demais 
aortos 00s Açores 
com balogação em 


Ponto Delgada) 


« San 


Esperado em 19 
de Novembr 


Miguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d Altandega, 20-21 


141 c 6555 


—PORTO. Teleis lt! «cos 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portuga! e a Bélgica 


Para ANVERS 


N/M «COXWOLD» — 
N/M «ANDONI» — 


Entrou no Rio Douro € corre- 
ga hoje e omanhã 

A" cargo no Rio Douro em 
16 e 18 do corrente 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.” 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone, 4200 


VE BILHA S 


CHAMPION 


Dvs de TOCO O 14, ns HOAS CAMAS Da nica 


V ELA 


A Mana a TOGO O 14, aê VOA CARAS 4 EUA 


v E 


S. 
CHAMPION Si CHAMPION 


A ACPRESENTANTES 


C.SANTOSLDA 


s 


av. DA 


DeROADE DS 


LAS 


aretissos O 


A manta ta 1080 6 0044 CS a Hina 


' CHAM PIOR 


VELAS 


20141 


VELAS 


CHAMPION 


aa Em TODO 6 14, mad NOS CASAS DA PCA 


Leilão de Antiguidades Lojam VANTAGENS PARA TODOS 


Amanhã Sábado, 9, e Domingo, 10, ás 14 e meia horas, na antiga 
agência do Leilões PAULINO, á R. Formosa, 215 a 221 — Telef. 6372, 


Consta de; guarda-fatos Império, com bronzes de arte, camas e 
cómodas de várias épocas, contador e armário século XVII, arcas de can- 
fora, papeleiras, credência Luís XVI, com dourados, lustres de cristal, 
relógios de escada, sendo um inglês, colunas com talha e em mármore, 


santuário e espelhos com talha, colchas de damasco e bordadas, 


rica 


cama inglesa em metal, guarda-loúça e aparador com vidrilhos, grandes 
figuras de Biscuit, terno francês com esmaltes de Sévres, Cristo em pedra 
de Ançã, século XVII, casquinhas, Cristos em marfim, pinturas em perga- 
minho, jarrões e louças da China, pratas, anforas, espelho de Veneza, 
mesas e muitos outros objectos, que estarão patentes no acto do leilão. 
Também será vendido um. rico piano alemão, armado em ferro, com cordas 


cruzadas e em perfeito estado. 


20152 


CITAÇÃO- EDITAL ENSINO 


Peia 2.º Secção da Secretaria do 
2º Tribunal Civel da Comarca do 
Porto e nos autos de acção com pro- 
cesso sumário que o Ministério 
Publico move contra a massa falida 
da firma Alírio & Monteiro, que teve 
a sua sede no largo Actor Dias, 96, 
desta cidade, correm éditos de 10 
dias, a contar da publicação do pre- 
sente anuncio, citando os credores 
indicados Gabriel Dias da Silva, in- 
dustrial, da vila de São João da Ma- 
dera, J. F. de Almeida Mendes, 
agente comercial, da rua Fernandes 
Tomaz, 804, 1.-D.º, do Porto, Gas- 
par Leite de Oliveira, industrial, de 
Santiago de Candoso, Guimarães, 
Roberto Nunes de Azevedo, ind 
trial, de Arrifana, comarca da Feira, 
Artur de Sousa Monteiro, comer- 
ciante, da Galeria de Paris, 94, 
Porto, Rocha & Carvalho, Lda, da 
xua Alexandre Herculano, 400, 2.º, 
Porto, António Pereira Areias, in- 
dustrial, de Oliveira do Douro, 
Gaia, Ramalho & Silva, Lda, da rua 
Firmeza, 479 a 483, Porto, Carlos 
Ferreira Lopes & C.”, da rua da Ma- 
dalena, 109, 1.º, Lisboa, Vieira, Cura 
& Girão, Lida, da rua Firmeza, 460, 
Porto, João R. Girão, da rua Fir- 
meza, 201, Porto, A. M, Santos Melo, 
da rua Sá da Bandeira, 142, 2.º, Poi- 
to, Filomena Cardoso, Sucessora, 
Lda, da rua de Santo António, 165, 
Porto, Teixeira & Meira, Lida, da 
rua de Santo Ildefonso, 193, 1.º, Por- 
to, Livraria Simões Lopes, da ruu 
do Almada, 123, Porto, Armazens de 
Tecidos Mondego, Lda, da rua 
Eduardo Coelho, 110 a 116, Coimbra, 
Pinto Rosa & C., Lda, da rua Ale- 
xandre Braga, 64, 3.º, Porto, A. M. 
dos Santos Melo e Filomena Cardo: 
so, Sucessores, Lda, estes dois ulti- 
mos já identificados, para, nos ter- 
mos do art.º 1.196 do Cod. Pr. Civil 
e no decêndio posterior ao prazo dos 
éditos, contestarem, querendo, a 
acção aludida, sob pena de ser a 
mencionada massa falida condenada 
definitivamente no pedido, que, em 
resumo, se fundamenta no seguinte: 
Que & firma Alírio & Monteiro, 1 
tentou uma acção sumária, no 5, 
Tribunal Civel desta Comarca, 2, 
Secção, contra Jofre Camarinha Fal- 
cão e outros, para pagamento de de- 
terminada quantia; Que, não tendo 
sido citados alguns dos réus, por 
aquela firma haver falido, o proces- 
so aguardou que a autora lhe desse 
seguimento, o que não fez, sendo, por 
isso, devidamente contado e estan- 
do agora em dívida a importancia 
total de 543$86, de custas daquela 
acção e respectiva execução, quan- 
tia esta que constifui o objecto do 
pedido do processo a que estes édi- 
tos respeitam e é o valor da acção. 


Porto, 18 de Outubro de 1946 


O Substituto do Juiz de Direito, 
em exercício, 


Antônio Borges Pires 


O Chefe da 2.º Secção, 


Alexandrino Candido de Jesus 
Conceição 


— MATEMÁTICA 


Aluna da Faculdade dá explicações 
de todo o curso liceal Telefone 582 
Matosinhos. 20121 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Tribunal 
Civel da Comarca do Porto, na acção 
de despejo em execução de sentença 
que António Dias, casado, proprietário, 
da Rua Nova de São Crispim, nº 114, 
desta cidade, move contra Aurora da 
Silva Gomes Ferreira, telefonista na 
Secção Central dos Correios Telégrafos 
e Telefones, residente no Largo das 
Cavadas, n.º 151, a São Crispim, desta 
mesma cidade, e marido José Custó- 
dio Rodrigues da Costa, empregado co- 
mercial, cujo último domicílio foi na 
residência de sua esposa, e actual- 
mente ausente em parte incerta, cor- 
rem éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste anuncio, ci- 
tando o referido José Custódio Rodrl- 
gues da Costa, para, no prazo de cinco 
dias, findo que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente a quantia de mil sete- 
centos oitenta e seis escudos e dez cen- 
tavos, sendo mil duzentos e sessenta 
«escudos, importância das rendas em di- 
vida em que ambos foram condenados 
a pagar ao exequente, e quinhentos e 
vinte e seis escudos e dez centavos, de 
custas do Juizo pagas pelo mesmo, ou 
no referido prazo, nomear bens à pe- 
nhora suficientes para tal pagamento, 
sob pena de esse direito ser devolvido 
ao exequente. 


Porto, | de Novembro de 1946. 
O Juiz de Direito, 20151 


A, Sampaio Duarte. 
O Chefe de Secção, 
de Deus Lameitinhas. 


“€. €. de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com a Sociedade 
Automóveis Cruz de Cristo, Ld, 
estabelecida em Alcobaçk 
Complemento à Tarifa de Camio- 
magem, em vigor desde 11 de 
Novembro de 1946 — Transporte 
de mercadorias entre a estação de 
Valado e o Lespacho Central 

de Alcobaça 

Preços de camtonsgem — Por fracção 
indivisível de 10 quilogramas, da estação 
de Valado a Alcobuça-Central, ou vice- 
-versa (6 km). Até 1,000 quilogramas, 
$29; do mais de 1000 quilogramas, $27; 
taras rígidas, vasilhame de madeira ou de 
ferro até à capacidade de 50 litros, mo- 
bília com ou sem acondicionamento, vo- 
lumes com menos de 100 kg. por metro 
cúbleo e bicícletas, $44, Preços, mínimos, 
1845, 20500 e 2820, respectivamente. 

O preço de camionagem de cascos ou 
bidões (vazios) de capacidade superior a 
50 litros, é de 7820 por cada casco ou 
bidão. 

Observação — Não se aceitam volumes 
de peso indivisível superior a 1.000 qui- 
logramas, nem de dimensões superiores 
a 3 metros de comprimento, ou 1,50 me- 
tros de altura, ou 1,20 metros de lar- 
gura. 

O presente Complemento anula e 
substituí o de igual número, datado de 
18 de Janeiro de 1945. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1946, — O Di- 
rector Geral da Companhia, A. de Lima 
Henriques. 20147 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 


AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. 
BL Telet 7474 1390 
AUTOMOVEIS — 


aluguer, confortáveis, de 4, O é 1 tuga- 
res Rus Raimundo de Carvalho. 406, 
Teletone, 3154 — Gaia 19787 


CASA — ALUGA-BE 

na Av, da Republica, 1118, em Gaia, jun- 
to à Camara. Tem garagem, quinte), jar- 
dins e motor eléctrico. Para ver e fal 
na Av. da Republica nº 755, em Gala, 


LOJA 


Aluga-se nova e ampla, prói 


para 
bom estabelecimento, na Rua de Costa 
Cabral n.º 2098. Trata-se na Rua de San- 
ta Catarina nº 


49, 20031 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais aitos preços 
Ourlvesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef. 7293. 1391 


CARRO 
Compra-se, de 4 ou 5 lugares, a parti- 
cular. Carta à Administração às infelais 


8X 20037 
CANELEIRA — COMPRA-SE 

de 30-40 fusos, para algodão. R. Fernan- 
des Tomás, 807. 20138 


LIVROS ANTIGO! 
Dicionários, publicações das Academias, 
Histórias, Imprensa nacional, da Univer- 
sidade de Colmbra, o «Institutos e outras 
revistas literárias Compramos mesmo 


volum:s soitos ou fascículos. Livraria CL. 
vilização, Rua do Almada, 107-1.º. Porto 
Telef. 1286. 10333 


LAMINADOR PARA OURIVE 


Compra-se. Falar: Rua Alexandre Her- 
culano nº 301. 20n7 


TERRENO — COMPRA-SE 

para construção dentro da 2. zona de 
preferência nas proximidades da Boa- 
vista. Ofertas para o telefone 2455. 


ESCALADOR DE MADEIRAS — 


precisa-se de um que seja competente 
Quem se achar nas condições, queira diri- 
fir-se à Fábrica da Granja, Barcelos 

ous 


GERENTE 
para uma Agência de compra e venda 
de propriedades, fá com alguns anos de 
existência e com uma boa cilentela. Exi- 
gem-se referências, Cartas a esta Redac- 
ção a V. M. 20181 


MENINA SERIA 
deseja quarto em família de probidade, 


Carta á Rua Antero Quental, 679, Porto. 
20134 


PRECISA-SE 
Sobre 1.º hopoteca de 200 contos, Carta à 
Redacção a Carmo. 20161 


PRATICANTE PARA ESCRITORIO 


Precisa-se, (dade máxima 18 anos, Pre- 
fere-se com alguns conhecimentos. Rua 
da Bandeira, 216 — 20180 
SALA. 

Percisa-se para escritório, central, de 


preferência frente, 1.º andar. Carta a es- 
te jornal uo nº 475. 20038 


SENHORA 


precisa quarto, Carta á Redacção a R. R 
20082 


CAMION 
«FORD-THAMES» 


5/6 Ton. 5 pneus 34X7; 2 pneus 
32X6, reforçados 
Cabine de fábrica 
Caixão Nactonal. 


Garagem «Comércio do Porton-L- 


COFRES 
Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 


sa dos Cofres Usados Run dos Cade: 
reiros, 117 Telef 2110 1875 
CASA BOA 

Vendo, de óptima construção, com 3 pa- 
vimentos e bom quintal, alodial é devo 
luta, própria para Industria ou outro 
tim, na Rua de S. Paulo nº Dl, à Ave- 
ntda Julto Dinis. Preço de ocasião por 
urgência BARROS. Rua Mousinho da 
Silvelra, 163. Telef, 459, 20183 
FORD — MOD, B 

Impecável e muito bem calçado, vende 
-se. Garagem Cunha Melo, P. da, Re- 
vúbitem, 16 TA 
FORD 1 

65H, P. novo, vende-se, Tratar Trav. da 
Fábrica, 13 20158 


PERDEU-S-E 


ovuLos 
Perderam-se ua entrada da Avenida Mar 
Gomes da Costa. Gratifica-se quem os 


19-21 
20159 


entregar na Trav, da Fabrica, 


TRESPASSES 
AOS CAPITALISTAS 


Passa-se por retirada do proprietário al- 
falateria, ou aluga-se no melhor local € 
rés-do-chão muito grande, com páteo, 
com venda de todo o recheio com lant- 
fíclos nacionais e estrangeiros, a propos- 
tas de grande valor. Rua Santo Ildefon- 
so, 4 ENA 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o 1aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
reonico de Construções. Rua de 


Santo “Idefonso, 84-1.º Telef. 5206 
19939 


LIÇÕES DE PIANO 

A professora de piano, Suzel Matilde de 
Pina, recebe alunas em sua casa, na Rua 
Delfim Maia, 304 — Paranhos — Telefone 


8996. 20157 
PEQUENAS ESCRITAS 
aceitam-se, R, Olivença, 20, 20139 


RAPAZ INTERNO — OFERECE-SE 
Sabe ier e escrever, para qualquer serviço, 
Falar ás duas horas na Rua de 
Tidefonso, 212-1º, 


PEDIDOS 


“NSTUREIRAS DE ENCADERNADOR 
auxiliar ou ajudantes, precisa-se. Rua do 
Comércio do Porto, 148, Port 20135 


CASA Wa E 


em local saudável com bastantes divi- 
ões e terreno para cultivar, pretende- 
alugar, Informar para o telefone, For 


[ 


com óptimas ga 
a à Redacção 


ENCARREGADO PARA SERRALHAKIA 


bem habilitado, dando boas 

tência. Fábri- 

inho, Lda — 

Arco do Prado — Gai inutil apre- 


sentar-se quem não es 


r nestas condi- 
ções, 20028 


DEPOSITO DE TABACOS — PASSA- SE 
Recebe directamente Companhia, 
queira e Fósforo, Contingente Ti 
500 kg.. Aluguer barato e bem | 
Preço trespasse, aceitam ofertas. 
Administração deste Jorna: a DEPOSITO 

OA 


PASSA-SE CASA 
renda barata. 
20145 


com bicicletas de aluguer, 
Rua Costa Cabral, 588, 


VENDAS 


AZEITONAS NOVAS 


Curtidas, qualidade magnifica, despa 
cham-se para qualquer ponto do país 
Pedidos a Castanheira & Reis, Lda — 


Rua dos Caldeireiro, 182 — Porto, , 


ADLER - AD - 29-27 


bom estado, 5 pneus novos Mi- 
chelin Jante 17. Tratar na Gara- 
gem Passos Manuel. 20177 


ARMAQÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, vendem-so — Vaio Formoso, — 
1087 


AGULHAS DE MAQUINA 

Vende-se quantidade das marcas Sewing 
Needhs e Ringsehift nº B, Ver e tratar, 
Rua Fernandes Tomár, 199. 20162 


DASA 

a 3 minutos do Carvalhido. Vende-se ou 

Falar na Run da Carcoroira, 
0) 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 
americana «Caruso» em meadas, argentino 
«Tampieri» comprida 
Em armazem € a chegar, aos melhores 
preços 
Bastos, Fes & Magalhães, LA: 
de Fernandes Tomás, 1U8 — Porto, 


— Trav 
17606 


«FIAT» -1100 


Penúltimo modelo 
Muito bem calçado 
Perfeito estado geral 


Garagem «Comersio do Portow, * 


FIAT 500 
Decapotável, mola Intetra, perfoito esta- 
do. Garagem Wilchen, Lda, Largo do 
Bonjardim, 123 — Porto, 20179 
JUVAQUARTE 1946 

Vende-se, Rua José Falcão, 81, Teletu 
ne 4 2004 
MAQ. ESCREVER PORTATIL 

Estado impecavel e garantida. Vende-se. 
Cedofeita, 156. 20160 

Estado novo, vende-se, Ver 


horas. Garagem Comercio do 


das 10 às 12 e das 14 às 16 
| e seem toi: | Porto, 20154 


OLEO DE LINHAÇA 
Substituível pelo óleo de pintura, 
rimentando gasta o volta a go 
assim que multos Já fazem, 


Expe 
tar. E 


o: 


agentes 


importadores Barros & Alves, Lda, Rua 
Fonte Santa, 17, G: 19806 
PREDIOS 

Vendem-se os da Rua Flemeza nº 191 é 
197, e o da Rua Formosa nº 433 e 439. 
Para Informações, Largo -dos Lolos. 76, 


FORD «ANGLIAR 
Modelo 1946, Vende-se, Ver: Rua Fir- 
mesa, 476. 0106 


Prédio na Rua de é Trás 


Vende-se com os numeros 195 a 199 de 
rés-do-chão é 4 andares, alugados 
rios inquilinos, todos com cozinha 
render anualmente 13000800. Vor 
mesmo e tratar na Agência A Gontiança 
— Rua Entreparedes, 17 — Telef. 6544, — 

EDU 


PREDIO * 

Vende-se ou aluga-se o prédio, antiga 
sede da Cooperativa «O Problema ds 
Habitação», sito na Rua do Almada, 325 
a 327 A. Aceltam-se propostas para 
transmissão em definitivo até 15 do cor- 


rente 20184 
PREDIO j 
Vende-se, acabado de construir, devolu- 
to, 13 divi . na Rua di Burghes nº 


70, junto à Tutoria da Infancia Falar 
nos prédios em construção, pegados 
dous 


POR MOTIVO DE VIAGEM 

vende-se um prédio reformado de novo. 
com sobrado muito arigado. grande qui 
tal com. camadas, com entrada para auto- 
móvel, 4 R Rodrigues de Freitas, nº 4 
muito perto da estação. Ovar. 20146 


8. MARTINHO EM PENAFIEL 

Para os que gostam do que é bom. Kata 

na garagem Égas Moniz um arreio Me- 

xicano, para cavalo, artigo de 

nunca visto em Portugal, Vende-se, An- 
vos desse dia pode ser visto em casa do 

» José da Silva — Pedorido 


TERRENO | 


Vilar do Paraízo, 
todo contornado 
da de Valadares à 
do é povoado de pi- 
€ eucaliptos, próprio 


Caetano, 
m2 


vendo em 


ou habitações. 
da Silveira, 163. 
20183 

VENDE-SE GARIBALDES 
e cubos de arame de aço, Rua Nova 
Alfandega, 38. 20970 

VIGAS DE FERRO 1 

de 250x110x09. Vendem-se, Falar na Rua 
de D. Joho IV, UM 20109 
Automóvel Nash, modelo 600, de 4 


portas, de 1946, completamente novo. 
Preço 150 contos. Resposta a este 
jornal a NASH 20137 


VENDE-SE 
Máquina de escrever Underwood 
tado de nova. Rua de Belomonte, 46-1 

20178 


=) 


DIVERSOS 


CASA — TOMA-SE 

de arrendamento ou compra-se bos casa 
com um mínimo de 12 divisões, quarto de 
banho e quintal Carta Redação a RIO 
TINTO. 20153 


Restaurante S. Paulo 


Rua Gimo de Vila, 60-62 — PORTO 
O 8, PAULO é o Rei da Feljoada 


4 Carioca, todas as terças-feir: 
sábados 
Não esqueça: SABADO 6 3º FEIRA 
vá comer a Feijoada Completa 
a Garloca, 
Coma o Bite à Copacabana 
no 8. PAULO, 
No 8. PAULO é onde se come 


o Bacalhau n 8. Paulo, 
-teiras Tripas à Portugue: 
vinhos das melhores regiões, 
RESTAURANTE S PAULO. 

Rua Gimo de Vila, 60-62 — PORTO 
COESO are 


às quintas- 
. Tome os 
no 


VASADOS — FAZEM-SE 
em madeira, metais, celulotde, contra- 
piacado, etc. R. Saraiva de Carvalho, nº 
50.6) 19803 


Horário dos comboios 
na linha do Vale 
do Tâmega 


Por motivo da alteração do horário dos 
combólos na Linha do Douro, a partir de 
11 de Novembro de 1945, o horário dos 
combólos n.” 484 e 485 da Linha do Tá- 
mega, passa a ser o seguinte ; 

484 — Partida de Celorico de Basto às 
5.30, Lorido 5,47, Codeçoso 5,58, Chapa 
612 Gatão 625, Amarante 6,51 e Vila 
Caiz 7.10 

485 — Partida de Livração às 19.45 
Vila Caiz 2002, Amarante 2030, Gatão 
20,44, Chapa 20,55, Codeçoso 21,09 e Lo- 
rido 21,30, 20132 


“tuga 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


Convocação 


Convido os Ex.2” Associados a 
comparecer na sede da Associação, 
à Praça da Batalha, 122-2.º, no dia 
11 do corrente, às 20 e 30 horas 
em reunião extraordinária da 


para, 
Assembleia Geral, ser tratada a se- 
guinte 
ORDEM DE TRABALHOS 
Tratar de assuntos referentes é 


situação actual da propriedade 
rustica e urbana 


Se no dia e hora indicados, não 
reunir numero legal de associados, 
fica desde já feita nova convocação 
para SEXTA-FEIRA, DIA 15 DO 
CORRENTE, à mesma hora e no 
mesmo local, reunindo então a 
Assembleia com qualquer numero 


de sócios presentes. 


Porto, 8 de Novembro de 1946 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Comendador Inácio Alberto de Sousa 


Grémio dos Industriais 
de Ceramica 


Decreto 30.691-47-40 
Direcção Regional do Note—PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL URDINÁ IA 


Convido os srs. associados a com- 

parecerem na Assembleia Geral Or- 
dinária que se há-de realizar no dia 
20 do corrente, pelas 15 horas, no edi- 
fício da Associação Industrial Por- 
tuense, à Rua Mouzinho da Silveira, 
para proceder à eleição dos Corpos 
Gerentes conforme o Art.º 25.º dos 
Estatutos e tratar de qualquer outro 
assunto que possa interessar aos srs. 
ociados. 
Se não houver numero suficiente, 
para a Assembleia poder funcionar, 
fica desde já convocada para o dia 
25 do corrente, à mesma hora e no 
mesmo local. 


Porto, 8 de Novembro de 1946 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA, 
Raul Mendes de Carvalho 


COMÉRCIO 


Comerciante a seguir brevemente 
para a Madeira e Açores, aceita à co- 
missão qualquer artigo para colocar 


naqueles mercados. Vendas garantidas, 
Carta a esta redacção no n. 13 


CEEE DS DISSE SR 
Dr." Leonor Amélia da Silva 


AGRADECIMENTO 


Leonor da Silva Borlido, 
agradecer, 


no receio de não ter podido 


pesscalmente ou por escrito, a todas as pessoas 


que menifestaram pezar pelo falecimento de sua saudosissima 
mãe, fá-lo por este meio, muito reconhecidamente 


População associativa 7.157 sócios 


Realiza-se amanhã, sabado, a 
inauguração das casas construidas 
para os associados Ex." Srs, Mário 
Marques Guedes e D. Maria José 
Guedes Castanheira Seiz e Filha, 
respectivamente na Rua do Sobreiro, 
Senhora da Hora, Matosinhos, e na 
Rua Particular, n.º 44 (Avenida Fer- 
não de Magalhães) 


A Direcção desta Cooperativa 
segue amanhã para a capital afim de 
proceder à entrega de mais duas 
casas, uma em Algueirão. Sintra, e 
outra na Amadora. 


Luv) t 
CRESPO A BORGES, LTD." 
R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


Terreno para armazem 
ou indústria 


Na Rua de Grijó, a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área. 
Preço Esc, 130500 por cada metro. 
Aceitam-se propostas, Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º. 
18092 


Éditos de 20 dias 


Na 3.º Secção do 1.º Tribunal Ci- 
vel, desta comarca, correm seus ter- 
mos, nos autos de acção sumária em 
execução, em que é autor exequente 
Miguel Vaz, casado, comerciante, da 
Rua Passos Manuel, n.º 217, desta 
cidade, e réus executados Manuel 
Paulo e esposa D. Maria Paulo, ela 
doméstica, e ele comerciante, resi- 
dentes em Oliveira do Douro, conce- 
'ho de Gaia, e João António Ferrei- 
ra e esposa D. Gracinda Martins, ela 
dona de casa, e ele comerciante, mo- 
radores na vila de São João da Ma- 
deira, da comarca de Oliveira de 
Azemeis, e nos mesmos autos, cor- 
rem éditos de 20 dias, citando-se os 
nredores desconhecidos, para dentro 
de 10 dias, findo o prazo dos éditos, 
“ontados da ultima publicação do 
anuncio, deduzirem os seus direitos, 
naquela execução, 

Porto, 19 de Outubro de 1946 


Q Juís de Direito Substituto 
do 1.º Tribunal Cível, 
A. Teixeira Pitta 
O chefe da 3* Secção 
José de Almeida Dias 
Solicitador, 
António da Graça Morais 


C. de Ferro do Norte 


de Portugal 
ANUNCIO 
Fornecimento de 16.000 travessas de pinho 
em de numero não inferior a 50 


Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 1600 travessas de 
pinhe nas condições constantes do caderno 
Re encargos patente em todas as estações 
das suas linhas e na Secretaria da hirec- 
ção da Exploração. na Avenida da França, 
109, desia cidade. todos os dias uteis (ex- 
cepto aos sábados! das IG ás 12 horas e 
das lo as |! noras 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pe.o correio mediante O envio de 
uma estampilha de $50 19817 

Porto, 1 de Novembro de 1yiu 

O Envinheiro Director da Exp oração, 

A, A. do Vasconcelos Porto, 


